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RESUMO 
 
 

O projeto Web Semântica requer o emprego de várias tecnologias para a 
organização e estruturação dos conteúdos na Web, que são imprescindíveis para o 
armazenamento, localização e recuperação da informação nos ambientes das 
unidades de informação. Este estudodescreve as tecnologias, recomendações e 
padrões necessários para a aplicação da Web Semântica nas unidades de 
informação. Realizou-se uma abordagem qualitativa como proposta metodológica do 
trabalho, que permitiu uma percepção minuciosa das características do objeto de 
pesquisa. As técnicas adotadas foram os estudos bibliográficos e documentais, 
aliadas à metodologia de estudo de caso, que proporcionouuma percepção mais 
precisa das tecnologias que abrangem o projeto da WebSemântica, sendo a 
biblioteca virtual Europeana, oobjeto de estudo de caso selecionado. Para a 
realização da investigação do estudo de caso organizou-se em cinco categorias que 
tornaram-se itens elementares da pesquisa durante todo o processo de análise de 
resultados. Elaborou-se um framework com o propósito de representar o processo 
de estabelecimento da Web Semântica nas unidades de Informação. Os resultados 
da análise possibilitaram compreender que as unidades de informação devem 
formatar os métodos de catalogação, normalizações, indexação, classificação e 
resumos em padrões recomendados pela W3C. Ficou evidente que existem diversas 
soluções para a implementação da Web Semântica nas unidades de informação. As 
tecnologias, recomendações e padrões podem ser distintos para cada unidade, no 
entanto, entende-se que o RDF, para representar significado aos dados, a 
linguagem XML para transporte da estrutura dos dados, a linguagem de 
programação para o desenvolvimento de ontologias e vocabulários, um banco de 
dados orientado a documentos e uma linguagem de busca como a SPARQL, são 
elementos essências para consolidação da Web Semântica nas unidades de 
informação. 
 
Palavras-chave: Europeana. Framework.Organização da Informação.Unidades de 

Informação.Web Semântica. 
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ABSTRACT 
 
 

The Semantic Web project requires the use of various technologies for the 
organization and structuring of content on the Web, which are essential for storage, 
location and retrieval information in the environments of the information units. This 
study describes the technologies, recommendations and standards necessary for the 
application of Semantic Web in information units. It was conducted a qualitative 
approach as a methodological proposal of work, allowing a thorough insight into the 
research object characteristics. The adopted techniques were the bibliographic and 
documentary studies, with the case study methodology, which provided better 
accurate perception of the technologies that cover the Semantic Web project, being 
the virtual library Europeana the object of selected case study. To carry out the case 
study research it was organized into five categories that made up the basic items of 
research results throughout the analysis process. A framework was developed for the 
purpose of  representing the process of the Semantic Web in information units. 
Analysis results made it possible to understand that the information units must format 
the cataloging methods, normalization, indexing, classification and summaries 
standards recommended by the W3C. It became clear that there are various 
solutions for the implementation of the Semantic Web in information units, The 
technologies, recommendations and patterns can be different for each unit, however, 
it is understood that the RDF to represent meaning to the data, the XML language to 
transport the data structure, the programming language to develop ontologies and 
vocabularies, a database orientedto documents and a query language like SPARQL 
are essentials elements to consolidate the Semantic Web in information units. 
 
Keywords: Europeana. Framework. Information organization. Information units. 

Semantic Web. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

É nítido como a Web desenvolve-se verticalmente. Os conteúdos 

armazenados e disponíveis são incalculáveis, visto que nunca na humanidade 

produziu-se como hoje e as estatísticas atuais não são capazes de dimensionar com 

exatidão o tamanho real da Web.  

A Webestá tornando-seimprescindível para armazenar todo o 

conhecimento exigido nas relações profissionais e pessoais. É como uma extensão 

dos nossos pensamentos, pois é praticamente impossível armazenar, organizar e 

assimilar todas as informações necessárias. 

Quando um website é acessado, é possível identificar por meio de uma 

rápida visualização, dezenas de elementos nessa página, distinguir seus 

componentes, compreender suas informações, permitindo várias interpretações 

sobre esse conteúdo. Mas um computador ou Gadget1, mesmo com seus algoritmos 

mais recentes e inovadores, ainda é incapaz de realizar de forma consistente, essa 

interpretação. 

Existem diversos tipos de estoques informacionais, dentre eles os 

Arquivos e Bibliotecas, os quais são objetos de estudo nesta pesquisa, em quese 

observa a problemática do volume de informações armazenadas e organizadas para 

serem recuperadas, principalmente na Web. 

O consórcio World Wide Web Consortium (W3C)2 tem sido a principal 

organização que fomenta a padronização da Web ao desenvolver especificações 

técnicas e orientações para que as recomendações possam estar ao alcance das 

pessoas que produzem e disponibilizam conteúdos na Web.  Dentre as 

recomendações para a organização estrutural da Web, destaca-se o projeto da Web 

Semântica, que de acordo com os pesquisadores Berners-Lee, Hendler e Lassila 

(2001, p.1) “[...] é uma extensão da Web atual, na qual é dado à informação um 

significado bem definido, permitindo que computadores e pessoas trabalhem em 

cooperação.”,e segundo Levy (2012) vai permitir que máquinas analisem os dados 

de maneira mais orgânica.  

                                            
1 Gadget: um dispositivo pequeno, muitas vezes mecânico ou eletrônico com um uso prático, muitas 

vezes visto como uma novidade  (DICIONÁRIO Merrian-Webster, 2014, tradução nossa). 
2 Comunidade internacional que desenvolve padrões com o objetivo de garantir o crescimento da 

web. (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2014b). 
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Para aperfeiçoar essa Web, existem diversos recursos tecnológicos 

recomendados que podem ser empregado: a linguagem de marcação para 

estruturação e descrição de dados, eXtensible Markup Language (XML); a 

linguagem para construção de ontologias, Web Ontology Language (OWL); o 

modelo Resource Description Framework (RDF), que permite a estruturação dos 

dados e a interoperabilidade entre sistemas; a linguagem de buscas Protocol and 

RDF Query Language (SPARQL), criada especificamente para a localização de 

dados na Web Semântica, entre outros (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 

2011b). 

Por outro lado, na Ciência da Informação temos a Organização da 

Informação com suas tradicionais tecnologias que organizam e estruturam as 

informações, por intermédio das práticas de Representação Descritiva, tais como 

Catalogação para identificação e descrição dos documentos, metadados que 

sintetizam os dados para registro eletrônico; a Representação Temática que retrata 

os conteúdos e auxilia na recuperação da informação, empregando a indexação 

para extrair os termos mais representativos de documentos e referenciá-los para 

melhor recuperação, os tesauros com seus vocabulários controlados dentro de um 

domínio específico, as taxonomias que permitem criar estruturas classificatórias para 

organizar e reunir documentos de forma lógica e as ontologias que representam 

modelos de dados, abstraindo as especificações dos objetos. 

A Web Semântica é um termo incomum para o usuário final, visto que não 

é uma interface que interage diretamente com pessoas, embora sua aplicação seja 

essencial para uma organização, busca,armazenamento e recuperação da 

informação na Web. O projeto da Web Semântica envolve diversas tecnologias que 

permeiam as várias áreas do conhecimento. Desse modo, o tema dessa pesquisa é 

apresentar e descrever o projeto do W3C e exemplificar por meio de um Estudo de 

Caso a aplicação dessas tecnologias nas Bibliotecas e Arquivos. 

 

1.1 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

 

Dominar os conceitos, a estrutura e as tecnologias envolvidas no projeto 

da Web Semântica é uma tarefa complexa e pretensiosa, visto que envolvem vários 

elementos que tratam de conteúdos específicos e transitam entre diversos domínios 
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científicos, entre eles a Ciência da Computação e a Ciência da Informação, citando 

somente os campos mais evidentes e atuantes. 

O projeto Web Semântica do W3C permite que os dados estejam 

estruturados e disponíveis na Web para que possam ser lidos e interpretados por 

máquinas. No contexto da ciência da informação, a área da organização se 

preocupa com a representação da informação (descritiva e temática) das unidades 

de informação3.  

As unidades de informação que adquirem, armazenam e organizam 

diversos materiais de mídias distintas, sendo virtuais ou físicos, têm se ajustado às 

mudanças de comportamentos dos usuários frente às novas tecnologias. Estas 

mudanças não envolvem somente a manipulação dos objetos que deixaram de ser 

concretos, mas nas técnicas de tratamento das informações. No entanto, com a 

ratificação da Web Semântica, os processos tradicionais de indexação e 

classificação ainda são efetivos e eficazes para a realidade contemporânea. 

Sendo o propósito deste estudo as unidades de informação dos tipos 

arquivos e bibliotecas, questiona-se: De que maneira pode-se aplicar as tecnologias, 

recomendações, linguagens e padrões da WS nas unidades de informação? 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

Considerando-se que a questão levantada para esta pesquisa foia 

seguinte: “de que maneira pode-se aplicar as tecnologias, recomendações, 

linguagens e padrões da WS nas unidades de informação?”,foram definidos 

objetivos que permitiram responder a esta pergunta. A seguir apresentam-se os 

objetivos geral e específicos. 

  

1.2.1 Objetivo Geral 

 

                                            
3 Unidade de Informação: entidade encarregada de adquirir, processar, armazenar e disseminar 

informações com o objetivo de satisfazer as necessidades do usuário. Em muitos casos é sinônimo 
de Biblioteca, agência de informação, [...] (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p.370). 
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O Objetivo Geral deste trabalho consiste em descrever as 

tecnologiasnecessárias para a aplicação da Web Semântica nas unidades de 

informação, especificamente neste estudo, nos arquivos e bibliotecas. 

Utilizou-se um estudo de caso do site da biblioteca da Fundação 

Europeana, o que possibilitou caracterizar a realidade do ambiente de uma 

biblioteca virtual. Para este propósito, o trabalhofoi organizado em três objetivos 

específicos: 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

 Identificar as técnicas de Organização da Informação nas unidades de 

informação.  

 Analisar tecnologias, recomendações, linguagens e padrões que 

compõem a Web Semântica. 

 Demonstrar a aplicabilidade da Web Semântica em ambientes das 

unidades de informação, por meio de um estudo de caso e um 

framework. 

 
 
1.3 METODOLOGIA 

 

Para a realização deste estudo optou-se pelo emprego da abordagem 

qualitativa, uma vez que não houve a necessidade de medir ou enumerar eventos na 

análise dos dados. A abordagem qualitativa possibilita obter os dados descritivos 

mediante contato direto e interativo do pesquisador com a situação do objeto em 

estudo (NEVES, 1996). A adoção dessa abordagempermitiu uma visão minuciosa e 

uma melhor compreensão do ambiente da Web Semântica desde a concepção até a 

sua aplicação. Na afirmação de Maanen (1979a, p.520) a abordagem qualitativa: 

Compreende um conjunto de diferentes técnicas interpretativas que 
visam a descrever e a decodificar os componentes de um sistema 
complexo de significados. Tem por objetivo traduzir e expressar os 
sentidos dos fenômenos do mundo social; trata-se de reduzir a 
distância entre o indicador e indicado, entre teoria e dados, entre 
contexto e ação.  
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Com o propósito de compreender os detalhes que possibilitam o 

funcionamento da Web Semântica e identificar as principais contribuições científicas 

desse tema, foramadotadasa pesquisa bibliográfica, a pesquisa documental e o 

método de estudo de caso. 

A pesquisa bibliográfica de acordo com Gil (2002, p. 44) 

[...] é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos 
os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há 
pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes 
bibliográficas. As pesquisas sobre ideologias, bem como aquelas que 
se propõem à análise das diversas posições acerca de um problema, 
também costumam ser desenvolvidas quase exclusivamente 
mediante fontes bibliográficas.   
 

A pesquisa bibliográfica é uma fonte confiável e precisa, por intermédio da 

qual localiza-se os livros, artigos e periódicos necessários para a construção do 

referencial teórico.  

A pesquisa documental, segundo Gil (2002, p. 45), 

[...] assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica. A diferença 
essencial entre ambas está na natureza das fontes. Enquanto a 
pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições 
dos diversos autores sobre determinado assunto, a pesquisa 
documental vale-se de materiais que não recebem ainda um 
tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de 
acordo com os objetos da pesquisa. 
 

A pesquisa documental é uma fonte com materiais que podem ainda não 

estarem prontos, ou que não foram publicados em meios científicos, mas que 

possuem um rico acervo, necessários para a constituição do trabalho. Pretende-se 

usufruir da pesquisa documental para consultar manuais, testes de desempenho, 

planos de trabalhos, relatórios e reportagens atuais. 

O estudo de caso possibilita compreender os fenômenos sociais 

complexos com mais profundidade sob todos seus aspectos, valendo-se de variadas 

técnicas de pesquisa para identificar determinadas situações e relatar suas 

complexidades. Dessa forma, preserva-se as características globais e significativas 

dos acontecimentos da vida real, tais como os processos organizacionais e 

administrativos, mudanças ocorridas em regiões urbanas, relações internacionais e 

maturação dos setores econômicos (MARCONI; LAKATOS, 2008; YIN, 2005).  

Para Ludke Menga e Marli (1986, 18-20), no Estudo de Caso, algumas 

características são fundamentais, como: 
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a) visar a descoberta; 
b) enfatizar a interpretação do contexto; 
c) retratar a realidade de forma ampla; 
d) valer-se de fontes diversas de informações; 
e) permitir substituições; 
f) representar diferentes pontos de vista em dada situação; 
g) usar linguagem simples. 

 
O estudo de caso possibilita a observação direta dos acontecimentos que 

estão sendo estudados e “[...] conta com o diferenciador de lidar com uma ampla 

variedade de evidências – documentos, artefatos, entrevistas e observações.” (YIN, 

2005, p. 26). 

Na técnica de estudo de caso, de acordo com Yin (2005, p. 40-41), “[...] 

os projetos de pesquisa de estudo de caso ainda não foram esquematizados [...]” e 

“[...] cada tipo de pesquisa empírica possui um projeto de pesquisa implícito.”. 

Entende-se que não há uma sistematização que deve ser seguida no 

desenvolvimento da pesquisa, as etapas podem ser redefinidas e ajustadas durante 

o progresso do estudo. No entanto, para que houvesse uma parametrização na 

realização do plano de pesquisa foram adotadas as etapas a seguir, conforme 

Nascimento et al.(2013, p.54-56) sugere: 

1. Preparação Teórico Metodológica: consistirá em uma revisão 
da literatura disponível, buscando o embasamento teórico e 
conhecimento dos elementos pesquisados por meio de experimentos 
já concluídos. 
2. Seleção do Caso: considerará as questões teóricas e práticas, 
procurando neutralizar ao máximo os fatores externos que possam 
interferir no processo a ser estudado. A seleção do exemplo não é 
feita por qualquer método estatístico de amostragem. 
3. Coleta de Dados: atividade central do estudo de caso, a 
técnica permitirá levantar a maior quantidade de informações sobre o 
caso, com o objetivo de compreender os detalhes do objeto de 
estudo. 
4. Análise dos Dados: possibilitará organizar e avaliar os dados 
coletados para que sejam detectadas as informações necessárias 
para a síntese e compreensão do estudo. 

 
A adoção dessas etapas permitiu abordar os aspectos mencionados nos 

objetivos específicos para o desenvolvimento da pesquisa.  

Para a preparação teórico metodológica do estudo de caso, realizou-se 

uma revisão de literatura para a familiarização da estrutura da Web Semântica e as 

tecnologias envolvidas. O estudo constituiu de pesquisas bibliográficas em artigos, 

dissertações, teses e livros e nas pesquisas documentais, em manuais, documentos 



 
 

 

20

eletrônicos, reportagens de especialistas conceituados em jornais e revistas e sites 

da Web. 

Na seleção de caso desta pesquisa, foi selecionado como estudo de caso 

o site da biblioteca virtual Europeana, uma produção da fundação Europeana com 

apoio dos países da Comunidade Europeia que organiza conteúdos de domínio 

público. O site apresenta as características essenciais da Web Semântica e atende 

aos requisitos básicos que possibilitem ilustrar sua aplicação nos conteúdos dos 

arquivos e bibliotecas. 

A coleta de dados consistiu em levantar e documentar as aplicações da 

Web Semântica no site da Fundação Europeana, empregando fontes de evidências, 

conforme Yin (2010, p.124) sugere. Ainda, segundo o autor supracitado, é relevante 

utilizar “[...] duas ou mais fontes, convergindo sobre os mesmos fatos ou 

descobertas.”, visto que possibilita contemplar os tópicos exigidos. Para este estudo 

de caso, alinhado com as ideias de Yin (2010),foram utilizadas 4 (quatro) fontes de 

evidências: 

1. Documentação: materiais produzidos pelas instituições parceiras 

do site Europeana; 

2. Registro em arquivo:registros de serviço e organizacionais, 

relatórios, plano de trabalho; 

3. Observação Direta:observar a tecnologia no seu ambiente é 

inestimável para compreender os limites e ou problemas dessa 

nova tecnologia; 

4. Artefatos Digitais:Produtos digitais gerados a partir do contexto. 

Para a fase de análise de dados foielaborada uma avaliação das 

tecnologias empregadas, para detectar quais delas são imprescindíveis à aplicação 

nas atividades das Bibliotecas e Arquivos.  Diante desta proposta, utilizou-se o 

método de Análise de Conteúdo, definida por Bardin (2010, p.44) como: 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, 
por procedimentos, sistemáticos e objectivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos as condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. 
 

A metodologia de Análise de Conteúdo é organizada em três fases 

principais: pré-análise, exploração do material etratamento dos resultados 



 
 

 

21

obtidos e interpretação. A pré-análise caracteriza-se pela organização, tem por 

objetivo tornar operacional e sistematizar as ideias iniciais. A exploração do material 

consiste em operações de codificação do material que corresponde à transformação 

dos dados em bruto, segundo regras específicas, a decomposição ou a enumeração 

dos dados seguindo regras já formuladas. Na fase de tratamentos dos resultados e 

interpretação, os resultados brutos são tratados para tornarem-se significativos e 

válidos, e possibilitam a produção de quadros de resultados, diagramas, figuras e 

modelos que condensam e destacam as informações recebidas da análise 

(BARDIN, 2010).   

Bardin(2010, p.147) classifica os elementos em agrupamentos conforme 

suas características comuns o qual permite a investigação e as relações entre eles. 

A autora sustenta que ao codificar o material, será produzido um sistema de 

categorias que permitirá “[...] fornecer, por condensação, uma representação 

simplificada dos dados.”. Nesta análise, foram definidas as categorias iniciais para 

estudo, conforme os objetivos da pesquisa: 

Quadro 1 – Categorias de Estudo 

Categoria  Descrição Fontes de Pesquisa 

Metadados 
Tipo e função 
dosmetadados e os 
requisitos básicos. 

Relatórios, planos de trabalho do websiteda 
Fundação Europeana 
Manual  de Normas em: http://www.europeana-
libraries.eu/documents/868553/b1608294-839e-
42d2-8eb2-e20ecf4938ba 
 
http://pro.europeana.eu/edm-documentation 
 
http://pro.europeana.eu/technical-requirements 
 
http://pro.europeana.eu/moving-to-edm 

Linguagem de 
Marcação e ou 
programação e 
Banco de dados 

Quais as linguagens 
e banco de dados 
empregados para o 
desenvolvimento do 
site e as motivações 
técnicas para sua 
adoção. 

Relatórios, planos de trabalho do 
websiteFundação Europeana. 
 
https://code.google.com/p/europeana4j/ 
 
http://labs.europeana.eu/api/getting-started/ 
 
http://labs.europeana.eu/api/record-jsonld/ 
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Linguagem de 
Busca 

Qual linguagem de 
recuperação e quais 
estratégias de busca 
no banco de dados 
são utilizadas. 

 
http://labs.europeana.eu/api/ 
http://labs.europeana.eu/api/introduction/ 
http://labs.europeana.eu/api/linked-open-
data/introduction/ 
http://labs.europeana.eu/api/query/ 

Ontologias e 
Vocabulários 

Como os conceitos 
estão representados 
dentro da área de 
domínio e sua 
interoperabilidade, 
aliado aos termos 
padronizados. 

http://pro.europeana.eu/documents/866205/ 
331925/EuV1_WP3_Amsterdam_October_ 
2010_03_Meghini_EDM5.2.pdf 
 
http://conference.ifla.org/past-wlic/2010/149-
doerr-en.pdf 
 

Método de 
coleta de dados 
(harvest) 

Técnicas utilizadas 
para reunir os 
metadados, formatos 
e serviços  
necessários para os 
repositórios de 
dados. 

Manual  de Normas em: http://www.europeana-
libraries.eu/documents/868553/b1608294-839e-
42d2-8eb2-e20ecf4938ba 
 
http://pro.europeana.eu/providers-faq 
 

Fonte: o próprio Autor. 

 

As fontes de pesquisa relacionadas no Quadro 1foram as iniciais e 

seguramente não representam todos os locais em que foram realizadas as consultas 

para o desenvolvimento do estudo, no entanto, entende-se como os principais 

insumos que permitiram enriquecer a pesquisa. 

Com esta organização dos dados, foi possível realizar inferências sobre 

os conteúdos e visualizar a aplicabilidade dessas tecnologias nas Bibliotecas e 

Arquivos. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

As evidências atuais indicam que a internet modifica as relações do 

cotidiano, tornando muitas vezes desnecessário estar presente fisicamente para 

realizar compras, vender produtos ou contratar serviços. Possibilita presenciar vários 

acontecimentos em qualquer parte do planeta ao mesmo tempo, vinte e quatro horas 
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por dia. Ainda, com um clique localiza-se uma quantidade inesgotável de materiais 

para pesquisa. 

A facilidade, extensibilidade e agilidade em buscar conteúdos tornou a 

rede mundial de computadores uma ferramenta obrigatória de consultas, que aos 

poucos tem aposentado as volumosas, mas valiosas enciclopédias em papel. No 

entanto, a cada momento as pessoas estão mais seletivas e exigentes nos 

resultados das pesquisas na Web, não é mais aceitável desperdiçar o tempo em 

minerar os resultados para localizar os materiais significativos. A exigência é que a 

resposta seja precisa e possibilite total aproveitamento do material. 

Pesquisar, explorar, analisar e testar os recursos da Web Semântica foi a 

proposta deste trabalho, que pretendeu compreender o ciclo virtuoso dessa 

arquitetura, para difundir a estrutura funcional, modelos e padrões da Web 

Semântica nos meios científicos, o que permitirá sua adoção pelos desenvolvedores 

e mantenedores da Web atual. 

É perceptível que os estudos atuais sobre o assunto referem-se 

especificamente a área da Computação ou Ciência da Informação. O desafio dessa 

pesquisa é integrar as duas ciências, permitindo que as duas visões sejam 

incorporadas ao trabalho. 

Propiciar que arquivistas e bibliotecários possam identificar, através do 

estudo de caso, métodos que possibilitem organizar, tratar, armazenar, preservar, 

recuperar e disseminar a informação de forma a aplicar o projeto da Web Semântica, 

se constitui em outra contribuição deste estudo.  

Ainda, a realização desta pesquisa contribuirá para a área da Ciência da 

Informação no sentido de proporcionar um referencial teórico aos profissionais da 

área no tema Web Semântica.  

 

1.5 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Este trabalho está organizado em quatro capítulos, iniciando pelo capítulo 

1, que trata da problemática que motivou o estudo, ou seja, o objetivo geral proposto 

e os objetivos específicos.  Apresenta as argumentações da justificativa e 

contribuições do trabalho, descrevendoos procedimentos metodológicos 

empregados para o desenvolvimento do estudo. 
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No capítulo 2é apresentado o referencial teórico que trata da história da 

Informação e Ciência da Informação, a representação descritiva e temática na 

Organização da Informação, a gestão de documentos realizados pelos arquivistas e 

a história da Web. 

O capítulo 3 mostra a análise de resultados, baseados nos três objetivos 

específicos, e organiza as tecnologias da Web Semântica do estudo de caso 

Europeana em cinco categorias. Neste capítulo produziu-se um Framework com o 

propósito de representar a Web Semântica nas unidades de informação. 

No capítulo 4 são apresentadas as considerações finais do trabalho, 

assim como a análise dos resultados obtidos. Também há referências a futuros 

trabalhos e a conclusão obtida com a pesquisa. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste capítulo serão contextualizados conceitos de informação, Ciência 

da Informação, Organização da Informação, Gestão de Documentos e a história da 

Web para que o capítulo de apresentação e análise de resultados tenha um material 

linear e não adentre em história. 

 

2.1 A INFORMAÇÃO 

 

O termo informação “tem raízes latinas (informatio)”, inicialmente era 

definido como “moldado por; posteriormente, veio a significar relatos recebidos por”, 

conceitua Capurro (1985, p.155-158). O “moldado por”, expressão utilizado no 

século XVI, definia a ação de “formação ou moldagem da mente ou o do caráter, 

treinamento, instrução, ensinamento, comunicação [...]”  (WURMAN, 1991, p.42) e 

“relatos recebidos por” era em razão da forma como a informação era transmitida, 

por um canal elétrico ou mecânico. A informação está presente em todas as áreas 

do saber, cada qual com conceitos dentro de seu próprio contexto. Bogdan (1994, 

p.53) define que: 

A noção de informação tem sido usada para caracterizar uma medida 
de organização física (ou sua diminuição, na entropia), um padrão de 
comunicação entre fonte e receptor, uma forma de controle e 
feedback, a probabilidade de uma mensagem ser transmitida por um 
canal de comunicação, o conteúdo de um estado cognitivo, o 
significado de uma forma linguística ou a redução de uma incerteza. 
Estes conceitos de informação são definidos em várias teorias como 
a física, a termodinâmica, a teoria da comunicação, a cibernética, a 
teoria estatística da informação, a psicologia, a lógica indutiva e 
assim por diante. Parece não haver uma ideia única de informação 
para a qual estes vários conceitos convirjam e, portanto, nenhuma 
teoria proprietária da informação. 
 

Elemento essencial para o desenvolvimento de uma nação, a informação 

possibilitaria que pessoas pudessem viver de maneira mais saudável, políticos 

teriam condições de identificar as carências de uma sociedade, gestores 

administrariam empresas de forma mais precisa, médicos, professores, 

pesquisadores e estudantes seriam capazes de determinar novos métodos ou 

técnicas para aplicação nas soluções de problemas, como aborda Capurro e 

Hjorland (2007, p.149) “É lugar comum considerar a informação como condição 
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básica para o desenvolvimento econômico juntamente com o capital, o trabalho e a 

matéria prima”. 

Le Coadic (2004, p.4) expressa que: 

A informação comporta um elemento de sentido. É um significado 
transmitido a um ser consciente por meio de uma mensagem inscrita 
em suporte espacial-temporal: impresso, sinal elétrico, onda sonora, 
etc. Inscrição feita graças a um sistema de signos (linguagem), signo 
este que é um elemento da linguagem que associa um significante a 
um significado. 
 

O autor supracitado também define que “Documento é o termo genérico 

que designa os objetos portadores de informação”. Sendo assim, um documento é 

todo material que “represente ou expressa um objeto, uma ideia ou uma informação 

por meio de signos gráficos e icônicos (palavras, imagens, diagramas, mapas, 

figuras, símbolos), sonoros e visuais (gravados em suporte de papel ou eletrônico)” 

(LE COADIC, 2004, p.5). 

A informação é a fonte de todas as ciências, a matéria prima para a 

expansão de todas as atividades, que após serem registradas propiciarão um 

repositório de conteúdos com informações técnicas e científicas.  É o fomentador 

responsável pelas grandes descobertas, a essência da ciência. Sem a informação, a 

pesquisa seria inútil e não haveria conhecimento, deve ser continuamente produzido 

e renovado e circular livremente por todos os meios acadêmicos, científicos e 

profissionais (LE COADIC, 2004). 

 

2.2 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

 

Uma ciência é um sistema de conhecimentos que promove adquirir mais 

conhecimentos baseados em métodos científicos. Uma ciência se estabelece 

quando existe dificuldade em se esclarecer problemas e na carência de informação 

de um assunto.  

Na década de 40, a comunidade científica sentiu falta da abordagem da 

informação de uma maneira mais relevante, pois a sociedade da informação carecia 

de uma ciência que estudasse as características da informação e os processos de 

sua construção, comunicação e uso (LE COADIC, 2004). 
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Os conteúdos informacionais, naquele momento da história, cresciam de 

maneira colossal e descontrolada, tornando clara a necessidade de organizar e 

gerenciar a informação. Foi quando um artigo de nome As me may think,de Vanevar 

Bush, um renomeado cientista do Instituto de Tecnologia de Massachusetts, 

identifica um problema crítico, que era a necessidade de disponibilizar um acervo de 

conhecimento em estado crescente para um número maior de pessoas. O autor 

propõe a utilização dos recursos da tecnologia da informação como solução, 

utilizando uma máquina denominada MEMEX, que tinha como princípio, armazenar 

informações e para posterior recuperação (SARACEVIC, 1996). 

Assim, em 1948, aproximados 340 cientistas e documentalistas de várias 

partes do mundo participaram por 10 dias da Royal Society Information Conference, 

quando discutiram as ideias de Bush e apresentaram propostas para solucionar as 

questões da gestão da informação (BARRETO, 2002, p.3). 

A conferência foi o despertar para a concepção da Ciência da Informação, 

no qual cientistas e pesquisadores de vários países, principalmente dos EUA e 

Europa, partilharam seus conhecimentos e esforços para a elaboração do escopo 

científico da Ciência da Informação (CI). 

A CI possui diversas definições que partem de vários autores. Para Borko: 

Ciência da Informação é a disciplina que investiga as propriedades e 
o comportamento informacional, as forças que governam os fluxos de 
informação, e os significados do processamento da informação, 
visando à acessibilidade e a usabilidade. A Ciência da Informação 
está preocupada com o corpo de conhecimentos relacionados à 
origem, coleção, organização, armazenamento, recuperação, 
interpretação, transmissão, transformação, e utilização da 
informação. Isto inclui a pesquisa sobre a representação da 
informação em ambos os sistemas, tanto naturais quanto artificiais, o 
uso de códigos para a transmissão eficiente da mensagem, bem 
como o estudo do processamento e de técnicas aplicadas aos 
computadores e seus sistemas de programação (BORKO, 1968, p. 1, 
tradução nossa). 
 

De acordo com Borko(1968, p.1), a CI preocupa-se com o comportamento 

informacional desde sua “[...] origem, coleção, organização, armazenamento, 

recuperação, interpretação, transmissão, transformação, e utilização da informação”. 

Assim, é uma ciência que trata todo o ciclo da informação, em muitos momentos 

excedendo de seus limites, transitando no domínio de outras ciências, e em razão 

disso, a CI é também conhecida como interdisciplinar. 

Le Coadic (2004, p.20) escreveu que: 
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A ciência da informação é uma das novas interdisciplinas, um desses 
novos campos de conhecimento onde colaboram entre si, 
principalmente: psicologia, linguística, sociologia, informática, 
matemática, lógica, estatística, eletrônica, economia, direito, filosofia, 
política e telecomunicações. [...] A interdisciplinaridade traduz-se por 
uma colaboração entre diversas disciplinas, que leva a interações, isto 
é, uma certa reciprocidade nas trocas, de modo que haja, em suma, 
enriquecimento mútuo. 
 

O autor ressalta que a interdisciplinaridade somente se efetiva quando existe 

uma interação entre as disciplinas, a partir do diálogo e consolidação dos conceitos, 

teorias, métodos e campos de investigação nas disciplinas. Para Saracevic (1996, p.48) 

“A interdisciplinaridade foi introduzida pela própria variedade da formação de todas as 

pessoas que se ocuparam com os problemas descritos”, e ainda, segundo o autor 

supracitado,muitos profissionais de várias ciências enriqueceram o arcabouço da CI, 

como “[...] engenheiros, bibliotecários, químicos, linguistas, filósofos, psicólogos, 

matemáticos, cientistas da computação [...]”. 

 

2.3 ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

 

Uma unidade de informação deve estar preparada para atender às 

necessidades dos usuários, mantendo seus itens informacionais padronizados de 

maneira que facilite seu acesso. 

A padronização envolve processos que organizam todos os setores da 

unidade de informação que definem desde a aquisição, tratamento e recuperação do 

item. 

Opropósito da OI é tornar acessível o conhecimento contido na informação, 

por meio de um ambiente informacional que possibilite seu fácil acesso, empregando 

procedimentos que compreendem a descrição física e de conteúdo dos itens 

informacionais para a sua posterior localização e recuperação em sistemas de 

informação(BRÄSCHER;CAFÉ, 2008). 

Para as autoras Catarino e Souza, a representação descritiva e a 

representação temática são definidas como: 

A descritiva representa as características específicas do documento que 
permite sua individualização e também define e padroniza os pontos de 
acesso responsáveis pela busca e recuperação da informação e pela 
reunião de documentos semelhantes. A temática detém-se na atribuição 
de assuntos aos documentos a partir da classificação bibliográfica, da 
indexação e da elaboração de resumos, facilitando a recuperação de 
materiais relevantes que dizem respeito a temas semelhantes 
(CATARINO; SOUZA,2012, p.84). 
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A representação descritiva refere-se à descrição física dos documentos e 

dos elementos que o identificam, essa atividade é também denominada de 

catalogação, ou catalogação descritiva, para os atuantes em bibliotecas, e como 

descrição bibliográfica para os profissionais dos serviços de informação científica 

(ORTEGA, 2011). As normalizações objetivam aplicar diretivas padronizadas na 

descrição do item.Para a arquivologia emprega-se a descrição arquivística, que 

possui o intuito de destacar os elementos que representem o item informacional. 

A representação temática, ou representação do conteúdo de um 

documento envolve os processos de classificação e indexação e que permite 

interagir com outras áreas do conhecimento, em especial a Linguística, a 

Terminologia e a Ciência da Computação (CATARINO, 2013). A representação 

temática também envolve a catalogação por assunto e os resumos.  

 

2.4 GESTÃO DE DOCUMENTOS 

 

Organizar documentos é uma prática que demanda diversas técnicas 

apropriadas e padronizadas por organizações nacionais e internacionais. Por meio 

da gestão de documentos é possível avaliar documentos que, por possuir valor 

futuro, devem ser conservados.  

O crescimento da produção de documentosnas unidades informacionais, 

ocasionou uma perda de controle na organização dos documentos existentes, o que 

levou profissionais da área a encontrarem alternativas para gerir os materiais 

guardados nos arquivos (PAES, 2002). 

O Dicionário de Terminologia Arquivística (BRASIL, 2005, p.100), 

estabelece que a gestão de documentos pode ser definida como: 

Conjunto de procedimentos e operações técnicas referentes à 
produção, tramitação, uso, avaliação e arquivamento de documentos 
em fase corrente e intermediária, visando sua eliminação ou 
recolhimento. Também chamado de administração de documentos. 

 
A gestão de documentos tem o propósito de administrar itens 

informacionais o que possibilita o controle desde sua produção até o arquivamento, 

possibilitando que a recuperação desse item nas instituições seja realizada de forma 

precisa. A avaliação, classificação e descrição são os procedimentos empregados 

que garantem a longevidade e preservação dos itens informacionais. 
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Para o estudo desta pesquisa, cujo o tema está focado na Web 

Semântica, três campos são essenciais e mantêm estreita relação com a CI, esses 

campos são a Biblioteconomia, Arquivologia e a Ciência da Computação, que são 

descritos a seguir. 

 

2.5 ÁREAS QUE SE INTERAGEM 

 

A Biblioteconomia é uma área que tem forte relação com a CI, visto que 

ambastem papel fundamental como facilitador aos acessos dos registros gráficos. 

[...] remontando a três mil anos, devotada à organização, à 
preservação e ao uso dos registros gráficos humanos. Essas 
atividades são realizadas pelas bibliotecas não apenas como uma 
organização particular ou um tipo de sistema de informação, mas 
principalmente, como uma instituição social, cultural e educacional. 
(SARACEVIC, 1996, p.49). 

 
Biblioteconomia, segundo Le Loadic (2004, p.12), é a “[...] união de duas 

palavras, a biblioteca e economia (esta no sentido de organização, administração e 

gestão) [...]”. E o termo foi utilizado pela primeira vez em 1839 na obra publicada por 

Léopold Auguste Constantin Hesse com nome de Bibliothéconomie: instructions sur 

l’arrangement, la conservation e l’administration des bibliothèques (ORTEGA, 2002). 

No Brasil, os primeiros bibliotecários foram os jesuítas, que eram os 

responsáveis pelas primeiras bibliotecas, além de exercerem as atividades 

específicas de organizar e manter os livros seguros.  

Outras missões religiosas foram relevantes para incorporação de 

bibliotecas, como os franciscanos, as carmelitas e os beneditinos (FONSECA, 1979). 

Essa disciplina da CI tem como um dos propósitos preparar técnicas mais 

eficazes para organizar os registros humanos físicos ou virtuais de maneira que sua 

recuperação seja rápida e precisa, possibilitando sua disseminação.  

A Arquivologia4aproxima-se da CI e surge em meados do século XX, 

motivada pelas mudanças nos processos de tratamento e disseminação da 

informação (SOUTO; CALDERON; SILVA; 2013). Os autores Silva e Guimarães 

(2007, p. 9), a partir da definição proposta por Chauí (2002), definem que: 

 

                                            
4  Também denominada Arquivística (BRASIL, 2005). 
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A Arquivologia é um conhecimento científico concebido para 
solucionar problemas práticos, em consonância com a teoria, em 
busca de esclarecer fatos através das relações dos mesmos e que, 
para contextualizar a análise desses fatos, é necessária uma teoria. 
 

Neste sentido, Fuzer Ruiz (1999) relaciona a Arquivologia ao seu objeto 

de estudo, ou seja, os arquivos. Dessa maneira, ela estaria relacionada aos 

processos que envolvem a confecção de um documento, que seria a materialização 

ou registro da informação, estudando técnicas e procedimentos adequados para 

uma gestão documental (avaliação, classificação, descrição), administração e 

tratamento dos arquivos. 

Se comparada a outras áreas, a Ciência da Computação (CC) é muito 

nova, os registros dos primeiros equipamentos de características digitais indicam a 

Segunda Guerra Mundial, como marco inicial. Por outro lado o crescimento foi 

vertical, oferecendo grandes quantidades de novas tecnologias, conceitos, ideias e 

fornecendo soluções para as dificuldades de empresas e pessoas (FONSECA 

FILHO, 2007). 

A Sociedade Brasileira de Computação (SBC, 2003, p.1)define que “A 

Ciência da Computação estuda a fundamentação teórica das construções 

computacionais, bem como suas aplicações em dispositivos tecnológicos e sistemas 

de computação”, sendo os cientistas da computação os profissionais 

[...]responsáveis pelo desenvolvimentocientifico (teorias, métodos, 
linguagens, modelos, entre outras) etecnológico da Computação. 
Eles constroem ferramentas que sãonormalmente utilizadas por 
outros profissionais da área deComputação, responsáveis pela 
construção de software/hardwarepara usuários finais. Eles são 
também responsáveis pelainfraestrutura de software dos 
computadores (sistemasoperacionais, compiladores, banco de 
dados, navegadores entreoutras) e software para sistemas 
embarcados, sistemas móveis,sistemas de computação nas nuvens 
entre outros. [...] Sabem fazer uso dainterdisciplinaridade, na medida 
em que conseguem combinarciências, dando a elas um tratamento 
computacional. (SBC, 2003, p.10). 
 

É possível inferir, que a CC tem como propósito estudar as tecnologias 

que envolvem os equipamentos computacionais e o software representado pelos 

algoritmos que descrevem e transferem informações, no intuito de automatizar as 

tarefas comuns dos usuários. Os estudos da CC possuem grande visibilidade à 

sociedade, pois suas pesquisas impactam de forma direta a vida das pessoas, 



 
 

 

32

possibilitando o surgimento de novas tecnologias que facilitam as tarefas nas áreas de 

comunicação e serviços.  

No eixo da CC, é oportuno evidenciar Sistemas de Informação, uma das 

subáreas da Computação, que lida com sistemas complexos que exigem amplos 

conhecimentos técnicos e organizacionais para serem concebidos, desenvolvidos e 

geridos. Estuda os modelos e as áreas de negócio, a arquitetura da informação para a 

padronização na descrição de significados de palavras, símbolos e expressões através 

da análise de cenários (SBC, 2003, p.18). 

Na leitura do último parágrafo, é possível identificar algumas similaridades de 

Sistemas de Informação com a CI, visto que ambas estudam o mesmo objeto, a 

informação, porém com enfoques distintos. Sistemas de Informação trata a informação 

tendo os equipamentos e programas como eixo principal de pesquisa, enquanto que CI 

trata da natureza da informação e suacomunicação para uso pelos humanos. 

 

2.6 INTERNET, A WEB E A WEB SEMÂNTICA 

 

Os termos Internet e Web são vocábulos comuns utilizados para identificar 

um espaço no qual é possível armazenar, localizar e recuperar conteúdos de qualquer 

espécie. Porém, são termos distintos que identificam tecnologias peculiares.   

A internet é uma complexa rede de computadores e dispositivos interligados 

pelo planeta utilizando protocolos que possibilitam a execução de diversos serviços, 

permitindoa distribuição e recuperação de informações para todos os usuários 

conectados. Localizar essa informação com precisão e agilidade é o propósito de todos 

os usuários que recorrem a essa rede.  

No entanto, a internet inicial foi concebida sem qualquer organização 

estrutural, foi elaborada como uma rede para simples compartilhamento de informação e 

que cresceu de maneira descontrolada, como citam Souza e Alvarenga (2004, p.133). 

Embora tenha sido projetada para possibilitar o fácil acesso, intercâmbio 
e a recuperação de informações, a Internet foi implementada de forma 
descentralizada e quase anárquica; cresceu de maneira exponencial e 
caótica e se apresenta hoje como um imenso repositório de documentos 
que deixa muito a desejar quando precisamos recuperar aquilo de que 
temos necessidade. 
 

O termo World Wide Web (WWW) conforme o dicionário Webster a WWW 

“[...] é uma parte da Internet, acessada por uma interface gráfica e contém documentos 
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que são conectados por links, também chamados de Web”.(DICIONÁRIO Merrian-

Webster, 2014, tradução nossa). 

Robredo e Brascher(2010, p.14) em um artigo denominado “Ciência da 

informação e WebSemântica: Linhas convergentes ou linhas paralelas?”, refere-se a 

história da Web em “Web 1.0, Web 2.0 e Web 3.0”. A primeira Web, conforme 

Robredo(2010, p.14), “[...] caracterizava-se por suas páginas estáticas, comportando 

textos, imagens e links que somente podiam ser alterados pelo Webmaster”. Foi um 

ambiente em que não havia muita interatividade entre participantes e seu caráter era 

conectar as informações. Para a Web 2.0 Robredo (2010, p.16) destaca que os 

serviços de distribuição e comunicação foram aperfeiçoados, a interoperabilidade 

entre os sistemas ficaram mais transparentes e iniciou uma “[...] proliferação de 

redes comunitárias e sociais, hospedagem de serviços e aplicações, 

compartilhamento de vídeos, wikis e blogs”. Breitman (2010) menciona essa Web 

como “Web Sintática”, na qual descreve que os computadores realizam 

compartilhamento da informação, visto que a interpretação dos dados é um 

processo desempenhado pelas pessoas. 

Tim Berners Lee publicou um artigo publicado na Scientific American, no 

qualmanifestou seu entendimento sobre a Web Semântica, também denominada 

como Web 3.0: 

[...] a Web Semântica não é uma Web separada, mas uma extensão 
da atual, na qual é dada à informação um significado bem definido, o 
que permite às pessoas e aos computadores trabalharem em 
cooperação.[...] Num futuro próximo, esses desenvolvimentos 
deverão conduzir a significativas novas funcionalidades à medida 
que as máquinas irão se tornando bem mais capazes de processar e 
―entender os dados que, por enquanto, se limitam somente a 
apresentar. (BERNERS LEE; HENDLER; LASSILA, 2001, p.1, 
tradução nossa). 
 

Diante do conceito de Berner Lee, entende-se que a Web Semântica é 

uma proposta para tornar a Web um ambiente mais organizado, com os dados 

interconectados, permitindo que os computadorespossam realizar ligações entre 

conteúdos e criar suas próprias inferências. 

Na visão da Inteligência artificial, “A Web Semântica é um conjunto de 

iniciativas para promover uma Webfutura, cujas páginas serão organizadas, 

estruturadas e codificadas para que os computadores sejam capazes de fazer 

inferências e raciocinar seu conteúdo” (CODINA; ROVIRA, 2006, p.2). 
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O projeto da Web Semântica emprega muitas tecnologias para a 

organização e estruturação do conteúdo da Web, necessárias para facilitar a 

localização e recuperação da informação. Alvarenga e Souza (2004, p.134) entende 

que: 

Para atingir tal propósito, é necessária uma padronização de 
tecnologias, de linguagens e de metadados descritivos, de forma que 
todos os usuários da Web obedeçam a determinadas regras comuns 
e compartilhadas sobre como armazenar dados e descrever a 
informação armazenada e que esta possa ser ‘consumida’ por outros 
usuários humanos ou não, de maneira automática e não ambígua. 
Com a existência da infra-estrutura tecnológica comum da Internet, o 
primeiro passo para este objetivo está sendo a criação de padrões 
para descrição de dados e de uma linguagem que permita a 
construção e codificação de significados compartilhados. 
 

Esta padronização possivelmente seja a maior dificuldade para o 

estabelecimento da Web Semântica, visto que não há como exigir que 

desenvolvedores aceitem ou adotem as recomendações da W3C no momento de 

produzir e publicar páginas na Web. 

A Web Semântica é a Web dos dados lincados5 para o W3C, que visa 

criar um ambiente em que aplicações possam consultar dados e realizar inferências 

com o uso de vocabulários, além de possibilitar que os computadores realizem 

tarefas úteis aos usuários e que proporcionem a interoperabilidade dos dados entre 

os sistemas ao empregar tecnologias como RDF, SPARQL, OWL e SKOS (W3C, 

2011). 

Breitman (2010, p. 6) ressalta que para a “construção” da Web 

Semântica, alguns “temas estão presentes em todas as discussões”, destacando-se 

os “Metadados, Ontologias, Linguagens da Web Semântica, Construção de Modelos 

Semânticos, Web Services, Agentes e Ferramentas.” 

Todo o referencial escrito representa apenas um embasamento primário 

com acontecimentos históricos da OI, arquivologia, biblioteconomia e Web 

Semântica e uma pequena introdução dos conceitos decorrentes da área. As 

técnicas, recomendações, normas, tecnologias empregadas nos tópicos 

mencionados serão descritas na seção de Apresentação e Discussão dos 

Resultados. 

                                            
5  “Dados lincados é o nome que se dá às coleções de dados relacionados na Web.” (CATARINO; 

SOUZA, 2012, p.79). 



 
 

 

35

3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A Web atual emprega diversas tecnologias no intuito de facilitar a tarefa 

do usuário na busca de um documento ou item informacional. Essas tecnologias 

invisíveis aos usuários finais possibilitam que a localização seja ágil e precisa. A 

Web Semântica é uma proposta que visa tornar a Web um ambiente mais 

organizado e estruturado, que possibilitará aos computadores compreender os 

dados armazenados e realizar conexões entre esses dados. 

As unidades de informações têm grande interesse nessa organização e 

estruturação de dados, visto que esse é o trabalho realizado nas bibliotecas, 

arquivos, museus e agora tem-se a oportunidade de expandir para a Web. 

Como pesquisador da área de Organização da Informação da CI, este 

estudo tem o propósito de apresentar e descrever as tecnologias necessárias para 

aplicação da Web Semântica nas unidades de informação. Para isso, foram 

apresentados os seguintes objetivos: 1) identificar as técnicas de Organização da 

Informação nas unidades de informação; 2) analisar as tecnologias, recomendações, 

linguagens e padrões que compõem a Web Semântica; 3) Demonstrar a 

aplicabilidade da Web Semântica em ambientes das unidades de informações, por 

meio de um estudo de caso e um framework.  

O Quadro 2apresenta os objetivos específicos.  

Quadro 2 – Objetivos Específicos 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Objetivos Descrição Aplicação 

Objetivo 1 Identificar as técnicas de Organização da 
Informação nas unidades de informação.  Pesquisa bibliográfica 

Objetivo 2 
Analisar tecnologias, recomendações, 
linguagens e padrões que compõem a Web 
Semântica. 

Pesquisa bibliográfica e 
documental 

Objetivo 3 

Demonstrar a aplicabilidade da Web 
Semântica em ambientes das unidades de 
informação, por meio de um estudo de caso 
e um framework. 

Pesquisa bibliográfica, 
documental e estudo de caso 

Fonte: o próprio Autor. 
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No objetivo específico1foi aplicada somente a pesquisa bibliográfica, visto 

que realizou-se a busca e estudo em materiais consolidados e publicados em 

revistas, livros, periódicos, etc. Para o objetivo 2aplicaram-se as pesquisas 

bibliográfica e documental. As duas pesquisas complementaram-se, sendo a 

documental essencial, já que muitos materiais foram localizados em relatórios de 

grupos de trabalhos, manuais, planos de negócios e recomendações de 

organizações. No objetivo 3, as pesquisas bibliográfica, documental e o método 

estudo de caso foram empregados. As duas primeiras, conforme já descritas nos 

itens acima e no estudo de caso, tinham como objetivo identificar, compreender e 

representar a Web Semântica nas unidades de informação.  

A seguir é realizado uma apresentação dos resultados deste estudo para 

cada objetivo específico. 

 

3.1 TÉCNICAS DA OI NAS UNIDADES DE INFORMAÇÃO 

 

Na OI as operações que tratam da identificação para individualização do 

item, sua descrição física e dos elementos que o caracterizam unicamente,são 

definidas como representação descritiva. Já as operações que possibilitam 

descrever o conteúdo, o assunto do item,define-se como representação temática 

(CATARINO; SOUZA, 2012). 

A arquivologia e a Biblioteconomia são áreas da OI, no entanto, possuem 

definições e conceitos peculiares e assim serão apresentados separadamente. 

A representação descritiva é caracterizada pelo serviço de catalogação 

descritiva, que é um processo para descrever formalmente um item informacional 

por meio do registro do título, autor(es), tradutor(es), número da edição, local e data 

da publicação, número de páginas, volumes, dimensões, entre outros 

proporcionando ao usuário final a condição de encontrar, identificar, selecionar e 

obter o item informacional descrito (SOUZA, 2009). 

No entender de Catarino (2013, p.31), um item informacional é 

considerado catalogado quando “[...] independente de seu suporte, puder ser 

recuperado, automática ou manualmente, não apenas por seus autores (principais 

ou secundários), títulos e edições, mas também por termos que representem seu 
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conteúdo”. Entende-se dessa forma que a catalogação é um importante instrumento 

mediador entre o usuário e o acervo. 

A catalogação descritiva extrai a partir do registro de um conjunto de 

dados, informações que descrevem fisicamente o documento. Essa extração de 

dados deve seguir um critério definido por normas locais, nacionais ou 

internacionais, de acordo com as particularidades de cada unidade de informação. 

As normatizações visam a estabelecer diretivas padronizadas, 

consistentes e apropriadas para a descrição dos itens, no intuito de possibilitar sua 

efetiva localização, como também promover o intercâmbio de informações por meio 

dos metadados em âmbito nacional e internacional. 

Para as normas internacionais, destacam-se algumas que possuem 

aplicações nas unidades de informação, como a segunda edição da Anglo-American 

Cataloguing Rules (AACR26), o padrão RDA que está substituindo o AACR2, o 

formato de registro bibliográfico Machine Readable Cataloging (MARC7), a 

International Standard Bibliographic Description (ISBD8) e aos registros bibliográficos 

por meio da catalogação coletiva dos On-line Public Access Catalogue (OPAC9), 

disponibilizado por diversas bibliotecas (CATARINO, 2013). 

Fontes externas de referências são empregadas em situações que a fonte 

principal de informação não possui os dados necessários para a catalogação 

descritiva do item, que podem ser distintos para cada tipo e área da descrição. 

A representação temática é caracterizada por expressar o conteúdo de 

um documento e compreende os processos de indexação, catalogação por assunto, 

classificação e resumos, que resultarão nos índices, aos catálogos de assunto, 

números de classificação e aos resumos que tornam possível a recuperação dos 

documentos de acordo com os interesses dos utilizadores (RUBI, 2008). 

A indexação é definida por Robredo (1982, p. 236) como “[...] operação de 

representar o conteúdo dos documentos, qualquer que seja o método utilizado” e 

                                            
6  AACR2 – Regras de Catalogação Anglo Americana, projetada para uso na construção de 

catálogos e outras listas em bibliotecas gerias de todos os tamanhos. A segunda edição é baseada 
em uma conciliação dos textos britânicos e norte-americanos da edição de 1967 (AACR2, 2008) 

7  MARC – Catálogo Legível por Máquinas, padrão para a representação e comunicação de 
informações bibliográficas e relacionados em forma legível por máquina (MARC21, 2007). 

8  ISBD – Padrão Internacional de Descrição Bibliográfica, destina-se a tornar o principal padrão para 
promover o controle bibliográfico universal, por meio do reconhecimento e exibição dos elementos 
de dados, independente da linguagem de descrição (IFLA, 2015). 

9  OPAC – Catálogo de Acesso Público On-Line, catálogo em tempo real com registros bibliográficos 
em vários formatos mantidos por uma biblioteca ou grupos de bibliotecas (ALIC, 2015). 
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propicia descrever os tópicos principais de um documento por meio de termos 

retirados do texto original ou de termos selecionados de uma linguagem de 

informação ou indexação. 

Para a realização desse processo, a indexação emprega o uso de 

instrumentos normativos e linguísticos, sendo exemplo a linguagem natural e 

documentárias. A linguagem natural utiliza termos da forma como se apresentam 

nos documentos, é facilmente legível pelo homem, já que utiliza os mesmos sinais. 

A linguagem documentária é um conjunto determinado de regras, símbolos e termos 

que produz uma linguagem artificial, também definida como metalinguagem, que 

pode transformar uma linguagem em outra (FEITOSA, 2006). 

A localização de um item informacional em uma base de dados de uma 

unidade de informação depende da qualidade como ocorreu sua descrição. A 

indexação produz as palavras chaves que são determinantes para a localização 

precisa de um item, consequentemente, uma indexação bem realizada é decisiva 

para que o software de busca, comercial ou interno da instituição atinja os resultados 

requisitados. 

A catalogação por assunto tem como propósito prover ao usuário formas 

de identificar os conteúdos particulares dos documentos e o estabelecimento de 

relações que possuam características comuns a outros itens documentais, 

possibilitando que sejam recuperados de modo coeso (LANCASTER, 2004). 

A origem da catalogação por assunto está ligada aos catálogos de 

bibliotecas, e é organizada por meio do cabeçalho de assunto que são como 

enunciados de assuntos, formados como resultado da composição ordenada de 

palavras. Os cabeçalhos de assunto são formados por termos que expressam o 

conteúdo temático do documento. O objetivo da catalogação é representar o assunto 

de um item informacional por meio de conceitos significativos, evidenciando todos os 

pontos que destaquem o item informacional (SILVA; FUJITA, 2004). 

Classificar é um ato que todos realizam ao longo da vida. Por meio da 

classificação torna-se possível organizar grupos, distinguir seus elementos, criar 

subgrupos com o propósito de facilitar nossas relações. Burke (2003) destaca que o 

conhecimento pode ser classificado por grupos diferentes e de maneiras diferentes. 

Svenonius (1985) destaca que existem as classificações que são provenientes de 

filósofos, enciclopedistas, epistemólogos e outros voltados para a organização de 
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documentos, localização física e recuperação, denominado de classificação 

bibliográfica. 

A classificação vem evoluindo para as novas tecnologias e 

desenvolvendo novos instrumentos para organizar o arranjo dos documentos e o 

arquivamento com a finalidade de facilitar a recuperação desses conteúdos, seja no 

ambiente tradicional quanto no eletrônico. Lago (2009, p.15) descreve classificação 

como: 

O agrupamento de documentos semelhantes, distribuídos em 
classes e representados por símbolos (números, letras, sinais 
gráficos) dentro de um determinado sistema de classificação, seja 
CDD, CDU. Assim, os documentos de um assunto deverão estar 
reunidos num mesmo local. 

 
Os sistemas ou esquemas de classificação, conforme Souza (2000), 

estabeleceu-se com o CDD (Classificação Decimal de Dewey), esquema 

enumerativo que abrange todas as áreas do conhecimento, seguido do semi-

enumerativo ou semi-facetado CDU (Classificação Decimal Universal) e a dos 

esquemas analítico-sintético ou facetados CC (Classificação de Dois Pontos). Numa 

etapa seguinte, despertado pelas teorias da classificação facetada, iniciou-se a 

classificação por áreas do conhecimento. 

A classificação produzirá um número ou código que diferenciará cada um 

dos itens informacionais, denominado de identificador único na área de 

desenvolvimento de sistemas, que será empregado para localizá-lo na base de 

dados das unidades informacionais. O identificador único é um campo que descreve 

um item informacional e não possui esse valor repetido na base de dados, o que 

possibilita integridade no momento de localizar o item informacional. 

Um resumo, de acordo com Lancaster (2004), é uma representação 

sintética e precisa do conteúdo de um documento, que facilita o processo de escolha 

de documentos por parte do usuário e auxilia na compreensão de documentos de 

língua estrangeira, visto que exibe um texto sucinto sobre o assunto tratado. Tem 

importante papel nos sistemas de recuperação de informação ao facilitar a 

identificação dos conteúdos e proporcionar acesso aos itens armazenados 

(LANCASTER, 2004). 

Os mecanismos de busca atuais possuem a capacidade de localizar 

palavras e frases nos websites, determinadas pelo usuário no momento da busca, 
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com o auxílio dos metadados. Logo, é possível perceber a relevância em preparar 

resumos estruturados que ficarão armazenados em metadados, o qual possibilitará 

compartilhar e promover materiais nas unidades informacionais. 

Na arquivologia,a gestão de documentos prepara os itens informacionais 

para que todas as etapas do ciclo de vida,desde sua produção até o arquivamentoe 

manutenção sejam realizadasrespeitando as diretrizes da norma vigente, 

assegurando sua longevidade. Os procedimentos adotados como prática para 

organização dos itens informacionais são a avaliação, classificação e a descrição 

arquivística. 

A avaliação é um processo de análise dos itens informacionais de 

arquivos, no qual define-se o prazo de armazenamento e a destinação de acordo 

com os valores atribuídos (SOUTO, 2014). Para Silvino Filho (1996), a avaliação 

considera três diretrizes básicas: a) levantamento da produção documental, 

concebido e desenvolvido por funções, atividades e rotinas com o objetivo de 

evidenciar o contexto em que os itens informacionais se inserem e a inter-relação 

entre os produzidos e os recebidos pelos órgãos de um instituição; b) tabela de 

temporalidade, que se elabora a partir do levantamento da produção documental 

para a orientação dos profissionais de arquivo; c) plano de destinação dos itens 

informacionais onde deve mostrar a inter-relação entre os itens informacionais. 

A classificação trata e organiza os itens informacionais, e tem como 

objetivo “[...] dar visibilidade as funções e as atividades do organismo produtor do 

arquivo, deixando clara as ligações entre os documentos” (GONÇALVES, 1998).  

Considera-se importante o arquivista possuir conhecimentos da estrutura 

organizacional da instituição e dos itens informacionais por meio do levantamento da 

produção documental, que permitirá conhecer os itens informacionais produzidos e 

acumulados pela instituição (SOUTO, 2014). É pertinente destacar que o objetivo da 

classificação na arquivologia é dar visibilidade às funções e às atividades do 

produtor. Na biblioteconomia, o objetivo é o assunto. 

A descrição arquivística tem como propósito identificar e compreender o 

contexto e o conteúdo dos itens informacionais. Para Cruz Mundet (1996), é uma 

coleção de procedimentos juntamente com os elementos formais e de conteúdo que 

possibilitam a identificação de itens informacionais e a elaboração de instrumentos 

de pesquisa. Hagen (1998) sugere que a descrição seja um procedimento pensado 
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em todas as fases da gestão documental, desde a produção do item informacional, para 

que possibilite a recuperação e o processo de arranjo. 

Os instrumentos de pesquisa, já salientado por Cruz Mundet (1996) e 

reforçado por Belloto (2007), expressam que estes instrumentos devem seguir uma 

hierarquia, para que completem o trabalho de um arquivo, proporcionando uma ligação 

entre a informação e o pesquisador, possibilitando o acesso aos itens informacionais, a 

consulta e a divulgação do acervo.  

No Quadro 3 são relacionados os principais instrumentos de pesquisa. 

Quadro 3 – Instrumentos de pesquisa 

INSTRUMENTOS NÍVEL BASE DA DESCRIÇÃO 

Guia Instituição  Conjunto informacionais amplos 
Inventário Fundos, grupos e coleções Séries 
Catálogo Séries Unidades informacionais 

Repertório e Índice
Unidades informacionais 
selecionadas pertencentes a uma 
ou mais origens 

Assunto: recorte temático 

Tabela de 
equivalência Unidades informacionais Equivalência de anotações 

Fonte: adaptado do autor (SOUTO, 2014) 

O Quadro 3 apresenta os cinco instrumentos de pesquisa da descrição 

arquivística, estabelecidos em seus específicos ambientes organizacionais. 

A descrição arquivística necessita de prudência nos momentos de 

elaboração e execução, haja vista a complexidade de seu emprego, portanto requer 

atenção às suas normas nacionais e internacionais.  

As normas internacionais que atendem a descrição arquivística são resultado 

de um esforço em comum pela convergência dos termos, conceitos e práticas no campo 

em auxiliar a comunicação e o acesso às informações (SILVA, 1999). No Quadro 4 

estão relacionadas as principais normas internacionais e suas datas de publicação: 

Quadro 4 – Normas Internacionais 

NORMA EDIÇÃO DATAS DE 
DESENVOLVIMENTO 

DATA DE 
PUBLICAÇÃO 

Declaração de Princípios  (1988)1989 – 1992 1992 
ISAD (G) 1ª 1990 – 1993 1994 
ISAAR (CPF) 1ª 1993 –1995 1996 
ISAD (G) 2ª 1996 – 2000 1999 
ISAAR (CPF) 2ª 2000 – 2004 2004 
ISDF 1ª 2005 – 2007 2007 
ISDIAH 1ª 2005 – 2008 2008 

Fonte: (GUEGUEN et al, 2013, p.102) 
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A Norma Brasileira de Descrição Arquivística (NOBRADE), publicada em 

2006 é a norma nacional aplicada aos itens informacionais. Ela reúne as principais 

informações das normas internacionais ISAD(G) e ISAAR(CF), adaptando a 

realidade brasileira, com o propósito de facilitar o acesso e intercâmbio de 

informações (BRASIL, 2006). 

A descrição arquivística elabora as representações de um item 

informacional mediante a aplicação dos modelos como o ISAD(G) e a NOBRADE. 

As normas nacionais e internacionais são diretrizes para padronização da descrição 

dos itens informacionais que consistem em certificar e garantir descrições 

consistentes, que possam acompanhar o avanço tecnológico atual. 

A Figura 1exibe as técnicas identificadas da Organização da Informação 

nas Unidades de Informação. O item informacional representa livros, mídias, artigos, 

revistas, documentos, etc, armazenados ou guardados em bibliotecas e arquivos. 
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Figura 1 – Técnicas de OI nas Unidades de Informação 

 
Fonte: o próprio Autor. 

As bibliotecas e arquivos também são conhecidos por unidades de 
informação que são encarregados de adquirir, processar, armazenar e disseminar 
informações [...] (CUNHA; CAVALCANTI, 2008). No caso, são as unidades que 
estarão compartilhando os conteúdos para a Web Semântica. 

 

3.2 ANALISAR AS TECNOLOGIAS, RECOMENDAÇÕES, LINGUAGENS E PADRÕES QUE 

COMPÕEM A WEB SEMÂNTICA. 

 

A WebSemântica, conforme seus idealizadores, é uma extensão da Web 

atual, uma proposta para embutir significado aos dados, possibilitando que 

máquinas não sejam apenas apresentadores de conteúdo, que tenham competência 
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para ler, interpretar e compreender o significado dos dados (BERNERS LEE; 

LASSILA; HENDLER, 2001).  

Entretanto, possibilitar que as máquinas realizem esse procedimento é 

uma tarefa que exige o emprego de tecnologias, recomendações, linguagens e 

padrões que estão em etapa de consolidação, visto que a quantidade de materiais 

que tratam dos temas especificamente ainda é escassa, em razão da dificuldade de 

se localizar materiais bibliográficos para serem utilizados nesta pesquisa. 

Para a Web de dados lincados transformar-se em realidade é preciso que 

os dados da Web e seus relacionamentos estejam em um formato padrão, acessível 

e gerenciável por ferramentas da Web Semântica.  

 

3.2.1 Estrutura para uma Web Semântica 

 

Segundo Berners Lee, Hendler e Lassila (2001, tradução nossa), o 

grande desafio para Web Semântica é fornecer uma linguagem que expresse dados 

e regras para que haja um raciocínio, inferências sobre os dados pelas máquinas e 

que as regras existentes nos sistemas dos provedores de acesso possam exportar 

para a Web. Essa lógica seria uma mistura de decisões matemáticas e engenharias 

que deve ser adicionado à Web para que os objetos tenham suas complexas 

propriedades descritas. Para que a Web Semântica se estabeleça, existem três 

componentes importantes, a linguagem XML, o RDF e as Ontologias.  

Berners Lee, Hendler e Lassila (2001, tradução nossa) definem em seu 

artigo que a linguagem XML e o modelo RDF são essenciais para estabelecer 

semântica na Web. A XML codifica as páginas da Web utilizando tags ou etiquetas, 

criadas pelos próprios desenvolvedores, para que os programas ou scripts que 

realizam a leitura das páginas façam uso dessas tags. Entretanto, nem sempre é 

possível identificar o significado delas, visto que a XML não  representa seu 

significado.  

O significado é expresso pelo RDF, que transforma as tags em conjunto 

de triplas, sendo cada tripla composta por um sujeito, verbo e objeto de uma frase 

elementar. O RDF amarra as relações e cria afirmações de que coisas (sites da 

Web, pessoas) têm propriedades (é publicado em, casado com) com determinados 

valores (outro site da Web, outra pessoa). Para que os sistemas da Web possam 
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individualizar cada um desses elementos, o sujeito, o verbo e o objeto são 

identificados cada um por um indicador universal chamado de Universal Resource 

Indentifier10 (URI), semelhante aos Uniform Resource Locator (URL) (BERNERS 

LEE; HENDLER; LASSILA, 2001, tradução nossa). 

Ainda segundo os autores supracitados, essas relações entre os 

elementos com URIs possibilitam que se tornem definições únicas em toda Web e 

principalmente disponível para todos que necessitam dessa informação. No entanto, 

existe a possibilidade de dois bancos de dados utilizarem identificadores distintos 

para um mesmo termo, evidentemente os sistemas devem ter recursos para 

diferenciar tais significados comuns.  

A solução é alcançada por meio do terceiro componente denominado 

Ontologia, que é o documento ou arquivo que define formalmente as relações entre 

os termos. As ontologias podem melhorar muito a precisão dos mecanismos de 

busca, visto que estes programas procurariam apenas as páginas que se referem a 

um conceito preciso, sem sair em busca de palavras chaves ambíguas (BERNERS 

LEE; HENDLER; LASSILA, 2001, tradução nossa). 

No texto supracitado, os autores descrevem as recomendações 

essenciais para a implantação da Web dos dados lincados e uma descrição sucinta 

do seu funcionamento. A seguir, serão apresentadas estas e outras recomendações 

relevantes para a realização deste estudo. 

 

3.2.2 Metadados 

 

Para recuperação de um item informacional na Webpor meio de um 

navegador, é vital os conteúdos estarem descritos de forma clara para que os sites 

de busca possam localizá-los. Os metadados possibilitam a realização dessa tarefa, 

visto que o seu propósito é descrever os itens informacionais, conforme Takahashi 

(2000, p.72) define: 

Dados a respeito de outros dados, ou seja, qualquer dado usado 
para auxiliar na identificação, descrição e localização de 

                                            
10 Identificador Universal de Recursos, é conjunto de caracteres empregado para identificar ou 

denominar um recurso na internet. Semelhante à URL, porém é mais genérica, retornando menos 
informações. A URI garante um identificador único em RDF para uma página na Web ou 
documento (POLLOCK, 2010, p. 154). 
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informações. Trata-se em outras palavras, de dados estruturados 
que descrevem as características de um recurso de informação. 
 

Pollock (2010, p.118) afirma que os metadados são: 
[...] formas de enriquecer os dados para que os sistemas de software 
possam interagir com a informação. Os metadados sobre os 
modelos, vocabulários, e até mesmo as linguagens de programação 
são simplesmente maneiras de fornecer ‘dados sobre dados’ para 
que um intérprete, processador ou algoritmo saiba o que fazer. 
 

A World Wide Web Consortium (2001, p.1) tem uma definição ainda mais 

específica para metadados e voltada para a Web Semântica que define como “[...] 

informações para a Web que podem ser compreendidos por máquinas [...]”. Embora 

Pollock e a W3C possuírem um conceito muito fechado, uma vez que estão focados 

na Web e para o desenvolvimento de software, estes se ajustam no objeto de estudo 

deste projeto. 

Muitos aspectos dos metadados podem ser poucos claros para as 

pessoas não envolvidas na Web Semântica, Breitman (2010, p.17) descreve 

algumas características relativas ao conceito e utilização dos metadados:  

1. Metadados não precisam ser necessariamente digitais – 
profissionais de museologia, arqueologia e biblioteconomia tem 
utilizado metadados há muito tempo para gerenciar suas coleções. 
2. Metadados vão além de fornecer dados sobre um objeto – 
embora estejamos mais familiarizados com a utilização de 
metadados na classificação e na catalogação de objetos, metadados 
são largamente utilizados para processamento e na preservação de 
objetos. 
3. Metadados podem ser obtidos a partir de uma variedade de 
fontes – podem ser fornecidos por seres humanos, extraídos de 
grandes bases de dados ou obtidos automaticamente. Um grande 
projeto na internet hoje são os portais de informação auto 
generativos, capazes de atualizar suas informações de forma 
automática. 
4. Metadados evoluem durante a vida útil do sistema de 
informação ou objeto a que se referem – metadados são criados, 
modificados e até mesmo descartados durante a vida útil dos 
recursos a que se referem. 
 

Para descrever os recursos informacionais os metadados utilizam 

formatos padronizados que parametrizam a captura de atributos dos recursos 

informacionais. Os metadados Moving Picture Experts Group (MPEG), Padrão de 

Metadados do Governo Eletrônico (ePMG), Padrão Brasileiro de Metadados para 

Teses e Dissertações (MTD-BR) eMARC21 são metadados muito empregados, no 
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entantona Web Semântica, segundo Breitman (2010) o formato Dublin Core é um 

dos padrões mais representativos. 

 

3.2.3 Dublin Core 

 

O Dublin Core (DC) é um padrão de Metadados muito empregado em 

repositórios. Seu aproveitamento deve-se a alta compatibilidade com o protocolo 

Open Archives Initiative Protocol for Metadata Harvesting (OAI-PMH)11que é o 

responsável pelo compartilhamento de dados entre os provedores de dados e de 

serviços (CATARINO, 2009). 

A Dublin Core Metadada Initiative (DCMI) é a Instituição responsável pela 

organização, disseminação, a adoção de padrões e desenvolvimento de 

vocabulários especializados, como o DC que tem o objetivo de criar mecanismos 

que auxiliem na recuperação de informações na Web, utilizando os padrões de 

metadados. O padrão apresenta quinze elementos de metadados que podem ser 

todos utilizados, ou em parte, sem respeitar sua ordem, conforme Quadro 5. 

A DCMI foi criada em 1994, a partir da conferência da World Wide Web 

realizada em Chicago com representantes de diversas entidades, como Yuri 

Rubinsky da SoftQuad; Stuart Weibel, Eric Miller e TerryNoreault do OnLine 

Computer Library Centre (OCLC); e Joseph Hardin da National Center for 

Supercomputing Applications (NCSA), que resultou na realização de um Workshop 

em Dublin, Ohio, em 1995. Nesse evento, foram discutidos quais elementos 

poderiam ser considerados como um conjunto mínimo de elementos para a 

classificar a Web e facilitar a busca e recuperação das informações da Web (DCMI, 

2004). 

                                            
11 Protocolo desenvolvido pela Open Archives Iniciative que permite colher metadados em qualquer 

formato pelos provedores de dados (OPEN ARCHIVES, 2014).  
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Quadro 5 – Elementos  do DC 

Nome Descrição 

Assunto (subject) O tópico abordado pelo trabalho 

Título (title) Nome do objeto 

Criador (creator) Pessoa(s) responsável(eis)  pelo conteúdo intelectual do 
objeto 

Descrição (description) Descrição do conteúdo do objeto 

Editor (48ublisher) Agente ou agência responsável por disponibilizar o 
objeto 

Outro Agente (contributor) Pessoa(s) que fez (fizeram) contribuições significativas 
para o objeto 

Data (date) Data de publicação 

Tipo de Objeto (type) Gênero do Objeto, se ficção, novela, poema ou 
dicionário 

Formato (format) Manifestação física do objeto. Exemplo são arquivos 
executáveis, do tipo texto ou PDF 

Identificador (identifier) Cadeia ou número utilizado para identificar unicamente 
aquele objeto 

Relacionamento (relation) Relacionamento com outros objetos 

Fonte (source) Outros objetos, eletrônicos ou físicos, dos quais este foi 
derivado (caso seja aplicável) 

Linguagem (language) Linguagem do conteúdo intelectual 

Cobertura (coverage) Localizações espaciais e durações temporais 
características do objeto 

Direitos (rigths) Informação sobre os direitos acerca do objeto 

Fonte: Bretman (2010, p.18) 

O padrão de metadados DC é um simples, mas eficaz, conjunto de 

elementos que permitem descrever grande parte dos recursos da rede. O DC pode 

ser dividido em dois níveis: o Simples e o Qualificado. O Simples, compreende os 15 

termos básicos, o Qualificado inclui três elementos adicionais, o Audiência (classe 

de entidade para a qual o recurso é dirigido ou útil), Proveniência (Declaração de 

qualquer mudança na propriedade e custódia dos recursos, desde a sua criação) e 

Detentor de Direitos (Pessoa ou organização detentora ou gestora de direitos sobre 

o recurso) que refinam a semântica dos elementos para uma representação mais 

completa. A semântica do DC foi estabelecida por um grupo internacional e 

interdisciplinar de profissionais de Biblioteconomia, Ciência da Computação, 

codificadores de texto, museólogos e outras áreas afins (HILLMANN, 2005).  
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O nível Simples pode conter subpropriedades que permitem uma 

descrição mais específica. A propriedade Data pode ser subdividida em outras 

descrições que possuam propriedades relacionadas com o termo Data. Dessa 

maneira, permite-se atingir uma descrição mais apurada do objeto em estudo, 

subdividindo em data de criação, modificação, aceitação, submissão, validade, entre 

outros (CATARINO, 2009).  

Com essas caraterísticas, de acordo com Hillman (2005, p.5-6), o DC 

pretende atingir os seguintes propósitos: 

 Simplicidade de criação e manutenção: o DC é mantido tão simples quanto 

possível para permitir que não especialistas possam descrever facilmente os 

recursos eletrônicos. 

 Semântica comum e universal: o DC pode auxiliar um pesquisador não 

especialista a achar seu modo de manter um conjunto de elementos, a 

semântica entendida universalmente. 

 Alcance Internacional: o DC é originalmente desenvolvido em Inglês, mas tem 

versões em diversos idiomas. 

 Extensibilidade: o DC tem considerado a importância de fornecer um 

mecanismo para estender o conjunto de elementos DC para necessidades 

adicionais que surjam, considerando que outras comunidades podem 

desenvolver conjunto de elementos adicionais específicos para suas 

necessidades específicas. 

 

Embora o DC tenha sido originalmente desenvolvido com o enfoque na 

descrição de documentos como objetos (os recursos de textos tradicionais são bem 

mais legíveis) eles também podem ser aplicados a outros recursos, dependendo de 

como se assemelham aos metadados do padrão DC. (HILLMANN, 2005). 

 

3.2.4 RDF (Resource Description Framework) 

 

O RDF, Modelo para Descrição de Recursos, é uma estrutura e ou 

modelo para representar informações recomendada pelo W3C que “[...] fornece uma 

maneira padronizada de utilizar o XML para representar metadados no formato de 

sentenças sobre propriedades e relacionamento entre itens na web.”. Dessa 

maneira, com a linguagem de marcação XML, o RDF consegue descrever as 
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propriedades do objeto. Para os itens na Web, entende-se como “recursos”, que “[...] 

podem ser virtualmente qualquer objeto (texto, figura, vídeo e outros).” (BREITMAN, 

2010, p.20). 

Para Pollock (2010, p.77), “O RDF foi concebido desde o início para o 

acesso e utilização ao longo da World Wide Web, e é projetado para proporcionar 

uma base fundamental para linguagens de dados mais avançadas.”  

Cunha (2002, p.16) define que o propósito do RDF seria: 

[...] definir um mecanismo para descrever recursos não vinculados a 
um domínio específico de aplicação. RDF facilita o intercâmbio de 
informações, que podem ser interpretadas por máquinas, entre 
aplicativos via Web, permite adicionar semântica formal para a Web 
e também, o compartilhamento de conhecimento. 
 

O modelo RDF, conforme Cunha, tem a finalidade de adicionar semântica 

para a Web para facilitar o intercâmbio de informações e possibilitar que possam ser 

interpretadas por máquinas. O intercâmbio de informações pode-se entender como 

interoperabilidade, ou, padrões que possibilitem trocas entre diferentes plataformas 

e sistemas heterogêneos de forma transparente. Siqueira (2003, p.103) define 

interoperabilidade como: 

[...] a capacidade de compartilhamento de informações entre 
softwares, independente da estrutura de armazenamento dos dados 
usada em seu banco de dados, ou seja, a estrutura de 
armazenamento dos dados não impede a troca de informações entre 
instituições. 
 

Diante disso, entende-se que o RDF, em consonância com a linguagem 

XML, tem uma importância relevante para a Web Semântica, visto que uma das 

características da Internet é a diversidade de plataformas, além de incorporar a 

semântica aos conteúdos compartilhados. 

Para representar as propriedades de recursos informacionais e seus 

valores, o RDF “[...] possui um modelo de framework baseado na ideia de uma 

tripla”, composto de “Recurso, Propriedade e Valor” (POLLOCK, 2010, p.152). 

Breitman (2010, p.22) descreve os elementos do RDF com esses conceitos: 

Recurso, ou sujeito: pode ser qualquer coisa (livro, revista, pessoa, documento), 

desde que possua uma URI. Propriedade: informações que representam as 

características do recurso, são os atributos que permitem distinguir um recurso de 

outro. Valor: são os dados que representam a informação a ser descrita, um literal, 

valor numérico ou cadeia de caracteres. 



 
 

 

51

Nas Figura 2e 3, a W3C (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2014a) 

exemplifica de maneira sintética como o RDF é expresso em código e em sua forma 

gráfica.  A Figura 2 reproduz um exemplo com código adaptado para facilitar a 

leitura e entendimento, denominado de pseudocódigo. Nesse exemplo, Bob é o 

recurso de quatro triplas e Mona Lisa é o recurso de uma tripla e valor de outras 

duas. Essa possibilidade de o mesmo elemento estar como recurso em uma tripla e 

objeto em outra, torna possível a conexão entre triplas, caracterizando o poderio do 

RDF. 

Figura 2 – Pseudocódigo da Tripla RDF 

 
Fonte: W3C (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2014a) 

A Figura 3 exibe as triplas em um gráfico conectado e composto de nós e 

arcos. Os recursose valores compõem os nós dos gráficos e as propriedades 

formam os arcos. Com as ligações entre os elementos realizados, pode-se utilizar 

uma linguagem de busca como o SPARQL, para consultar informações referentes 

aos nós do gráfico. 
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Figura 3 – Gráfico RDF 

 
Fonte: W3C (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2014a) 

No Quadro 6estão representadas as informações descritas nas Figura 2 e 

Figura 3, em um formato que possibilite visualizar o que é um recurso, uma 

propriedade e um valor. 

Quadro 6 – Recurso, Propriedade e Valor 

Recurso Propriedade Valor 

Bob Is a Person 

Bob Is a friend of Alice 

Bob Is born on 14 jul 1990 

Bob Is interested in The Mona Lisa 

The Mona Lisa Was Created by Leonardo da Vinci 

The Vídeo La Jaconde à 
Washington Is about The Mona Lisa 

Fonte: próprio autor 

Na versão RDF Primer 1.1, a W3C (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 

2014a) utiliza três tipos de declaração para o RDF data, que são IRIs, literais e nós 

em branco. 

O IRIé um Identificador de Recursos Internacional, sendo o Uniform 

Resource Locators (URL) o utilizado para acessar sites da Web e o URI. Este sem 
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limitações de utilização de caracteres, o que permite ser empregado em diferentes 

linguagens.  

Conforme as orientações da W3C o IRI pode estar em três posições de 

uma tripla. 

 utilizado para identificar recursos como um documento, pessoas, 

objetos físicos e conceitos abstratos, por exemplo o IRI de 

Leonardo da Vinci na Dbpedia: 

http://dbpedia.org/resource/Leonardo_da_Vinci 

 utilizado para identificar um vídeo sobre Mona Lisa de nome “La 

Joconde à Washington” no site da Europeana: 

http://data.europeana.eu/item/04802/243FA8618938F4117025F17

A8B813C5F9AA4D619 

 utilizado como identificadores globais, para que outras pessoas 

possam utilizar essa IRI para conhecer outras pessoas: 

http://xmlns.com/foaf/0.1/knows 

Além de representar graficamente uma informação por meio de grafos, o 

modelo RDF é escrito em linguagem XML, o que possibilita sua interoperabilidade e 

multiplataforma. 

 

3.2.5 Ontologias 

 

De acordo com sua origem etimológica, a ontologia significa estudo do 

“ente” ou estudo do “ser”. Desse modo, ontologia é o estudo da existência de todos 

os tipos de entidades, abstratas ou concretas que fazem parte do mundo. A palavra 

tem origem grega e é um termo de domínio da Filosofia (LIMA-MARQUES, 2006). 

Muito embora tenham surgido na Filosofia há muitos anos, as ontologias como um 

modelo de representação do conhecimento são estudadas há pouquíssimo tempo. 

Amplamente empregadanas Ciências da Computação, as ontologias são também 

um objeto de estudo na Ciência da Informação (SALES; CAFÉ, 2008). 

A ontologia é uma estrutura de dados que representam conceitos e 

relações entre entidade em um domínio de forma compartilhada e harmônica no 

intuito de possibilitar a interoperabilidade entre sistemas de informação. Esta 
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estrutura deve ser formal, legível e compreendida pelos computadores para que haja 

o reuso deste conteúdo entre os sistemas (BRÄSCHER; CARLAN, 2010). 

Uma ontologia possui elementos que compõem sua estrutura e podem 

ser organizados conforme a declaração de Gómes-Pérez (1999) em Classe, 

Relações, Funções, Axiomas e Instâncias. 

 classe: representação de um objeto ou uma atividade, podem ser concretos ou 

abstratos, pode ser uma tarefa, uma função, ação, estratégia; 

 relações: são os tipos de interações entre classes de um domínio. Elas podem 

ser formalmente definidas como qualquer subconjunto de um produto; 

 funções: são casos especiais de relações no qual o enésimo elemento da 

relação é o único para os n-1 elementos precedentes; 

 axiomas: são usados para modelar sentenças que sempre são verdadeiras; 

 instâncias: são empregados para representar elementos. 

A estrutura descrita são os elementos para organizar a preparação e o 

inter-relacionamento das entidades que compõem o domínio de uma ontologia. Uma 

das propriedades de uma ontologia é de se reutilizar as informações, visto que estes 

conteúdos estão classificados, ordenados e disponíveis para consultas. Uma 

ontologia de um domínio qualquer pode ser incorporada a outros domínios de áreas 

equivalentes ou distintas, mas que possuem alguma relação em comum, 

permitindointerconexões, produzindo expansões e tornando-o maior. 

Diante disso, fica evidente a diversidade de áreas em que a ontologia 

atua, Breitman (2010, p.31) cita as várias “comunidades” em que as ontologias são 

úteis: “Inteligência artificial, Representação do Conhecimento, Processamento de 

Linguagem Natural, Web Semântica, Engenharia de Software, entre outras”. 

 

3.2.6 Linguagens da Web Semântica 

 

Uma linguagem de Programação é um “[...] conjunto de símbolos e regras 

para combiná-los de modo a expressar operações lógicas, matemáticas e de 

recepção e emissão de dados para dispositivos.” (OLIVEIRA, 1999, p.175). Pode-se 

compreender os dispositivos como computadores, tablets, smartfones, entre outros 

equipamentos de comunicação, que necessitam de um conjunto padronizado de 

instruções para manter suas operações. 
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Uma linguagem semântica é uma linguagem de codificação que emprega 

métodos padronizadosque possibilitam a “publicação de ontologias” de forma que os 

computadores possam compreender e processar a informação. Essas linguagens 

também são reconhecidas como Linguagens de Ontologias do tipo mark-up ou 

Linguagem de Marcação e são baseadas no HTML, XML e RDF (BREITMAN, 2010, 

p.7; 48). 

A linguagem de marcação foi criada no final da década de 60 com o 

propósito de criar um sistema portável, independente de hardware e software, para 

compartilhar e processar documentos.  Com a internet, um ambiente muito 

heterogêneo, as linguagens de marcação tornaram-se um padrão amplamente 

utilizado, com as seguintes características básicas: “Possui marcação descritiva; 

suas marcações podem ser tipadas e independência de plataforma [...]” (FARIA, 

2005, p.8). 

As marcações descritivas permitem utilizar códigos de nomes para 

identificar diferentes partes de um documento, as instruções identificarão facilmente 

o que são marcações e dados. A tipagem das marcações permite através dos 

Document Type Definition(DTD), que os softwares não transportem as informações 

dos tipos de dados de um documento, tornando-o mais específico. A independência 

de plataforma assegura que os dados sejam mantidos, não interessando a 

plataforma que o software ou hardware esteja em execução (FARIA, 2005). 

A XML – eXtensible Markup Language é uma linguagem de marcação 

que “permite a troca de informações de forma estruturada através da Internet. [...] 

permite aos programadores transportar dados de um servidor para outro na rede, de 

forma transparente e organizada.” (APDSI, 2005, p.48). Faria (2005, p.11) também 

complementa que o XML utiliza o padrão UNICODE que permite armazenar 

qualquer tipo de caractere ou símbolo, representando informações em qualquer 

idioma ou cultura. 

A linguagem XML pode ser utilizada junto com a HTML, no entanto, as 

duas têm propósitos distintas. A HTML opera sobre a formatação para a exibição de 

uma palavra ou trecho de um texto, a XML cria as estruturas para representar seu 

significado (FURGERI, 2006). 

Ambas são linguagens de marcação, ou seja, operam com identificadores 

denominados tags que ficam entre os sinais de “<>” e que especificam sua 
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característica. A HTML utiliza tags próprios, como <b> que assinala o início de uma 

formatação em negrito, enquanto que no XML poderia representar um valor, um 

objeto ou uma estrutura. 

Um documento gerado em XML tem embutido informações de sua 

estrutura e significado, o que possibilita que esse material possa ser compartilhado 

com outras empresas, provendo a automatização do processo de troca de dados. 

Esse material estruturado armazenado estaria pronto para ser recuperado, sendo 

possível afirmar que traria benefícios para quem produz ou quem o utiliza, tornando 

o custo quase nulo. Ao elaborar documentos em formatos XML, em detrimentos dos 

formatos “doc” ou “pdf”, também seria possível um material mais acessível 

(FURGERI, 2006). 

O W3C tem empenhado muitos esforços para que a Web de dados seja 

uma realidade para os exigentes consumidores da Web, possibilitando que os 

equipamentos possam realizar consultas mais precisas em bases de dados 

estruturados e organizados. A Web de dados utiliza o RDF como base para 

publicação e links entre os dados, e para que as consultas nas bases de dados 

sejam realizadas com integridade é necessária uma linguagem de consulta própria, 

desenvolvida especificamente para ser utilizada na Web Semântica, a SPARQL 

(WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2011b). 

A linguagem de consulta SPARQL e seus protocolos torna possível enviar 

consultas e recuperar os resultados ao utilizar os protocolos comuns da Internet. As 

consultas são baseadas nos padrões das triplas do RDF que representam as 

propriedades dos recursos informacionais e seus valores. A máquina de busca 

SPARQL retorna os resultados para todas as triplas correspondentes, o que 

possibilita aos consumidores da Web de dados extraírem os resultados complexos 

que podem ser devolvidos em formato de tabelas, para serem incorporados em 

outras páginas da Web (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2013a). 

A OWL ou linguagem de Ontologia da Web é uma linguagem para 

instanciar classes e definir ontologias na Web, foi projetada para que máquinas 

pudessem processar os conteúdos da Web com a colaboração das tecnologias XML 

e RDF. A OWL foi idealizada pelo Departamento de Defesa dos EUA e pela 

comunidade de Defesa Europeia que demandavam por uma linguagem de dados 



 
 

 

57

auto descritiva e dinâmica para que os agentes de softwares pudessem agir de 

forma autônoma nesses dados (POLLOCK, 2010). 

A linguagem de ontologia é relevante para a Web Semântica por tornar os 

conteúdos da Web mais acessíveis para os processos automatizados, adicionando 

informações nos recursos da Web. À medida que a rede mundial de computadores 

cresce, a OWL deve acompanhar e estender suas conexões por todas as fontes 

distribuídas, por intermédio das ontologias relacionadas (SMITH; WELTY; 

MCGUINNESS, 2004). 

Embora a Web Semântica não seja considerada uma revolução ou uma 

nova Web, possibilitou que novas linguagens de representação e distribuição de 

dados, consultas e criação de ontologias fossem concebidas ou aprimoradas no 

decorrer de seu projeto. Essa movimentação sempre traz diversas modificações no 

campo da tecnologia, o que possibilita a mudança para novos princípios e conceitos 

contribuindo para o aperfeiçoamento da Web. 

Na Figura 4 criou-se um infográfico para representar, de maneira 

simplificada, algumas etapas que envolvem o projeto da Web Semântica. 

O usuário da Figura 4 representa um indivíduo que necessita realizar uma 

busca de um item informacional (artigo, slide, vídeo, tese, etc) em um repositório de 

dados que emprega os princípios da Web Semântica. Por meio de um ambiente 

próprio em uma página da Web, o usuário escreve os comandos em linguagem 

SPARQL para a recuperação do conteúdo no repositório de dados. A linguagem de 

marcação XML é a estrutura que acomoda os códigos SPARQL e o modelo RDF e o 

provável retorno do resultado da pesquisa também poderá ser no formato XML. 



 
 

 

58

Figura 4 – Tecnologias, recomendações, linguagens e padrões da WS 

Fonte: o próprio autor 

O modelo de descrição RDF emprega o conceito de triplas e tem a 

finalidade de adicionar semântica à Web e facilitar o intercâmbio de informações e 

possam ser interpretadas por máquinas (CUNHA, 2002). No entanto, para que 

ocorra interconexões, o RDF deve expressar o sujeito ou recurso por meio de URI´s, 

o que garante o intercâmbio e unicidade da informação. 
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O repositório de dados, que mantém os itens informacionais, é 

preferencialmente aberto, o que torna seu conteúdo de acesso público. Emprega-se 

o banco de dados orientado a documentos, que possui uma estrutura de dados 

composta por campos que podem incluir outros documentos, matrizes e matrizes de 

documentos. A biblioteca virtual Europeana utiliza o banco de dados MongoDB. 

Os repositórios de dados devem fornecer informações a respeito dos itens 

informacionais no momento da consulta por parte do usuário, essas informações são 

recebidas dos diversos provedores de conteúdo que integram a rede do repositório. 

Os provedores de conteúdo disponibilizam ou enviam as descrições dos itens 

informacionais em um padrão de metadados determinado pelo provedor de 

conteúdo. A padronização por um modelo de metadados, possibilita a 

interoperabilidade entre os diversos provedores de conteúdo, visto que os nomes 

dos elementos utilizados na descrição do item informacional são comuns a todos.  

As ontologias possibilitam o enriquecimento do item informacional 

localizado pelo usuário. Estas ontologias, ou os vocabulários, considerado um 

modelo mais simples de ontologia, conectam os termos com termos de vocabulários 

distintos, permitindo que ocorra compartilhamentos, comparações ou combinações 

de informações de outros domínios. Dessa forma, na página de resultado da busca, 

realizado pelo usuário, exibe-se informações recuperadas da base de dados do 

repositório origem, complementados pelos vocabulários estendidos de outros 

repositórios. 

O Projeto da Web Semântica envolve diversos elementos que devem ter 

sincronia em suas ações para que possam ser aproveitadas todas as 

funcionalidades e benefícios. No entanto, existem dificuldades que devem ser 

superadas para sua aplicação. Como exemplo, é possível citar as ontologias, 

estruturas determinantes para a padronização dos dados na Web, que são 

complexas e exige muito tempo para sua preparação. A linguagem SPARQL, 

possibilita localizar termos na Web com o emprego de triplas conectadas à URI, 

porém, exige um conhecimento em uma linguagem de programação para a 

realização de buscas e as URI’s nem sempre são persistentes. 

Em suma, entende-se que a Web Semântica ou a Web dos dados 

lincados enfrenta inúmeras dificuldades para sua consolidação, em especial no que 

tange a organização dos dados na Web, visto que a Web é um espaço aberto e 
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democrático, no qual pessoas ou organizações não são obrigadas a respeitar e 

seguir um padrão, normas ou recomendações para a produção de Websites. 

 

3.3 APLICABILIDADE DA WEB SEMÂNTICA EM AMBIENTES DAS UNIDADES DE INFORMAÇÃO, 

POR MEIO DE UM ESTUDO DE CASO E UM FRAMEWORK 

 

Com os dados lincados, os itens informacionais das unidades de 

informação passam a estar compartilhados na Web, estendendo seus domínios, 

permitindo uma infinita possibilidade de acessos, interagindo com outras unidades 

de informação e enriquecendo seus conteúdos. 

A biblioteca virtual Europeana contribuiu com o projeto da Web Semântica 

ao tornar-se um provedor de conteúdos para toda Europa, formando uma cadeia de 

fornecedores de dados, promovendo o intercâmbio de ideias e informações 

fundamentado nos princípios dos dados lincados. 

A Biblioteca Digital Europeanafoi liberada para acesso público em 20 de 

novembro de 2008, para tornar o patrimônio cultural mais acessível através dos 

meios digitais, promovendo o intercâmbio de ideias e informações, para assim 

possibilitar compreender melhor a diversidade cultural dos países envolvidos. Tão 

logo da sua inauguração, o site da Europeana teve de ser suspenso logo após seu 

funcionamento, devido ao excessivo tráfego registrado, retornando novamente em 

22 de dezembro, quando quadruplicaram a capacidade de tráfego da rede dos 

servidores.  

No Quadro 7descreve-se a história da Fundação Europeana, a partir do 

ano de 2005 até 2014. 
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Quadro 7 – História da Fundação Europeana 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Europeana(2014b, tradução nossa) 

Com um vasto material, com a expectativa de atingir 30 milhões de 

objetos até 2015, a biblioteca digital tem o compromisso de manter preservadas a 

cultura e a história do “velho continente” que moldou o mundo e participa de maneira 

acentuada nos acontecimentos atuais. 

O projeto Europeana trabalha para tornar esses objetos digitais das 19 

principais bibliotecas europeias de livre acesso nos sites da Biblioteca Europeia. As 

Fotografias da Guerra Civil Espanhola, manuscritos otomanos, filmes históricos 

médicos e milhares de teses, revistas e artigos acadêmicos estão entre os recursos 

digitais que a Europeana Bibliotecas está trabalhando. 

Ano Descrição 

2005 
Uma carta para seis líderes de estado (França, Alemanha, Itália, 
Espanha e Hungria) sugere a criação da Biblioteca Digital 
Europeia. 

2007 A rede de Biblioteca Digital Europeia – EDLnet – inicia a criação 
de um protótipo, financiado pela i2010 

2008 

Um protótipo da Europeana é lançado em 20 de Novembropor 
Viviane Reding, Comissária Europeia para a Sociedade da 
Informação e Mídia, e do Presidente da Comissão José Manuel 
Barroso. 

2009 Coleção da Europeana atinge cinco milhões de itens. 

2010 

Um relatório do Parlamento Europeu aprovada em fevereiro, pede 
mais conteúdo e financiamento para a Europeana. É aprovada 
por unanimidade e em julho, a coleção da Europeana atinge 10 
milhões de itens. O protótipo se torna um serviço operacional 
financiado no âmbito da Competitividade da CE ea Inovação (CIP 
ICT-PSP). 

2011 

Um novo relatório, em Maio de 2011, o “Comité des Sages” apoia 
a Europeana como um ponto de referência para a cultura 
europeia on-line. Em Outubro, a CE publica recomendações 
pedindo os Estados membros da UE a intensificar os seus 
esforços para contribuir com a Europeana. 

2012 Europeana libera todos os metadados, tornando-se livremente 
disponível para reutilização.  

2013 
Europeana continua a promover sua posição como catalisador 
para a inovação e ao empreendedorismo digital no apoio da 
Agenda Digital para a Europa. 

2014 

Preparar a Europeana para a transição do projeto de 2015-2020, 
para atender as demandas das indústrias de criações nos 
materiais de herança cultural que é o combustível para novas 
aplicações, como também experimentar novas ideias e maneiras 
de tornar a Europeana sustentável a longo prazo. 
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Quando este projeto terminar, ele terá criado: 

 um recurso valioso para os estudantes, para pesquisas de materiais; 

 uma rede nacional sólida, universitárias e pesquisas para bibliotecas; 

 um modelo de agregação eficiente que pode ser utilizado por 

bibliotecas de pesquisa em toda a Europa (EUROPEANA, 2014ª, 

tradução nossa). 

A Fundação Europeana é a operadora responsável pelo serviço da 

Europeana, incluindo o portal de busca Europeana.eu e os serviços relacionados 

com dados, o qual é governado por um comitê executivo e um conselho. A rede 

Europeana é um fórum aberto, é especializada e composta por mantenedores e 

agregadores de conteúdo, juntamente com os provedores de conhecimentos 

técnicos, jurídicos e estratégicos. 

A Europeana foi o estudo de caso selecionado para o caso proposto. Para 

a realização da análise dos dados, classificou-se os assuntos mais importantes em 

categorias de estudo, conforme recomenda Bardin(2010).  

 

3.3.1 As Categorias de Estudo 

 

A organização do estudo em agrupamentos ou categorias, possibilitou a 

classificação dos tópicos mais relevantes da Web Semântica na biblioteca virtual 

Europeana tornando a pesquisa mais objetiva, permitindo investigar e analisar com 

propriedade as peculiaridades de cada categoria. 

Foram elencadas cinco categorias consideradas essenciais para o 

estabelecimento da Web Semântica nas unidades de informação: Metadados; 

Harvesting; Linguagem de Marcação e Banco de Dados; Linguagem de Busca e 

Ontologias.  

Os tópicos a seguir descrevem cada uma das categorias estudadas. 

 

3.3.1.1 Metadados na Europeana 
 

No propósito de possibilitar a interoperabilidade entre os dados de 

diferentes provedores de conteúdo que possuem e fornecem conjuntos de 
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metadados distintos, a biblioteca Europeana optou por estabelecer uma estrutura de 

metadados com conteúdo comum para toda comunidade fornecedora de conteúdo. 

Dessa maneira, inicialmente a Europeana implantou a estrutura de 

metadados Europeana Semantic Elements (ESE), que consiste em um perfil de 

aplicação12 que utiliza um subconjunto de elementos do esquema Dublin Core com 

elementos específicos da Europeana. No entanto, a estrutura ESE apresentou vários 

problemas que dificultaram a transformação dos registros de metadados em dados 

lincados, visto que os elementos representados pelo esquema são em sua maioria 

textuais, que impede a sua ligação a outros objetos ou entidades contextuais 

(ISAAC; CLAYPHAN; HASLHOFER, 2012). 

 

Quadro 8 – Exemplo de um Registro ESE Europeana 

Fonte:(HASLHOFER; ISAAC, 2011, p.98) 

 

O Quadro 8 apresenta um exemplo de registro de metadados elaborado 

com o modelo ESE, o qual possui elementos Dublin Core identificados pela sigla 

                                            
12  Perifl de Aplicação: esquema que representa os metadados de um conjunto de metadados e tipos 

de valores permitidos. Define os termos para a anotação de dados com metadados. 
(RATANAJAIPAN; NANTAJEEWARAWAT; WUWONGSE, 2007) 
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“dc” antecipando o nome do campo, e metadados específicos da Europeana como 

dataProvider, URI e country como parte de um esforço em solucionar as 

dificuldades da interoperabilidade e conexões com outros objetos. O registro do 

metadados representa uma peça de cerâmica mantida no museu arqueológico de 

Chipre (Cyprus), conforme Figura 5. 

 
 
 

Figura 5 – Estatueta de Pedra (Chipre) 

 
Fonte: (EUROPEANA, 2015) 

 

Entende-se que o modelo ESE provocou a perda de informações 

recebidas, em razão da diversidade de modelos de metadados adotados pelos 

provedores de conteúdo. Muitos desses modelos não possuíam compatibilidade 

suficiente com os elementos padrões de dados da Europeana, o que ocasionou 

empobrecimento dos dados agregados pela Europeana. 

Com o propósito de minimizar as perdas no momento da coleta de dados, 

a Europeana elaborou um novo modelo de estrutura de metadados, o Europeana 

Data Model (EDM), que é um modelo para estruturação dos dados que a Biblioteca 

Europeana tem recebido, organizado e publicado. O modelo de dados é uma 

melhoria do ESE, que não foi descartado. Os dados continuam a serem agregados 

em ESE, convertidos posteriormente para EDM para reverter o esquema redutor do 

modelo anterior. Este novo modelo suporta a representação de objetos mais 

complexos ou de estrutura hierárquica (partes de um livro, arquivo, etc), tornando-o 

mais extensível (ISAAC et al., 2011). 

O modelo de estrutura de dados concebido pela Europeana não é 

construído baseado em padrões de uma determinada comunidade, o EDM adota 
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uma estrutura baseada em uma Web Semântica aberta, que possibilita o 

enriquecimento de dados a partir de uma variedade de fontes de terceiros. Um item 

informacional do provedor A pode ser contextualmente enriquecido por metadados 

do provedor B, o qual pode ser enriquecido pela adição de dados mantidos pelo 

provedor C e por um tesauro oferecido pela editora D. O modelo EDM apoia esta 

riqueza de ligações, e exibe a proveniência de todos os dados que ligam ao item 

informacional (ISAAC et al, 2011). 

Ao recolher os dados dos provedores de conteúdo, a Europeana os reúne 

em classes13, que são classificadas em diversos elementos denominados 

propriedades14, que são ordenadas e tratadas. Existem sete classes principais no 

EDM, sendo estruturadas em três classes núcleo e quatro classes contextuais. 

As classes núcleo são constituídas por (THE EDM MAPPING 

GUIDELINES, 2014): 

 edm:ProvidedCHO – Provedor de objetos do patrimônio cultural; 

 edm:WebResource – Representação Digital; 

 edm:Aggregation – Agregação que agrupa as classes. 

As classes contextuais são constituídas por: 

 edm:Agent – Quem; 

 edm:Place – Onde; 

 edm:TimeSpan – Quando; 

 skos:Concept – O quê 

 

Nas Classes Núcleo, os valores dos metadados das classes do provedor 

de itens do patrimônio cultural (edm:ProvidedCHO) são separados de sua 

Representação Digital (edm:WebResource) para que os valores possam ser 

associados de maneira adequada. Ao permitir essa organização, o EDM define três 

classes para representar o item informacional. Por exemplo, a Mona Lisa é 

representada pela edm:ProvidedCHO e sua imagem digital pela classe 

edm:WebResource. Isto permite que as propriedades mais relevantes de metadados 

possam ser aplicadas a cada classe.  

                                            
13 Nome atribuído a um grupo de elementos que possuem propriedades em comum (THE EDM 

MAPPING GUIDELINES, 2014, pág.46). 
14 Um elemento que expressa o relacionamento entre dois recursos. Pode ser o atributo ou 

característica de um recurso (THE EDM MAPPING GUIDELINES, 2014, pág.46). 
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Ainda no exemplo, Mona Lisa teria na classe edm:ProvidedCHO a 

propriedade dc:creator com o valor “Leonardo da Vinci” e na classe 

edm:WebResource na propriedade dc:format o valor “jpg”. Para associar as duas 

classes utiliza-se a classe edm:Aggregation, o qual possui propriedades como o 

edm:dataProvider que permite conectar e associar as classes (THE EDM MAPPING 

GUIDELINES, 2014). Observe na figura 6 como as três classes estão interligadas. 

 

Figura 6 – As três classes núcleo do EDM 

 

Fonte: (THE EDM MAPPING GUIDELINES, 2014, p.6). 

O quadro 9 apresenta as três classes núcleo do EDM e as suas 

propriedades internas. 

Quadro 9 – Propriedades das Classes Núcleo 

Propriedades do edm:ProvidedCHO 

dc:contributor  dcterms:isReplacedBy  

dc:coverage  dcterms:isRequiredBy  

dc:creator  dcterms:issued  

dc:date  dcterms:isVersionOf  

dc:description  dcterms:medium  

dc:format  dcterms:provenance  

dc:identifier  dcterms:references  

dc:language  dcterms:replaces  

dc:publisher  dcterms:requires  

dc:relation  dcterms:spatial  
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dc:rights  dcterms:tableOfContents  

dc:source  dcterms:temporal  

dc:subject  edm:currentLocation  

dc:title edm:hasMet  

dc:type  edm:hasType  

dcterms:alternative  edm:incorporates  

dcterms:conformsTo  edm:isDerivativeOf  

dcterms:created  edm:isNextInSequence  

dcterms:extent  edm:isRelatedTo  

dcterms:hasFormat  edm:isRepresentationOf  

dcterms:hasPart  edm:isSimilarTo  

dcterms:hasVersion  edm:isSuccessorOf  

dcterms:isFormatOf  edm:realizes  

dcterms:isPartOf  edm:type  

dcterms:isReferencedBy  owl:sameAs  

Propriedades do ore:Aggregation  

edm:aggregatedCHO  edm:object  

edm:dataProvider  edm:provider  

edm:hasView  dc:rights  

edm:isShownAt  edm:right’s  

edm:isShownBy  edm:ugc  

Propriedades do edm:WebResource 

dc:creator  dcterms:hasPart  

dc:description  dcterms:isFormatOf  

dc:format  dcterms:isPartOf  
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dc:rights  dcterms:issued  

dc:source  edm:isNextInSequence  

dcterms:conformsTo  edm:rights  

dcterms:created  owl:sameAs  

dcterms:extent   

Fonte: (THE EDM MAPPING GUIDELINES, 2014). 

Estas três classes núcleo ou “Core” proporcionam que o modelo EDM 

realize ligações dos elementos do item real com sua descrição digital através das 

agregações. 

As Classes Contextuais são úteis, visto que diversosfornecedores de 

conteúdo possuem os dados enriquecidos devido à utilização de arquivos de 

autoridade, vocabulários controlados e tesauros. A inclusão de recursos contextuais 

permite a exploração destes dados enriquecidos e mantem os dados separados do 

item de descrição. Por exemplo, um provedor poderia criar uma instância de uma 

classe edm:Agent e instanciá-la simplesmente inserindo o texto “William 

Shakespeare” como dc:creator, poderia fornecer o link (URI) de Shakespeare para 

um arquivo de autoridade e habilitar o uso dos dados relacionados enriquecidos.  

A Europeana pode utilizar estas URI para localizar mais informações dos 

recursos externos, se estes estiverem disponíveis como dados lincados. Este sim, 

portanto, é o principal método para realizar o enriquecimento dos dados, pois 

adicionam detalhes que não estão presentes no provedor de conteúdo primário(THE 

EDM MAPPING GUIDELINES, 2014). 
O Quadro 10, descreve as quatro classes contextuais do EDM e as suas 

propriedades internas. 

Quadro 10 – Propriedade das Classes Contextuais 

Propriedades do edm:Agent 

skos:prefLabel  foaf:name  

skos:altLabel  rdaGr2:biographicalInformation  

skos:note  rdaGr2:dateOfBirth  

dc:date  rdaGr2:dateOfDeath  
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dc:identifier  rdaGr2:dateOfEstablishment  

dcterms:hasPart  rdaGr2:dateOfTermination  

dcterms:isPartOf  rdaGr2:gender  

edm:begin  rdaGr2:placeOfBirth  

edm:end  rdaGr2:placeOfDeath  

edm:hasMet  rdaGr2:professionOrOccupation  

edm:isRelatedTo  owl:sameAs  

Propriedades do edm:Place 

wgs84_pos:lat  skos:note  

wgs84_pos:long  dcterms:hasPart  

wgs84_pos:alt  dcterms:isPartOf  

skos:prefLabel  edm:isNextInSequence  

skos:altLabel  owl:sameAs  

Propriedades do edm:TimeSpan 

skos:prefLabel  edm:begin  

skos:altLabel  edm:end  

skos:note  edm:isNextInSequence  

dcterms:hasPart  owl:sameAs  

dcterms:isPartOf   

Propriedades do skos:Concept 

skos:prefLabel  skos:relatedMatch  

skos:altLabel  skos:exactMatch  

skos:broader  skos:closeMatch  

skos:narrower  skos:note  

skos:related  skos:notation  
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skos:broadMatch  skos:inScheme  

skos:narrowMatch   

Fonte: (THE EDM MAPPING GUIDELINES, 2014). 

As classes contextuais não descrevem o item em si, mas possibilitam a 

conexões com outras classes e provedores de conteúdo ao utilizar os recursos de 

dados lincados, promovendo a interoperabilidade e o enriquecimento dos dados. 

O Simpleknowledge Organization System (SKOS) desenvolve 

especificações e normas para apoiar o uso de sistemas de organização de 

conhecimento, como os tesauros, esquemas de classificação sistemas de 

cabeçalhos de assuntos e taxonomias dentro da estrutura da Web Semântica. O 

SKOS fornece um padrão para representar sistemas de organização do 

conhecimento codificando em RDF, o que possibilita sua leitura por máquinas, 

vinculação com outros dados, intercâmbio entre outros aplicativos e publicação na 

Web (W3C, 2009).  

O SKOS é aplicado nas quatro classes contextuais, o que possibilita o 

intercâmbio entre outros provedores por meio das propriedades em comum, 

favorecendo a interoperabilidade e o enriquecimento dos dados. 

O Resource Description Access (RDA) é um padrão de catalogação que 

fornece um conjunto de orientações e instruções sobre a descrição de recursos e de 

acesso que abrange todos os tipos de conteúdo e mídia. Está sendo desenvolvido 

para aplicação em bibliotecas, no entanto existe um movimento para que seja 

empregado em outros domínios (arquivos, museus, editoras, etc.) o que possibilitaria 

um alinhamento dos padrões RDA com as estruturas utilizadas nesses domínios 

(JOINT STEERING COMITTEE, 2009). 

O  
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APÊNDICE A possui um quadro com as classes núcleo e contextuais 

envolvidos na coleta de dados e seus respectivos atributos, com a descrição de suas 

funções. 

Existem requisitos considerados fundamentais para o EDM representar os 

diferentes itens informacional recebidos das variadas comunidades que compõem a 

biblioteca Europeana: 

 distinguir entre um item fornecido de uma representação digital; 

 distinguir entre um item e descrição do registro de metadados; 

 permitir a ingestão de múltiplos registros para um mesmo item, mesmo 

contendo declarações contraditórias entre eles; 

 prover suporte para recursos contextuais, incluindo conceitos de 

vocabulários controlados (ISAAC; CLAYPHAN; HASLHOFER, 2012). 

Para o EDM fornecer suporte aos vários modelos de itens distribuídos foi 

importante prover o modelo com mecanismos que pudessem distinguir as diversas 

perspectivas e representações desse item, especialmente as estruturas 

hierárquicas. 

A aplicação do modelo daOpen Archives Initiative Object Reuse and 

Exchange (OAI-ORE), possibilitou a integração dos modelos de itens na questão das 

entidades e das relações a que os metadados se referem. O OAI-ORE desenvolve e 

promove padrões para descrições e troca de agregações nos recursos da Web e da 

interoperabilidade que auxiliam na eficiência da disseminação de conteúdo. Esses 

padrões fornecem a base para aplicações e serviços que podem visualizar, 

preservar, transferir, resumir e melhorar o acesso às agregações que os usuários 

utilizam em sua interação com a Web.O núcleo da estrutura de dados do EDM é 

baseado no modelo OAI-ORE (LAGOZE; SOMPEL, 2008a). 

As agregações estão presentes na rotina das pessoas, ao colecionar 

fotos em álbuns, lerem jornais que são uma coleção de artigos ou gravar um disco 

com diversas músicas. Essa prática também se estende à Web, visto que é hábito 

armazenar vários endereços de websites na lista dos favoritos do navegador e 

mantê-los organizados por assuntos.  

No entanto, a existência dessa agregação é muito instantânea, não há um 

padrão para identificar uma agregação. É corriqueiro empregar a URI de uma página 

de um agregado para identificar toda a agregação, porém esse URI identifica apenas 
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uma página do Website, e não o conjunto de páginas que compõem todo o 

documento ou de imagens. Essa é uma dificuldade, uma vez que não existe um 

padrão para descrever as páginas que constituem a agregação ou seus limites, e é 

esse o objetivo que o OAI-ORE visa a proporcionar (LAGOZE; SOMPEL, 2008b). 

Agregações ORE são utilizadas para representar uma contribuição de um 

provedor de conteúdo para Europeana, o qual consiste no elemento fornecido 

juntamente com sua visão digital. Cada um deles pode vir com seu próprio 

metadados, usando um conjunto de propriedades DC e outro específico da 

Europeana (HASLHOFER; ISAAC, 2011). 

O EDM propicia a representação de informações contextuais com as 

diferentes perspectivas de um dado item cultural, na forma de entidades, o que 

possibilita que vários elementos EDM não utilizem agrupamentos nos registros, 

como ocorria com o ESE, sendo possível identificar a que entidade se aplica 

determinada propriedade. 

Preparar os metadados recebidos dos fornecedores e parceiros é um 

processo que envolve muitas etapas. Afigura 7 é um projeto piloto que possibilitará 

compreender como os conteúdos são trabalhados para que a Fundação Europeana 

possa disponibilizar seu material. 

Figura 7 – Arquitetura Técnica Europeana 

 
Fonte: (ISAAC; CLAYPHAN; HASLHOFER, 2012, p.36) 

A primeira etapa consiste em extrair um subconjunto de metadados de 

origem ESE com base nos provedores que participam do projeto. Na segunda etapa, 
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este conjunto de metadados é convertido para o modelo de dados Europeana, o 

EDM, e atribuído URI’s para os objetos resultantes (agregações, proxies, mapas de 

recursos). O mapeamento entre ESE e EDM, é implementado em XML e executado 

através do XSLT. Como resultado, obtém-se uma representação RDF/XML de 

metadados de cada provedor de dados. Por fim, na terceira etapa, os conteúdos são 

enriquecidos com anotações semânticas criadas no escritório da Europeana, através 

da ferramenta Annocultor15 (HASLHOFER; ISAAC, 2011).  

Este enriquecimento é obtido por meio da combinação de valores de 

metadados correspondentes. Por exemplo:Dublin Core dc:spatial, com os valores 

vindo de vocabulários controlados, os quais possuem quatro locais de referência: 

Geonames para lugares, GEMET para tópicos gerais, a ontologia Semium Time para 

os períodos de tempo e DBpedia para as pessoas (ISAAC; CLAYPHAN; 

HASLHOFER, 2012). 

A estrutura do registro EDM é resultado da conversão dos registros ESE, 

conforme figura 8.  

Figura 8 – Estrutura Básica dos Recursos de Rede do EDM 

 
Fonte: (HASLHOFER; ISAAC, 2011, p.99) 

O recurso no centro representa o elemento do mundo real. Isto é, uma 

figura de pedra da Cyprus Archaeological Museum, que é descrito pelos metadados 
                                            
15 Software que converte banco de dados e arquivos XML para o RDF, e os dados semanticamente 

enriquecidos com links para vocabulários, para ser publicado como dados lincados na Web 
Semântica (LINKED HERITAGE, 2011). 
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vindos de um provedor de conteúdo e também pelos metadados específicos da 

Europeana. As descrições dos provedores de conteúdo, anexados em ORE:Proxy, 

estão agregados em um simples provedor ORE:Aggregation. Europeana associa 

essa agregação, bem como o específico da Europeana ORE:Proxy resource, para 

uma única estrutura edm:EuropeanaAggregation, a cada um destes itens, sempre é 

atribuído um URI (ISAAC; CLAYPHAN; HASLHOFER, 2012). 

O mecanismo ORE proxy observado na Figura 8 permite diversas 

descrições para um mesmo item fornecido. É especialmente útil para rastrear 

metadados de diferentes provedores, ou seja, quando diferentes provedores de 

conteúdo contribuem com descrições distintas de um mesmo recurso, ou a 

Europeana realiza o enriquecimento semântico, criando assim metadados que 

diferem dos dados dos provedores originais.   

Existe um proxy específico para cada descrição de um item, quando o 

proxy estiver relacionado a um recurso, utiliza-se a propriedade ore:proxyFor e 

quando o proxy estiver relacionado a uma agregação, utiliza-se ore:proxyln 

(HASLHOFER; ISAAC, 2011). 

A Figura 8 possibilita identificar as origens dos conteúdos que formam as 

classes dos metadados principais de cada item e suas transformações e 

enriquecimentos até atingir o objeto final para ser disponibilizada para consulta dos 

usuários. 

Em geral, haverá um conjunto de metadados para os dados dos 

provedores descritivos de um item e outro para os criados pela Europeana 

(PATRICIO, 2012).  

 Proxy do fornecedor de conteúdo: classe que separa o “item” das 

declarações descritivas ESE realizadas pelo fornecedor de dados. 

Esta separação possibilita distinguir diversas descrições de um item. 

 Proxy da Europeana: classe que separa o “item” das declarações 

descritivas ESE realizadas pela Europeana. Este proxy possui 

declarações que permitem conexões com lugares, pessoas, 

conceitos, banco de dados externos. 

A mudança do modelo ESE para EDM foi uma evolução necessária para 

que a biblioteca Europeana disponibilizasse seus conteúdos utilizando os recursos e 

tecnologias da Web Semântica. O ESE, mesmo obsoleto, não foi descartado, visto 
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que seus metadados ainda são agregados e posteriormente convertidos em EDM, 

no intuito de promover a compatibilidade com os vários provedores de conteúdo. A 

organização dos dados capturados dos provedores em classes, possibilita que os 

metadados sejam classificados de acordo com sua funcionalidade, já que as classes 

núcleo e contextual desmembram os metadados para classes que descrevem o 

objeto e classes que realizam a interoperabilidade. 

A aplicação do modelo OAI-ORE proporcionou a padronização dos 

modelos de objetos e nas relações entre os metadados, que favoreceu a 

interoperabilidade, o núcleo da estrutura de dados do EDM é baseado no modelo 

OAI-ORE. 

 

 

 

3.3.1.2 Harvesting, a coleta de dados do portal Europeana 

 

A estratégia de coleta de dados empregada pela Europeana consiste em 

receber os dados das entidades agregadoras e provedoras de conteúdo organizados 

e padronizados, de acordo com os critérios determinados com o modelo adotado e 

aceitos pelos parceiros. O termo Harvesting de acordo com Pedrosa et al. (2010, 

p.7) ”[...] é um processo de recolher um conjunto de dados a partir de um provedor”.  

A Europeana somente recolhe e indexa os metadados coletados, 

enquanto o item informacional permanece na instituição de origem. No entanto, a 

quantidade, o tipo de conteúdo, formato de saída e a documentação podem variar 

significativamente entre os vários provedores de conteúdo. Esta diversidade é uma 

das grandes dificuldades da Europeana, visto que atender individualmente cada 

provedor não seria o procedimento apropriado. A solução adotada para minimizar 

esta questão foi a introdução de um elemento intermediário entre a Europeana e os 

provedores de conteúdo, denominado de Agregador (EUROPEANA 

AGGREGATORS, 2011). 

Um agregador no contexto da Europeana é uma organização que coleta 

os metadados de um grupo de provedores de conteúdo e transmite-os para a 

Europeana. Agregadores reúnem material de organizações individuais, padronizam 

o formato dos arquivos e metadados e direciona-os de acordos com os padrões e 
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procedimentos Europeana (EUROPEANA AGGREGATORS, 2011). A Figura 9 

ilustra a posição ocupada pelos agregadores. 

 
Fonte: EUROPEANA AGGREGATORS (2010, p.3) 

Os agregadores são, portanto, organizações que reúnem vários 

provedores de conteúdo, os quais possuem dados a serem exportados para o Portal 

Europeana. Os agregadores e provedores de conteúdo podem ser websites que 

possuem acesso público e compartilham seus materiais. Procedimentos para coleta 

de dadosEuropeana realiza o harvesting com o auxílio dos agregadores, estes 

importam os dados dos provedores de conteúdo que os disponibilizou e preparou 

conforme os requisitos técnicos para submissão de dados. Qualquer instituição 

cultural Europeia que possuir coleções digitalizadas pode prover conteúdos para 

Europeana. A Figura 10 ilustra os atores e suas relações.  

 

 

 

Figura 9 – Agregadores no modelo Europeana 
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Fonte: EUROPEANA AGGREGATORS (2010, p.7) 

Os Projects apresentados na Figura 10 referem-se aos projetos liderados 

pela Fundação Europeana que envolvem parceiros na produção de novas 

tecnologias ou conteúdos para a expansão de coleções do patrimônio histórico 

cultural. Dentre os vários projetos pode-se citar o Europeana Film Gateway (EFG), 

que envolveu vinte e dois parceiros de dezesseis países europeus os quais 

desenvolveram um portal provendo o acesso a seiscentos mil itens informacionais, 

entre filmes, fotos, pôsteres, desenhos e documentos (EFG, 2011).  

As Institutions são instituições que possuem portais na Web utilizados 

como repositórios de coleções em bibliotecas, arquivos e museus. Como exemplo, 

pode-se mencionar a Instituição The European Library (TEL) que é uma biblioteca 

sem fins lucrativos com a missão de tornar-se um distribuidor de dados abertos, ao 

compartilhar recursos digitais e registros bibliográficos fortalecendo bibliotecas de 

todo o continente europeu (TEL, 2013).  

A biblioteca virtual Europeana reúne em torno de trinta milhões de itens 

informacionais em todos os projetos da fundação. A estratégia adotada para receber 

estes itens possibilitou que todos estes conteúdos estejam organizados e 

padronizados dentro dos critérios técnicos estabelecidos pela fundação. 

Figura 10 – Organizações envolvidas no Harvesting 
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Para compreender o processo de submissão dos itens, a Figura 11ilustra 

as etapas e a atuação de cada ator a partir do acordo dos termos adotados para as 

normas e padrões técnicos de envio, para ingestão dos dados pela Europeana. 

Na Figura 11 é possível visualizar como os agregadores possuem um 

papel de extrema importância no processo de submissão dos itens, pois são 

responsáveis por realizar validações e disponibilizar os dados para a Europeana, no 

entanto existem outras operações realizadas pelos agregadores: 

 Avaliar os metadados recebidos dos provedores de conteúdo para 

que estejam de acordo com o modelo EDM e que foi desenvolvido 

para esse propósito. 

 Gerar um link persistente (URI´s) do item para possibilitar à 

Europeana acessá-lo e disponibilizar no portal. 

 Gerar um identificador único e persistente por registro, de acordo 

com os metadados, utilizando um número do catálogo ou o 

dc:identifier (EUROPEANA AGGREGATORS, 2011).  

O portal Europeana exibe imagens e metadados dos itens e seus 

relacionamentos, e fornece um link de acesso ao website onde estão armazenados 

o conteúdo original do iteminformacional e podem ser encontrados mais informações 

a respeito deste item específico. 

A Europeana realiza o harvesting, armazena e indexa os metadados em 

um índice central, procedimento elementar para o enriquecimento dos dados e a 

exibição de resultados de forma integrada (EUROPEANA AGGREGATORS, 2011). 

O método de harvesting adotado é o Open Archives Initiative Protocol for Metadata 

Harvesting (OAI-PMH), definido pela OAI como um protocolo que define um 

mecanismo de registro de coleta de metadados em provedores de conteúdo ou 

agregadores. O OAI-PMH é considerado uma opção técnica simples para os 

provedores de conteúdo em tornar seus metadados disponíveis para os 

agregadores, com base nos padrões aberto Hypertext Transport Protocol (HTTP) e 

XML (OPEN ARCHIVES, 2003). 

 

 



 
 

 

79

Figura 11 – Processo para submissão de dados à Europeana 

Submissão de dados à 

Europeana 

Acordo de 

Intercâmbio de Dados 
Envio de Formulário 

de Submissão 

Europeana e agregadores assinam 
acordo de intercâmbio de dados e 
obrigações mútuas. 

Agregadores enviam um formulário de 
Submissão para Europeana descrevendo 
o tipo de submissão, licenciamento, 
informações de metadados e o 
mecanismo de transferência a ser 
utilizado. 

Preparo de dados para

envio à Europeana 

Teste dos dados pelo 

Agregador 

Implem. do protocolo 

OAI‐PMH pelo 

Agregador 

Validação do método 

de transf. pela 

Europeana 

Ingestão dos dados 

pela Europeana 

Implementação do XML Schema para a 
validação e mapeamento para o 
modelo ESE e EDM. 

Agregador utiliza ferramenta denominada 
Checador de conteúdo para validar a 
conversão para XMLS e simula a ingestão de 
dados, para testar os recursos de pesquisa, 
consulta e visualização. 

O provedor de serviços ou agregador 
implementa a infra estrutura de 
transferência de dados para o 
padrão. OAI-PMH.

Após a certificação dos testes 
realizados pelo agregador, a 
Europeana valida o método de 
transferência.

A equipe Europeana realiza a ingestão 
de dados de acordo com as 
informações fornecidas no formulário 
de submissão e realiza a publicação 
deste conteúdo.

 
Fonte: EUROPEANA AGGREGATORS (2010, p.10) (Adaptado pelo autor) 
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O OAI-PMH foi construído para suportar a coleta de grandes quantidades 

de dados, com o uso de “fichas de reinício”, que são essencialmente os valores 

adotados para paginar o número de registros de metadados recuperados, visto que 

o coletor recebe os dados em blocos, não em fluxo controlado, o que pode ocasionar 

uma falha de transmissão. Nessa situação, a coleta continua ativa, reiniciando a 

partir da falha (TZANAKIS, 2015). 

Com uma estrutura simples comparada a outros protocolos, o OAI-PMH 

permite aos participantes do projeto OAI compartilhar seus metadados, para outros 

provedores de conteúdo, agregadores ou aplicações externas que se interessam na 

coleta de dados. O protocolo possui duas propriedades importantes que devem ser 

consideradas (OLIVEIRA; CARVALHO, 2009): 

 Interoperabilidade: característica que possibilita aos metadados 

serem visíveis e permita conexões a outras estruturas de dados, 

adota o Dublin Core como padrão, o que possibilita que outros 

repositórios OAI possam trocar metadados. 

 Extensibilidade: característica que possibilita a criação ou utilização 

de outros metadados diferentes do Dublin Core, para satisfazer 

necessidades especiais e manter a interoperabilidade entre os 

repositórios.  

Para auxiliar os provedores de conteúdo e agregadores a gerenciar e 

coletar os metadados, a EuropenaConnect, em parceria com o Instituto de 

Engenharia de Sistemas e Computadores, Investigação e Desenvolvimento em 

Lisboa (INESC-ID), produziu uma solução que resultou no software REPOX. REPOX 

é uma infraestrutura para armazenar, preservar e gerenciar conjuntos de metadados 

de maneira transparente e independente do esquema e formato. Para o 

gerenciamento dos provedores de conteúdo OAI-PMH o software REPOX oferece as 

seguintes funcionalidades: 

 o registro dos agregadores, dos provedores de conteúdo, suas 

descrições de coleta e as configurações para a coleta dos 

metadados; 

 coleta manual ou automática das coleções por OAI-PMH; 

 monitoramento da qualidade de serviço dos servidores OAI-PMH, 

incluindo relatórios estatísticos (PEDROSA et al., 2010). 
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No âmbito de gerenciamento dos registros de metadados coletados, 

oferece as seguintes funcionalidades: 

 suporte a múltiplos formatos de metadados; 

 um serviço de repositório de metadados para tornar os registros de 

metadados coletados disponíveis para a Europeana; 

 solução em escalabilidade, capaz de manter um grande número de 

agregadores, provedores de dados OAI-PMH com um número 

ilimitado de registros (PEDROSA et al., 2010). 

Os agregadores e provedores de conteúdo organizam os metadados com 

o apoio do software REPOX. Esta ferramenta de interface gráfica possibilita aos 

parceiros da Europeana realizar a submissão dos metadados, por meio do protocolo 

OAI-PMH ou por meio de uma pasta no serviço de arquivo no formato ISO270916, 

MarcXML17, MarcXchange18, ESE, EDM ou qualquer formato XML (PEDROSA et al., 

2010). 

O harvesting, ou coleta de dados realizado pela Europeana, conta com 

um parceiro intermediário que media o preparo e a submissão dos metadados por 

parte dos provedores de conteúdo, conforme as normas e validações do modelo 

empregado. O agregador, organização que media o processo de exportação de 

metadados para a Europeana, pode tratar-se de um repositório, com website, ou 

portal com acesso público ou não.  

O protocolo OAI-PMH empregado pela Europeana, como o método para 

coleta dos metadados, permite a interoperabilidade entre seus parceiros e tem se 

consolidado entre os países em desenvolvimento como um padrão que proporciona 

a visibilidade e a integração de informações com custos acessíveis. 

O software REPOX foi desenvolvido para armazenar, preservar e 

gerenciar conjuntos de metadados coletados dos provedores de conteúdo. Trata-se 

                                            
16 Norma que especifica os requisitos de formato para o intercâmbio de registros bibliográficos, que 

descreve diversos tipos de documentos quanto à descrição bibliográfica. É uma estrutura 
generalizada projetada especialmente para a comunicação entre sistemas de processamento de 
dados (ISO 2709, 2011).  

17 Estrutura desenvolvida pela biblioteca do Congresso e o padrão MARC para trabalhar com o 
MARC no ambiente XML. Essa estrutura tem como propósito ser extensível e flexível para permitir 
aos usuários trabalhar com os dados MARK de diversas maneiras, com o emprego de vários 
componentes como os Schemas, Folhas de Estilos e ferramentas de software (MARCXML, 2014).  

18 É um padrão internacional que fornece uma ferramenta para intercâmbio dos registros MARC em 
XML como um suplemento para o intercâmbio dos registros MARC com a ISO 2709. Descreve uma 
estrutura geral, um modelo primário desenhado para a comunicação entre sistemas de 
processamento de dados (ISO/DIS 25577, 2006). 
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de uma ferramenta que possibilita realizar o intercâmbio de metadados de maneira 

transparente, entre todas as entidades envolvidas no harvesting da Europeana, 

independente dos seus esquemas ou formatos. 

 

3.3.1.3 Linguagem de desenvolvimento e banco de dados 

 

O portal Europeana abriga uma interface de busca na Web para a 

localização dos itens informacionais dos provedores de conteúdo parceiros da 

Fundação. A construção do portal foi complexa e para sua concepção foram 

empregados somente software Open Source ou código aberto.  

A Open Source Inititative (OSI) é uma entidade sem fins lucrativos que 

promove e protege softwares de código aberto. Define-se software de código aberto, 

o software que pode ser usado livremente, modificado, compartilhado por qualquer 

pessoa, pode ser desenvolvido por qualquer pessoa e distribuído sob licença da OSI 

e deve apresentar as seguintes características (OPEN SOURCE INITIATIVE, 2006): 

 Livre distribuição: a licença não deve restringir qualquer parte 
do software, como seu desempenho e não deve exigir nenhum valor 
ou taxa de venda; 
 Código fonte: o programa deve incluir o código fonte e sua 
distribuição, sem qualquer forma deliberada de dificultar seu 
entendimento ou emprego; 
 Trabalho derivado: A licença deve permitir modificações e 
trabalhos derivados, que permita a distribuição sob os mesmos 
termos do software original; 
 Integridade do código fonte do autor: a licença deve permitir 
explicitamente a distribuição do software construído a partir do 
código fonte modificado, podendo ter nomes ou número de versão 
diferentes do original; 
 Não à discriminação contra pessoas ou grupos: a licença não 
pode discriminar nenhuma pessoa ou grupo de pessoas; 
 Não à discriminação contra campos de atuação: não deve 
restringir o uso do programa para qualquer campo específico de 
atuação, como por exemplo para desenvolvimento genético ou em 
negócios comerciais; 
 Distribuição de licença: os direitos devem aplicar a todos para 
quem o programa é redistribuído, sem necessidade de licença 
adicional; 
 Licença não pode ser específica para um produto: todo o 
programa ou parte dele que for redistribuído deve ter os mesmos 
direitos do original; 
 Licença não deve restringir outro software: a licença não deve 
colocar restrições em outro software que é distribuído juntamente 
com o software licenciado; 
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 Licença de ser tecnologicamente neutro: nenhuma disposição 
da licença pode ser baseada em qualquer tecnologia ou estilo de 
interface.(OPEN SOURCE INITIATIVE, 2006; tradução nossa): 

 
A preferência pelo código aberto no desenvolvimento de todos os projetos 

da fundação Europeana é coerente, visto que o propósito do portal é transformá-lo 

em uma referência multicultural e facilitar o acesso e a utilização do diversificado 

patrimônio cultural e científico da Europa. O software aberto possibilita a 

transparência de todo o processo de desenvolvimento, uma vez que o código fonte 

poderá ficar disponível para os utilizadores que tenham interesse em compreender 

em detalhes o mecanismo de funcionamento do portal.  

Um site como o portal da biblioteca virtual Europeana pode utilizar 

diversas linguagens de programação ou de marcação para seu desenvolvimento, 

visto que existem softwares específicos para determinadas etapas da produção. A 

linguagem de programação de código aberto adotado pelo portal para o 

desenvolvimento foi o Java versão 1.7.0_55 e a 1.7.0_65 e o Banco de dados 

empregado foi o PostgreSQL v.9.3 e o MongoDB v.2.4.9 (GITHUB, 2014). 

Java é uma linguagem de programação multiplataforma que possibilita 

desenvolver softwares corporativos, aplicativos móveis e conteúdo baseado na Web 

que podem ser executados em datacenters, supercomputadores científicos, 

computadores pessoais, console de games, smartvs, tablets ou smartphones (JAVA, 

2015).  

O PostgresSQL é um sistema gerenciador de banco de dados de código 

aberto. É compatível com as plataformas de sistemas operacionais mais conhecidas 

como GNU/Linux, Unix(AIX, BSD, HP-UX, SGI IRIX, Mac OS X, Solaris e Tru64) e 

MS Windows. Possui interface nativa de programação para as linguagens C/C++, 

Java, .Net, Perl, Phyton, Ruby, TCL, ODBC, entre outros (POSTGRESQL, 2015). O 

banco de dados armazena os nomes dos usuários, senhas e chaves de API usados 

na aplicação “My Europeana” (GITHUB, 2015).   

MongoDB é um banco de dados orientado a documentos de código 

aberto, desenvolvido na linguagem C++. É um documento que se constitui numa 

estrutura de dados composta por campos e pares de valores (MONGODB, 2015a). 

Os valores dos campos podem incluir outros documentos, matrizes e matrizes de 

documentos. Ao contrário de um banco de dados SQL, o qual deve-se determinar e 

declarar o esquema de uma tabela antes de inserir os dados, as coleções MongoDB 
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não forçam a estrutura do documento. Esta flexibilidade facilita o mapeamento de 

documentos a uma entidade ou um objeto (MONGODB, 2015b). 

A estrutura do documento e a maneira como o aplicativo representa as 

relações entre os dados são os pontos chave para a concepção do modelo de dados 

para as aplicações MongoDB. Existem duas ferramentas que permitem aos 

aplicativos representarem esses relacionamentos: as Referenciadas e os 

Documentos Incorporados (MONGODB, 2015b):  

 Referenciadas: armazena os relacionamentos entre dados com a 
inclusão de links ou referencias de um documento para outro. 
Aplicações podem entender essas referências acessando os dados 
relacionados.(MONGODB, 2015b, tradução nossa). 
 

Figura 12 - Referências 

 
Fonte: (MONGODB, 2015b) 

A representação do tipo referência, ilustrada na Figura 12, possibilita 

compreender que dessa maneira, os dados de um documento se relacionam através 

de links ou referências com outros documentos. 

 Documentos Incorporados: capturam relacionamentos entre 
dados por meio dos dados relacionados armazenados em um 
documento de estrutura simples. Os documentos MongoBD torna 
isto possível ao incorporar estruturas de documentos em um 
campo ou matriz. Esses modelos de dados permitem que os 
aplicativos possam recuperar e manipular dados relacionados em 
única operação de banco de dados.(MONGODB, 2015b, tradução 
nossa). 
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Figura 13 – Documentos Incorporados 

 
Fonte: (MONGODB, 2015b) adaptado pelo autor. 

A representação Documentos Incorporados, ilustrada na Figura 13, 

possibilita compreender que aplicativos armazenam partes de um documento em um 

mesmo registro de banco de dados, o que resulta em menos consultas e 

atualizações para concluir as operações mais comuns. 

O banco de dados MongoDB é utilizado para armazenar os metadados 

dos registros (modelo ESE/EDM) como também os vocabulários e os eventos de 

API, que requerem três bases de dados: europeana, vocabulary e apilog(GITHUB, 

2015).  

O portal Europeana corrobora os princípios da licença gratuita e ideologia 

ao empregar software aberto, visto que o propósito de todo o projeto Europeana é 

promover um registro cultural e científico do patrimônio cultural Europeu acessível a 

todos. A acessibilidade estende na transparência em todo o processo de 

desenvolvimento, uma vez que todo o código fonte utilizado está disponível para 

compartilhamento e apropriação de conhecimento. Da mesma maneira, as classes e 

propriedades dos bancos de dados e as etapas para sua configuração. 

 

3.3.1.4 Linguagem de busca 

 

O banco de dados do portal Europeana possui em torno de 30 milhões de 

registros com conteúdo organizados em documentos textos, imagens, vídeos e 

sons. Os dados são representados pela linguagem de descrições RDF e 
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estruturados segundo o modelo EDM, armazenados em documentos no formato 

XML. Considerando que os dados armazenados tendem a crescer cada vez mais, 

faz-se necessário conceber mecanismos de busca capazes de recuperar 

informações de maneira ágil, relevante para o usuário e em um ambiente amigável. 

O portal Europeana possibilita a pesquisa de conteúdo por meio de dois 

mecanismos de busca empregados de maneira e situações distintas: o SOLR que é 

uma solução código aberto consolidada e preparada para ser incorporada a 

estrutura do site e o SPARQL, uma linguagem de busca específica para pesquisa 

em ambientes semânticos (EUROPEANA LABS, 2015b; EUROPEANA LABS, 

2015a). 

O SOLR é um software de indexação e busca, desenvolvido na linguagem 

Java pela Apache Software Foundation que oferece diversas ferramentas para 

auxiliar o usuário a realizar consultas em diversas línguas, possibilitando desde 

consultas com palavras-chave, frases e caracteres curinga (SOLR, 2014). 

O cenário para consulta pode ser apresentado da seguinte maneira: o 

usuário define o idioma no qual o portal Europeana deva ser exibido, após a 

expressão ou frase ser digitada no campo de busca, o software de busca analisa a 

expressão (verifica se é uma palavra ou frase e o idioma), realiza algumas 

transformações (localiza sinônimos por meio de um arquivo interno, ou descrições 

por meio de bibliotecas externas), e cria uma representação interna própria (ajusta 

para um padrão sintático por meio do agrupamento dos termos) . 

SPARQL é um conjunto de especificações para consultas e manipulações 

de conteúdo em forma de grafos RDF na Web ou em um banco de dados local e 

possui características específicas de linguagem e protocolos que diferem de outros 

software similares (SPARQL, 2013): 

 uma linguagem de consulta próprio para o RDF; 

 uma especificação que determina a semântica de consultas 

SPARQL, empregando RDF Schema ou OWL; 

 um protocolo que define os meios para transmissão de consultas 

SPARQL para o serviço que o consultou; 

 uma especificação que define um método de busca e um 

vocabulário para descrever os serviços SPARQL. 
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O portal Europeana não utiliza o SPARQL efetivamente em suas buscas, 

no entanto, disponibiliza o link <http://europeana.ontotext.com/sparql> para que os 

usuários tenham acesso aos metadados do banco de dados Europeana e realizem 

consultas empregando as especificações da linguagem. 

A pesquisa com SPARQL por meio do link, exige conhecimentos dos 

comandos da linguagem, visto que a consulta é realizada em um ambiente 

específico no qual é preciso digitar os comandos de acordo com a sintaxe da 

linguagem. A seguir, apresenta-se exemplos de como o SPARQL possibilita 

recuperar conteúdo. 

 Para o SPARQL localizar e recuperar conteúdo em um ambiente 

semântico é preciso utilizar declarações RDF que são compostos dos três objetos 

básicos: recurso, propriedade e valor. Na Figura 14, foi criada uma consulta para 

retornar cinco itens aleatórios que contenham estes três objetos. 

 

Figura 14 – Código em SPARQL para retornar cinco itens 

 
Fonte: (FOREST, 2014) 

A cláusula SELECT define quais dados serão exibidos após a consulta, 

que utiliza as variáveis ?s, ?p e ?o, identificadas pelo símbolo de “?”. A cláusula 

WHERE define os dados a serem recuperados no grafo RDF e “LIMIT” define a 

quantidade de itens que deverão ser exibidos no resultado, conforme aFigura 15. 
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Figura 15 – Resultado da consulta de cinco itens 

 

Fonte: (FOREST, 2014) 

O resultado apresentado na Figura 15 exibe o conteúdo existente nos 

grafos RDF para as variáveis selecionadas.  

Para compreender o processo de consulta e a correta sintaxe da 

linguagem SPARQL é relevante identificar alguns componentes básicos da estrutura 

da linguagem, que é constituído por (SPARQL, 2013): 

 PREFIX: declaração de prefixos, declara o esquema usado na 

consulta e abreviar URI´s; 

 FROM: identificação das fontes que devem ser consultadas; 

 SELECT: define os resultados que deverão ser exibidos; 

 WHERE: determina o que será consultado na base RDF; 

 FILTER: filtra os registros de acordo com as definições. 
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Figura 16 – Código em SPARQL para listar três registros em que o idioma seja 
“Inglês” e Assunto “Law” 

 

Fonte: próprio autor. 

Os códigos exibidos na Figura 16foram digitados em um ambiente próprio 

da Europeana para consultas em SPARQL para produzir um resultado que exiba 

somente três registros em que o assunto seja ”law” e o idioma registrado no 

metadadoslanguagerepresentado pela variável Idioma,seja ”en”, English. 

Importante destacar que a linguagem é sensitiva a caracteres maiúsculos e 

minúsculos. 

Para a realização da consulta visualizada naFigura 16, foram empregadas 

as classes de metadados EDM e DC, conforme as linhas 2 e 3. Na cláusula SELECT, 

da linha 4, foram determinados os metadados que serão visualizados na coluna, na 

forma de variáveis. Com a cláusula WHERE, emprega-se as triplas para a realização 

da consulta no formato recurso, propriedade e valor, visualizada nas linhas 6 a 11. A 

cláusula FILTER foi incluída para que somente os registros que possuam o idioma 

Português fossem selecionados. Por fim, para evitar um resultado com uma 

quantidade desnecessária, limitou-se o total a ser exibida em 3 registros, com a 

cláusula LIMIT. 

PREFIX para abreviar 
URI´s 

SELECT define o que 
exibir 

WHERE define o que 
será consultado 

FILTER define o 
conteúdo da busca 
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O resultado da consulta pode ser visualizado na Figura 17, com o 

conteúdo das variáveis temporárias Título, Descrição, Data, Assunto, Idioma e URL 

origem sendo exibidos.  

 

Figura 17 – Resultado da consulta para exibir registros com idioma em português 

Fonte: (FOREST, 2014) 

Nas linhas a seguir, o código em XML gerado pelo website da Europeana, 

na URL <http://europeana.ontotext.com/> é exibido em sua forma original. 

<?xml version='1.0' encoding='UTF-8'?> 
<sparql xmlns='http://www.w3.org/2005/sparql-results#'> 
 <head> 
  <variable name='Titulo'/> 
  <variable name='Descricao'/> 
  <variable name='Data'/> 
  <variable name='Assunto'/> 
  <variable name='Idioma'/> 
  <variable name='Url'/> 
 </head> 
 <results> 
  <result> 
   <binding name='Titulo'> 
    <literal>360 Degrees of Segregation: A 
Historical Perspective Of Segregation-era School Equalization 
Programs In the Southern United States</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Descricao'> 
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    <literal>en</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Data'> 
    <literal>Amsterdam Law Forum; issue.vol 2, 
issue.no 3 (2010): Future of Legal Education</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Assunto'> 
    <literal>law</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Idioma'> 
    <literal>en</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Url'> 
   
 <uri>http://www.musei.uniroma1.it/dbinfo/RMSMUS12/JPEG/291
9.jpg</uri> 
   </binding> 
  </result> 
  <result> 
   <binding name='Titulo'> 
    <literal>360 Degrees of Segregation: A 
Historical Perspective Of Segregation-era School Equalization 
Programs In the Southern United States</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Descricao'> 
    <literal>en</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Data'> 
    <literal>Amsterdam Law Forum; issue.vol 2, 
issue.no 3 (2010): Future of Legal Education</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Assunto'> 
    <literal>law</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Idioma'> 
    <literal>en</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Url'> 
   
 <uri>http://www.musei.uniroma1.it/dbinfo/RMSMUS12/JPEG/280
9.jpg</uri> 
   </binding> 
  </result> 
  <result> 
   <binding name='Titulo'> 
    <literal>360 Degrees of Segregation: A 
Historical Perspective Of Segregation-era School Equalization 
Programs In the Southern United States</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Descricao'> 
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    <literal>en</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Data'> 
    <literal>Amsterdam Law Forum; issue.vol 2, 
issue.no 3 (2010): Future of Legal Education</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Assunto'> 
    <literal>law</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Idioma'> 
    <literal>en</literal> 
   </binding> 
   <binding name='Url'> 
   
 <uri>http://www.musei.uniroma1.it/dbinfo/RMSMUS12/JPEG/273
9.jpg</uri> 
   </binding> 
  </result> 
 </results> 
</sparql> 
 

 
No código é possível visualizar o propósito da linguagem XML em 

possibilitar o intercâmbio de dados na Web, visto que o código transporta consigo 

informações de sua estrutura e significado (nome do campo, tipificação), estando 

pronto para ser recuperado por qualquer sistema independente de plataforma. 

Sem dúvida, a consulta por meio da linguagem SPARQL é complexa para 

os usuários finais quando utilizada em forma de códigos, visto que exige 

conhecimentos básicos em lógica de programação. No entanto, a linguagem 

SPARQL possibilita que a busca dos itens informacionais possa ser realizada por 

qualquer um dos metadados do modelo EDM, como data de criação, direitos 

autorais, tipo de imagem, local, entre outros, tornando a busca minuciosa. Por outro 

lado, se o resultado é uma busca simples, empregando uma frase para retornar um 

item informacional, a busca por meio do SOLR é suficiente. 

 

3.3.1.5 Ontologias e vocabulários para enriquecimento de dados 
 

As ontologias são estruturas de dados que representam conceitos e 

relações entre entidades, facilitando a interoperabilidade dos dados entre sistemas 

de informação, conforme já definida por Bräscher; Carlan(2010). No entanto, o custo 
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de produção de uma ontologia é alto, motivando o emprego de ontologias prontas e 

reconhecidas pelo mercado, o que agiliza o processo de desenvolvimento das 

ferramentas utilizadas no ambiente semântico. 

O W3C descreve os vocabulários como os responsáveis por definir os 

conceitos e relacionamentos entre as áreas do conhecimento, sendo empregado 

para classificar os termos que podem ser utilizados em uma aplicação específica, 

detalhar as relações e suas restrições. E esses podem ser muito complexos, com 

milhares de termos, ou simples, com apenas um ou dois conceitos. O W3C entende 

que não existe uma clara diferenciação entre os vocabulários e ontologias e orienta 

que sejam utilizadas ontologias para os modelos de dados mais complexos19 e 

formal dos termos, enquanto que vocabulários sejam empregados quando não 

houver necessidade de formalismo (WORLD WIDE WEB CONSORTIUM, 2013b). 

Embora a ontologia possua um papel relevante para o desenvolvimento 

de sistemas na Web Semântica, os responsáveis pelo desenvolvimento da biblioteca 

Europeana não mencionam a utilização de ontologias e somente o emprego de dois 

vocabulários próprios como modelo de padronização e enriquecimento de 

metadados, a Europeana Photography20 e Europeana Fashion21, entende-se que o 

tempo gasto e o custo foram fatores decisivos para a preferência de vocabulários 

externos. 

Considera-se que o enriquecimento proporciona melhora no acesso ao 

material, define as relações entre os itens informacionais e permite uma recuperação 

de dados em diversos idiomas. Para o enriquecimento de metadados, a Europeana 

utiliza o software Annocultor, que foca a lincagem dos itens informacionais da 

Europeana com outros recursos. A principais etapas do processo de enriquecimento 

estão descritos a seguir (EUROPEANA NETWORK, 2014): 

 o enriquecimento interno: os campos das classes EDM dos quais 

as conexões são derivadas e principalmente relacionando o valor 

destes campos com os rótulos dos recursos contextuais; 

                                            
19 Para Quin e Paling (2001) modelo de dados mais complexos apresentam um nível mais alto de 

concepção e descrição dos vocabulários, acarretando um material semântico com mais detalhes 
para as relações do tipo classe/subclasse e suas relações, além da reusabilidade das ontologias. 

20 http://www.europeana-photography.eu/ 
 
21 http://www.europeanafashion.eu/ 



 
 

 

94

 o enriquecimento externo: o conjunto de itens da Europeana que 

estarão lincados com vocabulários externos; 

 regras: especifica como uma relação é obtida entre o campo de 

metadados fonte e os rótulos do recurso contextual. 

 

No enriquecimento interno, as classes contextuais do modelo de dados 

estruturado pela Europeana possuem os dados enriquecidos mediante a utilização 

de vocabulário controlado22 e dicionários, com a inclusão desses recursos 

contextuais através de links que estarão ligados a outros dados externos, mantendo-

os separados do item de descrição. Pode-se detalhar as classes contextuais sob 

aspecto de enriquecimento (ISAAC et al., 2014): 

 Classe edm:Place refere-se a um local com localização espacial 

identificadas pelo fornecedor e nomeado de acordo com algum 

vocabulário ou convenção local; 

 Classe skos:Concept refere-se a um conceito definido como 

uma unidade de pensamento ou significado que vem de uma base 

de conhecimento organizado, o qual URI’s ou identificadores locais 

foram criados para representar cada conceito; 

 Classe edm:Agent refere-se a um agente que compreende as 

pessoas, tanto individual como em grupos, que tem potencial para 

executar ações intencionais no qual podem ser responsabilizados; 

 Classe edm:TimeSpan refere-se a um período de tempo 

definidos por intervalos de início e fim e sua duração. 

Essas quatro classes contextuais não possuem descrições ou 

características dos itens, o propósito é realizar a lincagem com outras classes e 

fornecedores de conteúdo para a interoperabilidade dos dados.  

O enriquecimento externo é realizado por meio de um vocabulário 

externo, que para a Europeana é uma base de metadados armazenada em 

ambiente Open Source, disponível em dados lincados, devidamente documentado, 

                                            
22 Um vocabulário controlado é uma lista de termos autorizados por uma entidade específica, para 

controlar sinônimos, diferenciar palavras homógrafos e reunir ou ligar termos cujos significados 
apresentem uma relação mais estreita entre si. (LANCASTER, 1991. p.14) 
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interoperável e multi-idioma possibilitando aos itens da biblioteca estarem lincados. 

Sustentado por esses requisitos, a Europeana estabeleceu empregar os serviços de 

algumas instituições para enriquecimento de sua base de metadados. Segue abaixo 

um exemplo de vocabulário adotado, entre diversos, para cada um dos itens 

referenciados (ISAAC et al., 2014): 

 para local, adota-se a base de dados do vocabulário GeoNames23, 

que oferece uma ampla cobertura de lugares com conteúdo 

detalhado; 

 para conceito, adota-se a base de dados dos vocabulários 

GEneral Multilingual Environmental Thesaurus (GEMET24) que 

possui um rico acervo em diversos idiomas e DBpedia25 com o 

aproveitamento de algumas informações da Primeira Guerra 

Mundial; 

 para agente, adota-se a base de dados do DBpedia para uma 

identificação única das pessoas; 

 para período de tempo, adota-se a base de dados do Semium 

Time Vocabulary26 para expressões de períodos de tempo. 

Os metadados obtidos das instituições parceiras são convertidos para a 

base de dados do modelo EDM, armazenados como arquivos RDF em separado, e 

finalmente incluído como parte do recurso. Isto significa que se os vocabulários 

externos sofrem modificações significativas, os arquivos RDF devem ser atualizados 

e uma nova versão deve ser montada e implantada (ISAAC et al, 2014). 

As regras aplicadas no modelo de estrutura semântica serão conforme a 

classe contextual na qual o item será enriquecido. As regras são aplicadas apenas 

para algumas propriedades do item. Para cada um dos campos de origem, será 

aplicada uma verificação de letras maiúsculas e minúsculas em comparação com os 

                                            
23 GeoNames: Banco de dados que disponibiliza metadados geográficos e contém um conjunto de 

vocabulários para adicionar semântica para distribuição de dados (GEONAMES, 2015). 
24 GEMET: Banco de dados que possui um dicionário de sinônimos com termos gerais compilados de 

vários vocabulários multi-idiomas (EIONET, 2012). 
25 DBpedia: banco de dados colaborativo de informações extraídas da Wikipédia, que utiliza os 

princípios da Web Semântica, como a consulta via SPARQL (DBPEDIA, 2015). 
26Semium Time Vocabulary: Vocabulário que estabelece uma referência única para o período de 

tempo com datas de início e fim e conectar nomes com períodos históricos (EUROPEANA PRO, 
2015). 
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rótulos dos vocabulários externos. Para o caso dos Agentes em particular, os 

campos de origem são processados prioritariamente para remover datas de 

nascimento e morte entre parênteses ou funções entre colchetes (ISAAC et al, 

2014).  

Com a ferramenta Annocultor, desenvolvida pela Europeana, é possível 

retirar as referências URI´s dos vocabulários e buscar todos os dados multi-idiomas 

e semânticos diretamente da central de serviço de dados dos vocabulários externos. 

As referências de URI’s das instituições são retiradas no momento da realização da 

ingestão dos itens na Europeana (CHARLES; DEVARENNE, 2015).  

O enriquecimento de um item pode ser visualizado no portal de busca da 

biblioteca Europeana, no exemplo em que busca-se dados sobre o castelo de 

Bragança, em Portugal, no endereço do  website: 

http://www.europeana.eu/portal/record/2023706/6B701270DC2AC7EF8CC9766888

CF8F036071B956.html em que utiliza-se os vocabulários do Geonames, GEMET e 

Semium Time. Veja resultado na Figura 18.  
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Figura 18 – Enriquecimento - Castelo de Bragança 

 
Fonte: (EUROPEANA, 2015) adaptado pelo autor. 

Ao final da Figura 18 é possível identificar o texto Etiquetas geradas 

automaticamente, circundada por uma elipse para efeito de destaque. Ao clicar 

sobre o item, serão exibidos links para Geographical coverage, What e 

When, delineados por um retângulo. 

O link Geographical coverage, fornece metadados geográficos da 

base de dados do vocabulário Geonames, para o link do termo What, fornece 
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metadados de conceitos e sinônimos da base de dados do vocabulário GEMET e no 

link When, fornece metadados da base de dados do vocabulário Semium Time. 

Ao clicar sobre o linkGeographical coverage, visualiza-se as 

informações na Figura 19, enriquecidas pelo vocabulário Geonames, identificado 

pelo URI base http://sws.geonames.org, com links para o mapa do país 

Portugal e do ponto turístico, local de origem, formas de grafia do termo Portugal em 

diversos idiomas e coordenadas do castelo. 

Figura 19 – Geographical Coverage 

Fonte: (EUROPEANA, 2015) adaptado pelo Autor. 

Ao clicar sobre o linkWhat, visualiza-se as informações na Figura 20, 

enriquecidas pelo vocabulário GEMET, identificado pelo URI base 
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http://eionet.europa.eu/gemet/concept, com links para definições mais 

amplas de termos utilizados nos metadados do item.  

Figura 20 – What 

 
Fonte: (EUROPEANA, 2015) adaptado pelo Autor. 

Ao clicar sobre o linkWhen, visualizam-se as informações na Figura 21 

enriquecidas pelo vocabulário Semium Time, identificado pelo URI base 

http://semium.org/time, com links de acontecimentos ocorridos em um 

período de tempo determinado. Um problema ocorre no link do websiteSemium 

Time, visto que retorna um erro no momento em que é acessado. 
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Figura 21 – When 

 

Fonte: (EUROPEANA, 2015) adaptado pelo Autor 

O enriquecimento de metadados realizado pela Europeana possibilita 

estender as descrições do referido item, explorando as relações semânticas e 

traduções por meio de uma rede de vocabulários. Os metadados são 

complementados por meio de outros vocabulários abertos e multi-idiomas, além 

daqueles citados nos exemplos, a Europeana incentiva o empregode diversos 

vocabulários como AAT  da Getty vocabularies, GND Ontology, ICONGLASS, VIAF, 

MIMO, Partage Plus, etc ou qualquer outro que siga as recomendações EDM para 

metadados sobre os recursos contextuais. 

NoAPÊNDICE B está disponível uma relação de vocabulários externos 

utilizados pela Europeana. Essa lista provém de um estudo de pesquisadores da 

Europeana denominado “Europeana Tech Task Force on a Multilingual and 

Semantic Enrichment Strategy: final report” (EUROPEANA NETWORK, 2014) que 

analisaram itens da base de dados e realizaram uma estatística identificando as 

falhas ocorridas no enriquecimento de dados e soluções adequadas. 
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3.3.2 Europeana em Síntese 

 

Neste estudo de caso, utilizando a biblioteca Europeana como objeto de 

estudo, concebeu-se um infográfico. AFigura 22 sintetiza os momentos essenciais 

do funcionamento da Web Semântica nas unidades de informação. 

Fonte: o próprio Autor. 

Observa-se na Figura 22, a Unidade Informacional representada pelas 

bibliotecas e arquivos, responsáveis por descrever o item informacional de acordo 

com normas, padrões e técnicas pertinentes de cada área, conforme já apresentado 

naFigura 1. Dessa maneira, neste momento as bibliotecas aplicam as normas e 

Figura 22 – Web Semântica em Unidades de Informação 



 
 

 

102

técnicas da representação descritiva e temática, e os arquivos empregam os 

procedimentos de gestão de documentos.  

O item informacional, devidamente descrito e que são representados 

pelos livros, filmes, revistas, fotos, quadros, etc, é o objeto que será transmitido 

pelos provedores, agregadores ou descrito na própria biblioteca, aqui representada 

pela Europeana.  

Os provedores são repositórios de dados que podem ou não possuir seu 

próprio website e são responsáveis por cadastrar os dados do item informacional 

para serem enviados aos agregadores, conforme o padrão de metadados definido 

pelo repositório final. 

Os agregadores são repositórios de dados que agregam vários 

provedores e validam os metadados simulando sua ingestão por meio de uma 

ferramenta de interface gráfica, denominada REPOX, convertendo-os para XMLS e 

para o padrão de metadados empregado pela Europeana, o EDM. O software 

REPOX pode armazenar os metadados em servidor OAI-PMH remoto nos padrões 

da Europeana ou em um arquivo com as configurações do formato em uma pasta no 

sistema, para ser exportada. 

O website do portal da biblioteca permite a realização da consulta por 

meio da SPARQL, uma linguagem de busca, na qual o usuário escreve os 

comandos da linguagem, empregando os conceitos do RDF em uma base XML. O 

harvesting é realizado por intermédio do protocolo OAI-PMH que possibilita a 

interoperabilidade dos dados. 

Os vocabulários externos são obtidos por meio da ferramenta Annocultor 

em forma de metadados e convertidos para a base de dados do modelo em uso, 

armazenados como arquivos RDF. Com os vocabulários externos, a apresentação 

da busca torna-se mais rico, complementado com extensões de descrições do item 

de outros parceiros da rede semântica.  

O modelo gráfico apresentado sintetiza um ambiente que enquadra-se 

nos princípios da Web Semântica, deve ser observado em conjunto com os capítulos 

anteriores o qual conceitua-se de maneira particular as normas, padrões e técnicas 

empregadas nas unidades informacionais e como o item informacional é descrito. 

Detalha o trabalho realizado pelos provedores e agregadores e as tecnologias 
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empregadas na gestão dos dados e o enriquecimento dos dados por meio dos 

vocabulários externos. 

 

3.3.3 Um Framework para Representar a Web Semântica nas Unidades de Informação. 

 

Um Framework, para Souza (1998), “[...] é um projeto genérico em um 

domínio que pode ser adaptado às aplicações específicas, servindo como um molde 

para a construção de aplicações.” Ao moldar um projeto ou aplicação, o framework 

produz um padrão que proporcionará as aplicações desenvolvidas acompanharem a 

mesma estrutura. 

O framework possibilita o reaproveitamento de código e projeto de uma 

aplicação. A reutilização do projeto proporciona aos desenvolvedores um 

aproveitamento em larga escala, visto que utiliza-se a estrutura do domínio. A 

reutilização do projeto é considerada mais relevante que o código, visto que o projeto é 

mais complexo de criar e recriar (JOHNSON; FOOTE, 1998). 

O framework foi elaborado com o propósito de representar os 

serviçosconsiderados vitais nos procedimentos de instituir o projeto da Web Semântica 

nas Unidades de Informação e baseou-se no framework para Gerenciar os Riscos de 

Projeto por meio de Serviços, proposto por Barros e Gaffo (2012) e empregou o 

software de modelagem Bizagi(R). Esses serviços que denominaremos como seção, 

estão sintetizados no framework da Figura 23que determinam os procedimentos a 

serem empregados em cada um dos ambientes que compõem o domínio daWeb 

Semântica. 

Fonte: o próprio autor. 
 

Figura 23 – Web Semântica em Unidades de Informação 
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Observa-se naFigura 23, a seção da Unidade Informacional que possui o 

processo Descrever os itens conforme as normas técnicas, é 

responsável por descrever o item informacional conforme normas, padrões e 

técnicas pertinentes de cada área. Nesta seção, conforme pode ser visualizado pelo 

Workflow naFigura 24, são realizadas, por intermédio dos Arquivos, a avaliação, a 

classificação e a descrição arquivística. Nas Bibliotecas, a catalogação descritiva e a 

normatização por meio da Representação Descritiva e a indexação, catalogação por 

assunto, classificação e o resumo por meio da Representação Temática. 

Contudo para que esta descrição esteja de acordo com as propostas da 

Web Semântica, as normas, técnicas e padrões da OI devem estar formatadas pelas 

recomendações da W3C. NaFigura 24, é possível observar as práticas da OI e a 

seguir os detalhes sob a perspectiva da Web Semântica. 

Figura 24 – Seção Unidade Informacional 

 
Fonte: o próprio autor. 

Para a descrição adequada conforme os padrões e recomendações da 

Web Semântica, os metadados são empregados para os arquivos realizarem a 

descrição arquivística e as bibliotecas a catalogação descritiva e temática, para o 
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registro dos dados em banco de dados locais. Os metadados são representados 

pela estrutura do modelo RDF e escritos em XML, essa prática possibilita que os 

sistemas de informação possam interagir com a informação.  

Conforme Catarino, Cervantes e Souza (2013), existem várias aplicações 

já realizadas neste sentido para que os arquivos e bibliotecas possam descrever 

seus itens de forma a estarem de acordo com as recomendações do W3C. As 

autoras destacam que para os dados bibliográficos transformarem-se em dados 

lincados é preciso converter os dados atuais descritos em MARC ou DC para a 

estrutura RDF, modificar o modelo conceitual FRBR e o código de catalogação RDA 

para bases RDF. Assim como escrever os vocabulários existentes em linguagens de 

desenvolvimento recomendado pela W3C, em particular o RDF Schema, SKOS e 

OWL. 

Portanto, visualiza-se que, em resumo, para que a descrição dos itens 

dos arquivos e bibliotecas adequem-se ao projeto da Web Semântica, é preciso 

empregar o modelo RDF nos metadados padrão das unidades de informação, visto 

que o modelo é a chave para conversão dos dados das unidades de informação 

para a Web Semãntica. 

No Workflow daFigura 24, os fluxos dos processos Descrever os 

itens arquivísiticos e bibliográficos direcionam-se individualmente 

para os processos realizados por cada um destes, visto que procura-se representar 

que os processos seguintes podem ocorrer unilateralmente e sem uma ordem de 

aplicação. 

Na seção Fornecedor de dados, o Workflow daFigura 25, representa o 

processo Registrar os itens informacionais. Os Fornecedores de dados 

são repositórios de dados responsáveis por cadastrar o registro dos itens 

informacionais para serem enviados aos agregadores, conforme o padrão de 

metadados especificado pelo repositório final.  
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Figura 25 – Seção Fornecedores de dados 

 
Fonte: o próprio autor. 

A açãoOrganizar Itens conforme requisitos consiste em 

preparar os metadados do fornecedor de dados para o padrão de metadados da 

biblioteca virtual. Para a açãoRegistrar os metadados, é o momento em que 

define-se configurações de armazenamento, formato de entrada de metadados e 

URL do servidor OAI. 

Os catálogos online (OPAC) compostos de metadados padrões como 

MARC e Dublin Core, ainda muito utilizado pelas unidades de informação, 

necessitam estar adequado aos princípios da Web de dados, para que possam ser 

lidos por máquinas. Os software de gestão das unidades de informação devem estar 

preparados para a atender aos fundamentos da Web de dados, empregando o 

modelo RDF nos metadados padrões, escritos na linguagem XML. 

A seção agregadores, do processo Validar os itens e 

implementar o protocolo de coleta, naFigura 26, compreende os 

repositórios de dados que reúnem vários fornecedores de dados e validam os dados 

simulando sua ingestão, convertendo-os para XMLS. Os agregadores também 

podem criar o conjunto de dados, empregando a mesma ferramenta dos 

fornecedores de dados. 
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Figura 26 – Seção Agregadores 

 
Fonte: o próprio autor. 

Cada registro de metadados deve possuir um identificador único e 

persistente no metadados para gerar um link com um URI permanente para o 

registro no repositório de dados. Esse identificador único deve ser persistente, visto 

que caso haja alguma atualização no registro de metadados, o link deve continuar 

estável. Aconselha-se os agregadores realizarem uma simulação de ingestão para 

avaliar os metadados que serão enviados à Biblioteca Virtual, possibilitando 

identificar falhas e solicitar ao fornecedor origem corrigi-lo. 

Agregador implementa o protocolo de coleta ou harvesting que será 

empregado para submeter os dados. O OAI-PMH é o protocolo empregado por 

diversos repositórios de dados, por ser aberto, gratuito e amplamente difundido. 

AFigura 27 apresenta o workflow do processo Ingerir os itens 

informacionais, realizado pela biblioteca virtual, que consiste em identificar o 

formato em que os metadados serão coletados. 
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Figura 27 – Seção Biblioteca Virtual 

 
Fonte: o próprio autor. 

Na ação Verificar o método de Harvesting, a biblioteca virtual 

identificará o método utilizado pelo agregador para realizar a ingestão dos 

metadados. A ingestão pode ser realizada por meio do protocolo OAI-PMH, baseado 

em um servidor e por meio de uma pasta criada especificamente para realizar esse 

processo, que suporte vários formatos de metadados, entre eles o MTD-BR, 

empregado por universidades brasileiras para realizar o harvesting na Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações (BDTD). 

Os metadados ingeridos devem ser organizados em uma base de dados 

principal e serem indexados para possibilitar que seu acesso realize-se de maneira 

ágil e precisa. O relacionamento dos metadados por fontes externas proporcionará 

que os conteúdos localizados pelos usuários possuam informações complementares 

tornando a busca mais completa.  

Propõem-se que utilize um software específico que propicie acesso a 

vocabulários externos que acrescente dados a respeito de locais, datas, pessoas, 

objetos, entre outros. Uma das grandes dificuldades em interligar com vocabulários 

externos são as relações entre si, visto que não pode haver duplicidade dos 

metadados que realizam a lincagem.  A Library of Congress (LC),  emprega uma 

lista de cabeçalho em URI, o que possibilita que cada cabeçalho seja uma URI e um 

identificador único. Dessa forma, essas URI’s podem ser utilizadas nos namespaces 

das descrições RDF (CATARINO; CERVANTES; SOUZA, 2013). 
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No momento que o usuário irá Realizar a Consulta, Figura 28, o 

navegador deve enviar à biblioteca virtual ou ao repositório principal, as palavras 

chave que determinam a busca. Essas palavras chave preferencialmente foram 

digitadas em um ambiente gráfico desenvolvido para esse fim. O software deste 

ambiente gráfico deve realizar a conversão dessas palavras em código do comando 

SPARQL, poupando o usuário final da necessidade de escrever em código 

SPARQL. 

Figura 28 – Realizar Consulta 

 
Fonte: o próprio autor 

A linguagem SPARQL, empregando os princípios do modelo 

RDF,possibilitará realizar a consulta na base de dados do repositório da biblioteca 

virtual, implementando a licagem dos dados com outros vocabulários de dados 

internos ou externos. O resultado da busca será convertido para o código da 

linguagem XML, que enviará tanto a estrutura como os dados do resultado para o 

navegador do usuário, indiferente da plataforma. 
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4 CONSIDERAÇÕES 

 

Para a realização deste estudo, uma das características da Ciência da 

Informação foi essencial, visto que foi necessário realizar estudos em três áreas 

distintas: a Arquivologia, Biblioteconomia e Ciência da Computação.  

Dessa forma a interdisciplinaridade da Ciência da Informação tornou-se 

evidente, já que, em muitos momentos, conceitos e técnicas completavam-se, 

aparentando serem todos de um domínio único. 

Inicialmente, o estudo foi dedicado a definir as técnicas e processos 

aplicados pelos arquivos e bibliotecas para descrever o item informacional. A 

apresentação foi realizada com o apoio de um infográfico, que possibilitou uma 

visualização sintetizada de todos os procedimentos. 

As tecnologias da Web Semântica foram descritas logo em seguida, com 

um destaque maior para os metadados e o Dublin Core, as triplas do RDF que 

possibilitam a interconexão de dados, as ontologias que por serem complexas e 

trabalhosas são substituídas por vocabulários e as linguagens de desenvolvimento 

empregadas na produção das ontologias, aplicação do RDF, busca de conteúdo, 

entre outros. 

Para o estudo do site da biblioteca virtual Europeana, categorizou-se os 

tópicos consideradas relevantes, que foram definidos como: os metadados, 

harvesting, linguagem de desenvolvimento e banco de dados, linguagem de busca e 

vocabulários. 

Concebeu-se um Framework com o propósito de identificar e visualizar os 

processos aplicados na implantação da Web Semântica nas Unidades de 

Informação, especificando por meio de Workflow cada um dos processos principais 

do Framework. 

 

4.1 RESULTADOS OBTIDOS 

 

A pesquisa teve como objetivo principal descrever as tecnologias 

necessárias para a aplicação da Web Semântica nas unidades de informação. Para 

tanto, foram definidos três objetivos específicos como meta. 
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O primeiro foi identificar as tecnologias da OI nas unidades de 

informação: elaborou-se um infográfico com as técnicas e normalizações 

empregadas na arquivologia e biblioteconomia para descrever um item 

informacional. Conceituou-se cada umas das técnicas e normas de acordo com a 

bibliografia estudada e foi possível identificar que a atuação dos arquivos e 

bibliotecas ocorre no início do processo da Web Semântica, ou seja no momento em 

que é realizada a descrição do item informacional, seja na forma física como no 

conteúdo. 

Segundo: analisar as tecnologias, recomendações, linguagens e padrões 

que compõem a Web Semântica. Realizou-se um estudo por meio da pesquisa 

bibliográfica, que possibilitou apontar os metadados, RDF, Ontologias e linguagens 

de desenvolvimento como elementos essências à implantação da Web Semântica, 

fortalecido pelo artigo escrito por Berners Lee, Hendler e Lassila (2001) no qual 

descrevem a estrutura para a existência da Web Semântica para que as máquinas 

compreendam o significado dos dados. 

Ainda segundo os autores supracitados, os computadores devem acessar 

uma coleção estruturada de dados e um conjunto de regras de inferências que 

possibilitem o raciocínio automatizado. A linguagem XML transporta a estrutura de 

dados pela Web, no entanto, sem expressar significado. O RDF expressa esse 

significado dos dados por meio das triplas que interliga diversos websites de 

ontologias ou vocabulários. Dessa forma o RDF amarra as relações e cria links 

individualizados por meio dos URI´s. 

Por fim, demonstrar a aplicabilidade da Web Semântica em ambientes 

das unidades de informação, por meio de um estudo de caso e um framework. Para 

o estudo deste objetivo, agrupou-se os temas em categorias, conforme Bardin(2010) 

recomenda, o que possibilitou uma organização do estudo e direcionamento dos 

esforços em eixos específicos e primordiais para o entendimento da Web Semântica 

nas Unidades de Informação.  

O modelo de metadados EDM, concebido especificamente para a 

biblioteca Europeana, possibilitou que os dados coletados nos fornecedores de 

conteúdo tenham uma perda quase insignificativa, já que o EDM possui uma 

quantidade de metadados que permite descrever um item informacional com muitos 

detalhes. A consulta por meio do SPARQL exige o conhecimento dos metadados 
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EDM, visto que a linguagem realiza a busca conforme os metadados empregados no 

código da pesquisa. No exemplo da Figura 16 – Código em SPARQL para listar três 

registros em que o idioma seja “Inglês” e Assunto “Law”, necessitou-se consultar as 

definições dos metadados para a realização da consulta. 

O harvesting na biblioteca Europeana é um processo que envolve 

diversos provedores e agregadores todos interconectados e submetendo dados ao 

repositório principal. As etapas podem ser visualizadas na Figura 11 – Processo 

para submissão de dados à Europeana. A biblioteca somente armazena os 

metadados dos itens informacionais, mantendo os arquivos de foto, vídeo, 

documentos armazenados no repositório de origem, criando somente um link para 

acesso. 

Projetos institucionais como a Europeana tendem a empregar software 

abertos e gratuitos com o propósito de compartilhar conhecimentos por meio do 

acesso ao código fonte que também promove a visibilidade de todo o processo de 

desenvolvimento e como alternativa menos onerosa. Para um Website ser 

desenvolvido tanto no aspecto visual como estrutural, é preciso empregar 

linguagens de marcação e programação. A XML é uma linguagem de marcação que 

possibilita o emprego das linguagens de busca e o transporte da estrutura de dados 

entre provedores, sem distinção de plataforma.  

O banco de dados da biblioteca segue os princípios de código aberto. O 

MongoDB é um banco orientado a documentos, apropriado para armazenar registros 

que ocupem grande quantidade de espaços. Os campos aceitam outros campos que 

podem ser matrizes. Os metadados EDM dos registros dos itens informacionais, 

como os vocabulários, são armazenados nessa base de dados. 

A linguagem de busca SPARQL apresenta algumas dificuldades em seu 

emprego, visto que exige do usuário conhecimentos em comandos XML e dos 

metadados EDM para sua aplicação. No entanto, o SPARQL possibilita que as 

buscas realizem-se por meio de qualquer metadado EDM. Pode-se localizar o item 

informacional pela data de registro, fornecedor de dados, tipo de documento ou 

imagem, tamanho, qualidade da imagem, entre outros. 

Os vocabulários possibilitam o enriquecimento das buscas. Em um item 

informacional pode adicionar-se ao seu resultado dados complementares localizados 

de outros fornecedores de dados e de instituições que fornecem esse serviço, como 
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o Geonames, GEMET, DBpedia, Semium Time, entre outros. Esse enriquecimento 

estende as descrições do item informacional, explorando as relações semânticas 

através de uma rede de vocabulários. 

Um framework foi proposto para demostrar os procedimentos importantes 

para a implantação do projeto Web Semântica nas unidades de informação. O 

framework organiza-se em cinco seções em que descreve por meio de um Workflow, 

ações realizadas nas Unidades de informação, Fornecedores de dados, 

Agregadores e usuários. 

Por meio dos Workflow visualiza-se os momentos em que ocorrem a 

descrição do item informacional pelos arquivos e bibliotecas, o registro dos 

metadados, geração do URI nos registros, conversão para XML, implementação do 

protocolo OAI-PMH, o harvesting, o enriquecimento dos dados pelos vocabulários, a 

busca com SPARQL e aplicação do RDF. 

 

4.2 TRABALHOS FUTUROS 

 

A Web Semântica ou a Web dos dados lincados é um projeto complexo, 

que exige a articulação de diversas áreas da comunidade científica, visto que a 

Ciência da Informação depende dos desenvolvedores de código da Ciência da 

Computação para implementar os Website das bibliotecas, da Ciência da 

computação, da Ciência da Informação, dos bibliotecários e arquivistas para 

descrever os itens informacionais e concepção dos vocabulários e ontologias. 

Existem muitas vertentes que podem ser exploradas na Web Semântica, 

visto que a tendência dos grandes portais é implementar uma solução de busca que 

possibilite ao usuário localizar o item de forma global, que o resultado seja rico em 

informações e interligado com diversos outros portais ou base de dados. 

Com esse propósito, entende-se que desenvolver uma aplicação que 

empregue os conhecimentos da Ciência da Informação e Computação e possibilite 

realizar buscas em bases de dados orientados a documentos, aplicando as soluções 

de SPARQL, RDF, XML e a linguagem OWL para criar ontologias é uma 

possibilidade real e exequível, visto que muitos dessas tecnologias já são 

empregadas comercialmente. 
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4.3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Entende-se que o trabalho desenvolvido foi frutífero, visto que se estudou 

a Web Semântica sob vários aspectos, da arquivologia e biblioteconomia por parte 

da Ciência da Informação e sob o ângulo da Ciência da Computação.  

Esse estudo permeou as duas áreas e proporcionou compreender como 

as ontologias e vocabulários dependem muito da tecnologia para serem 

desenvolvidos, visto que hoje existem ferramentas que facilitam a criação dessas 

estruturas e por outro lado para que os dados estejam estruturados na Web, os 

metadados exercem uma função determinante, sendo sua concepção e organização 

tarefa para os profissionais da Ciência da Informação. 

As unidades de informação mediante a representação descritiva, temática 

e arquivística deverão formatar os tradicionais métodos de catalogação, 

normalizações, indexação, classificação e resumos em padrões recomendados pela 

W3C para estabelecimento da Web Semântica. Formatar no intuito de preparar os 

metadados dos itens informacionais para que sejam lidos por máquinas,tornem-se 

interoperáveis e carreguem sentido. 

O emprego do modelo de descrição RDF é o fundamento para 

transformação dos dados bibliográficos das unidades de informação em dados 

lincados. Contudo, faz-se necessário também utilizar as linguagens XML como base 

para o RDF, as linguagens de desenvolvimento para criação das ontologias ou 

vocabulários, um banco de dados orientado a documentos e uma linguagem de 

busca fundamentado no RDF. 

Por meio do estudo de caso da biblioteca virtual Europeana, pode-se 

demonstrar, com exemplos, a estrutura, os processos e as relações do 

funcionamento da Web Semântica nas unidades de informação. Os infográficos 

possibilitaram visualizar de forma gráfica os momentos determinantes, os papéis de 

cada ator, as aplicações empregadas para gestão e enriquecimento dos dados no 

ambiente da Europeana. 

Por fim, espera-se queeste estudo propicie aos arquivistas e bibliotecários 

compreender as fases necessárias para a implementação da Web Semânticas nas 

unidades de informação para que os dados possam ser organizados, tratados, 

armazenados, preservados, recuperados e disseminados. 
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APÊNDICE A 

 

As classes núcleo 

Propriedades do Provided Cultural Heritage Object (edm:ProvidedCHO) 

Os valores nessa propriedade relacionam-se com o objeto de patrimônio cultural 
original, não com a sua representação digital. Por exemplo os atributos de Monalisa 
e não sua imagem digitalizada. 

Property  Note  
Value 
type  

dc:contributor  

Use for contributors to the CHO. If possible supply the identifier 
of the contributor from an authority source.  

Providers with richer role terms can elect to map a subset to 
dc:contributor and others to dc:creator. Repeat for multiple 
contributors.  

<dc:contributor>Maria Callas</dc:contributor> 

or create a reference to an instance of the Agent class  

<dc:contributor 
rdf:resource=“http://www.example.com/MariaCallas”/> 

literal or ref 

dc:coverage  

The spatial or temporal topic of the CHO. Use the more precise 
dcterms:spatial or dcterms:temporal properties if the data will 
support it. One of dc:coverage or dc:subject or dc:type or 
dcterms:spatial must be provided.  

<dc:coverage>1995-1996</dc:coverage> or 
<dc:coverage>Berlin</dc:coverage> 

or create a reference to an instance of a contextual class, for 
example, a Place class  

<dc:coverage 
rdf:resource=“http://sws.geonames.org/2950159”/> 

literal or ref 

dc:creator  

For the creator of the CHO. If possible supply the identifier of the 
creator from an authority source. Repeat for multiple creators. 
<dc:creator>Shakespeare, William</dc:creator  

or create a reference to an instance of the Agent class  

<dc:creator rdf:resource=“http://viaf.org/viaf/96994048”/> 

literal or ref 

dc:date  

Use for a significant date in the life of the CHO. Consider using 
the sub-properties of dcterms:created or dcterms:issued.  

<dc:date>Early 20th century</dc:date> or 
<dc:date>1919</dc:date> 

or create a reference to an instance of the TimeSpan class  

<dc:date rdf:resource=“http://semium.org/time/19xx_1_third”/> 

literal or ref 
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dc:description  

A description of the CHO. Either dc:description or dc:title must 
be provided.  

<dc:description>Illustrated guide to airport markings and lighting 
signals, with particular reference to SMGCS (Surface Movement 
Guidance and Control System) for airports with low visibility 
conditions.</dc:description> 

literal or ref 

dc:format  

Use for the terms generally applied to indicate the format of the 
cultural heritage object or the file format of a born digital object. 
Use the value “3D-PDF” if appropriate.  

<dc:format>paper</dc:format> 

literal or ref 

dc:identifier  
An identifier of the original CHO.  

<dc:identifier>urn:isbn:9780387097466</dc:identifier> 
literal  

dc:language  

The language of text CHOs and also for other types of CHO if 
there is a language aspect. Mandatory for TEXT objects, 
strongly recommended for other object types with a language 
element. Best practice is to use ISO 639 two- or three-letter 
primary language tags3. Repeat for multiple languages.  

<dc:language>it</dc:language> 

literal  

dc:publisher  

The name of the publisher of the CHO. If possible supply the 
identifier of the publisher from an authority source.  

<dc:publisher>Oxford University Press</dc:publisher> 

or create a reference to an instance of the Agent class  

<dc:publisher rdf:resource=“http://www.oup.com/”/> 

literal or ref 

dc:relation  

The name or identifier of a related resource, generally used for 
other related CHOs. Cf edm:isRelatedTo. 
<dc:relation>maps.crace.1/33</dc:relation> (Shelf mark)  

Or to provide a link to another object:  

<dc:relation rdf:resource=“http://www.identifier/relatedObject”/> 

literal or ref 

dc:rights  

Use to give the name of the rights holder of the CHO if possible 
or for more general rights information. (Note that the controlled 
edm:rights property relates to the digital objects and applies to 
the edm:WebResource and/or edm:Aggregation).  

<dc:rights>Copyright © British Library Board</dc:rights> 

literal or ref 

dc:source  

A related resource from which the described resource is derived 
in whole or in part i.e. the source of the original CHO. (Not the 
name of the content holder: for this see edm:dataProvider .)  

<dc:source>Security Magazine pp 3-12</dc:source> 

literal or ref 

dc:subject  

The subject of the CHO. One of dc:subject or dc:coverage or 
dc:type or dcterms:spatial must be provided  

<dc:subject>trombone</dc:subject> 

or create a reference to an instance of the Concept class  

<dc :subject 
rdf:resource=“http://id.loc.gov/authorities/subjects/sh85137992"/

literal or ref 
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> 

dc:title  

The title of the CHO. Either dc:title or dc:description must be 
provided. Exact translations of the title can be provided using 
appropriate xml language attributes  

<dc:title xml:lang=“en”>Eight Weeks</dc:title> 

<dc:title xml:lang=“it”>Ocho semanas</ dc:title> 

literal  

dc:type  

The nature or genre of the CHO. Ideally the term(s) will be taken 
from a controlled vocabulary. One of dc:type or dc:subject or 
dc:coverage or dcterms:spatial must be provided.  

<dc:type>Book</dc:type> or <dc:type>trombone</dc:type> 

or create a reference to an instance of the Concept class  

<dc:type rdf:about=“http://www.mimo-
db.eu/HornbostelAndSachs/356/”> 

literal or ref 

dcterms:alternative  

Any alternative title of the CHO including abbreviations or 
translations that may not be exact.  

<dcterms:alternativexml:lang=“en”>Eight weeks: a 
novel</dcterms:alternative> 

literal  

dcterms:conformsTo  

An established standard to which the CHO conforms.  

<dcterms:conformsTo>W3C WCAG 2.0</dcterms:conformsTo> 
(conforms to web content accessibility guidelines).  

Or link to the resource  

<dcterms:conformsTo 
rdf:resource=“http://www.w3.org/TR/WCAG/”/> 

literal or ref 

dcterms:created  

The date of creation of the CHO.  

<dcterms:created>Mid 16th century</dcterms:created> or 
<dcterms:created>1584</dcterms:created> 

or create a reference to an instance of the TimeSpan class  

<dcterms:created 
rdf:resource=“http://semium.org/time/15xx_3_third”/> 

literal or ref 

dcterms:extent  

The size or duration of the CHO.  

<dcterms:extent>13 cm</dcterms:extent> (the width of an 
original object).  

<dcterms:extent>34 minutes</dcterms:extent> (the duration of 
an audio file).  

literal or ref 

dcterms:hasFormat  

A resource related to the CHO that is substantially the same as 
the CHO but in another format. 
<dcterms:hasFormat>http://upload.wikimedia.org/wikipedia/en/f/f
3/Europeana_logo.png</dcterms:hasFormat> for a png image 
file of the described tiff resource  

Or as a link to a resource  

<dcterms:hasFormat 

literal or ref 
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rdf:resource=“http://upload.wikimedia.org/wikipedia/en/f/f3/Europ
eana_logo.png’’/> 

dcterms:hasPart  

A resource that is included either physically or logically in the 
CHO.  

<dcterms:hasPart>Vol.2. Issue 1</dcterms:hasPart>.  

literal or ref 

dcterms:hasVersion  

Another, later resource that is a version, edition or adaptation of 
the CHO demonstrating substantive changes in content rather 
than format.  

<dcterms:hasVersion>The Sorcerer’s Apprentice (translation by 
Edwin Zeydel, 1955)</dcterms:hasVersion>. In this example the 
1955 translation is a version of the described resource.  

literal or ref 

dcterms:isFormatOf  

Another resource that is substantially the same as the CHO but 
in another format.  

<dcterms:isFormatOf>Europeana_logo.tiff</dcterms:isFormatOf
>where the resource being described is a png image file.  

literal or ref 

dcterms:isPartOf  

A resource in which the CHO is physically or logically included. 
This property can be used for objects that are part of a hierarchy 
and will be used to support an appropriate display in the portal. 
For that purpose it will be necessary to supply a reference as the 
value..  

<dcterms:isPartOf>Crace Collection of Maps of 
London</dcterms:isPartOf> 

Or link to parent object if part of a hierarchy of CHOs  

<dcterms:isPartOf 
rdf:resource=“http://data.europeana.eu/item/08701/1B0BACAA4
4D5A807E43D9B411C9781AAD2F96E65”/> 

literal or ref 

dcterms:isReferenced
By  

Another resource that references, cites or otherwise points to the 
CHO.  

<dcterms:isReferencedBy>Till, Nicholas (1994) Mozart and the 
Enlightenment: Truth, Virtue and Beauty in Mozart’s Operas, W. 
W. Norton & Company </dcterms:isReferencedBy> 

literal or ref 

dcterms:isReplacedBy  

Another resource that supplants , displaces, or supersedes the 
CHO.  

<dcterms:isReplacedBy>http://dublincore.org/about/2009/01/05/
bylaws/</dcterms:isReplacedBy> where the resource described 
is an older version 
(http://dublincore.org/about/2006/01/01/bylaws/)  

or link  

<dcterms:isReplacedBy 
rdf:resource=“http://dublincore.org/about/2009/01/05/bylaws/”/> 

literal or ref 

dcterms:isRequiredBy  

Another related resource that requires the CHO to support its 
function, delivery or coherence  

<isRequiredBy>http://www.myslides.com/myslideshow.ppt</isRe
quiredBy> where the image being described is required for an 

literal or ref 
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online slideshow.  

dcterms:issued  

Date of formal issuance or publication of the CHO.  

<dcterms:issued>1993</dcterms:issued> 

or create a reference to an instance of the TimeSpan class  

<dcterms:issued 
rdf:resource=“http://semium.org/time/17xx_3_third”/> (late 18th 
century)  

literal or ref 

dcterms:isVersionOf  

Another, earlier resource of which the CHO is a version, edition 
or adaptation, demonstrating substantive changes in content 
rather than format.  

<dcterms:isVersionOf>The Sorcerer’s 
Apprentice<dcterms:isVersionOf>. In this example The 
Sorcerer’s Apprentice (translation by Edwin Zeydel, 1955) is the 
resource being described.  

literal or ref 

dcterms:medium  
The material or physical carrier of the CHO.  

<dcterms:medium>metal</dcterms:medium> 
literal or ref 

dcterms:provenance  

A statement of changes in ownership and custody of the CHO 
since its creation. Significant for authenticity, integrity and 
interpretation.  

<dcterms:provenance>Donated to The National Library in 
1965</dcterms:provenance> 

literal or ref 

dcterms:references  

Other resources referenced, cited or otherwise pointed to by the 
CHO.  

<dcterms:references>Honderd jaar Noorse schilderkunst 
</dcterms:references> 

literal or ref 

dcterms:replaces  

A related resource that is supplanted, displaced, or superseded 
by the CHO.  

<dcterms:replaces>http://dublincore.org/about/2006/01/01/bylaw
s/</dcterms:replaces> where the resource described is a newer 
version (http://dublincore.org/about/2009/01/05/bylaws/)  

or link to resource  

<dcterms:replaces 
rdf:resource=“http://dublincore.org/about/2006/01/01/bylaws/”/> 

literal or ref 

dcterms:requires  

Another resource that is required by the described resource to 
support its function, delivery or coherence. 
<dcterms:requires>http://ads.ahds.ac.uk/project/userinfo/css/old
browsers.css</dcterms:requires> where the resource described 
is an HTML file at 
http://ads.ahds.ac.uk/project/userinfo/digitalTextArchiving.html  

literal or ref 

dcterms:spatial  

Spatial characteristics of the CHO. i.e. what the CHO represents 
or depicts in terms of space (e.g. a location, co-ordinate or 
place). Either dcterms:spatial or dc:type or dc:subject or 
dc:coverage must be provided. 

literal or ref 
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<dcterms:spatial>Portugal</dcterms:spatial> 

or create a reference to an instance of the Place class  

<dcterms:spatial 
rdf:resource=“http://sws.geonames.org/2264397/”/> 

dcterms:tableOfConte
nts  

A list of sub-units of the CHO.  

<dcterms:tableOfContents>Chapter 1. Introduction, Chapter 2. 
History </dcterms:tableOfContents> 

literal  

dcterms:temporal  

Temporal characteristics of the CHO. i.e. what the CHO is about 
or depicts in terms of time (e.g. a period, date or date range.)  

<dcterms:temporal>Roman Empire</dcterms:temporal> 

or create a reference to an instance of the TimeSpan class  

<dcterms:temporal 
rdf:resource=“http://semium.org/time/roman_empire”/> 

literal or ref 

edm:currentLocation  

The geographic location whose boundaries presently include the 
CHO. If the name of a repository, building, site, or other entity is 
used then it should include an indication of its geographic 
location.  

<edm:currentLocation 
rdf:resource=“http://sws.geonames.org/2950159”/> (Identifier for 
Berlin)  

ref  

edm:hasMet  

The identifier of an agent, a place, a time period or any other 
identifiable entity that the CHO may have “met” in its life.  

<edm:hasMet rdf:resource=“http://viaf.org/viaf/96994048”/> 
(Identifier for William Shakespeare)  

<edm:hasMet 
rdf:resource=“http://sws.geonames.org/6620265”/>(location 
identifier for Shakespeare’s Globe theatre.)  

ref  

edm:hasType  

The identifier of a concept, or a word or phrase from a controlled 
vocabulary (thesaurus etc) giving the type of the CHO. E.g. 
Painting from the AAT thesaurus. This property can be seen as 
a super-property of e.g. dc:format or dc:type to support “What” 
questions.  

<edm:hasType>Painting</edm:hasType> 

ref or literal 

edm:incorporates  

The identifier of another resource that is incorporated in the 
described CHO. E.g. the movie “A Clockwork Orange” 
incorporates Rossini’s La Gazza Ladra” in its soundtrack.  

<edm:incorporates 
rdf:resource=“http://www.identifier/IncorporatedResource”/> 

ref  

edm:isDerivativeOf  

The identifier of another resource from which the described CHO 
has been derived. E.g. the identifier of Moby Dick when the 
Italian translation is the described CHO.  

<edm:isDerivativeOf 
rdf:resource=“http://www.identifier/SourceResource”/> 

ref  
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edm:isNextInSequenc
e  

The identifier of the preceding object where both objects are part 
of the same overall resource. Use this for objects that are part of 
a hierarchy or sequence to ensure correct display in the portal.  

<edm:isNextInSequence 
rdf:resource=“http://www.identifier/PrecedingResource”/> 

ref  

edm:isRelatedTo  

The identifier or name of a concept or other resource to which 
the described CHO is related. E.g. Moby Dick is related to XIX 
Century literature. Cf dc:relation.  

<edm:isRelatedTo>Literature</edm:isRelatedTo > 

Or link to resource  

<edm:isRelatedTo 
rdf:resource=“http://www.eionet.europa.eu/gemet/concept?cp=4
850”/> 

ref or literal 

isRepresentationOf  

The identifier of another object of which the described CHO is a 
representation. E.g. the identifier of the statue when the CHO 
being described is a painting of that statue.  

<edm:isRepresentativeOf 
rdf:resource=“http://www.identifier/RepresentedResource”/> 

ref  

edm:isSimilarTo  

The identifier of another resource to which the described CHO is 
similar.  

<edm:isSimilarTo 
rdf:resource=“http://www.identifier/SimilarResource”/> 

ref  

edm:isSuccessorOf  

The identifier of a resource to which the described CHO is a 
successor. E.g. “The Two Towers” is a successor of “Fellowship 
of the Ring”.  

<edm:isSuccessorOf 
rdf:resource=“http://dbpedia.org/resource/The_Fellowship_of_th
e_Ring”/> 

ref  

edm:realizes  

If the CHO described is of type edm:PhysicalThing it may realize 
an information object. E.g. a copy of the Gutenberg publication 
realizes the Bible.  

<edm:realizes 
rdf:resource=“http://www.identifier/PhysicalThing”/> 

ref  

edm:type  

The value must be one of the types accepted by Europeana as it 
will support portal functionality :  

TEXT, VIDEO, SOUND, IMAGE, 3D. (For 3D, when applicable, 
use the value “3D-PDF” in dc:format )  

<edm:type>IMAGE</edm:type> (upper-case)  

<edm:type>3D</edm:type> (upper-case)  

literal  

owl:sameAs  

Use to point to your own (linked data) representation of the 
object, if you have already minted a URI identifier for it. It is also 
possible to provide URIs minted by third-parties for the object.5  

<owl:sameAs 
rdf:resource=“http://www.identifier/SameResourceElsewhere”/> 

ref  
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Propriedades da classe Web Resource (edm:WebResource) 

Estas são as propriedades que podem ser utilizadas para a classe EDM:WebResource. Isso 
significa que eles são atributos de uma representação digital de um objeto do patrimônio 
cultural e não o próprio objeto. 

Pode haver mais de um edm:WebResource para cada edm:ProvidedCHO. Eles serão 
lincados através do ore:Aggregation utilizando edm:hasView ou uma outra propriedade. Um 
deles deve ser uma propriedade obrigatória em edm:isShownAt ou edm:isShownBy. 

Property  Note  Value 
type  

dc:creator  

For the creator of the web resource. If possible supply the 
identifier of the creator from an authority source. Repeat for 
multiple creators.  

<dc:creator xml:lang=“es”>Biblicoteca Nacional de 
España</dc:creator  

or create a reference to an instance of the Agent class  

<dc:creator rdf:resource=“http://viaf.org/viaf/147143794/”/> 

literal or ref 

dc:description  
Use for an account or description of this digital representation  

<dc:description>Performance with Buccin trombone/> 
literal or ref 

dc:format  

Use for the format of this digital representation. (Use the value 
“3D-PDF” if appropriate.)  

<dc:format>image/jpeg</dc:format> 

literal or ref 

dc:rights  

Use for the name of the rights holder of this digital 
representation if possible or for more general rights 
information. Note the difference between this property and the 
mandatory, controlled edm:rights property below.  

<dc:rights> Copyright © British Library Board</dc:rights> 

literal or ref 

dc:source  

A related resource from which the Web resource is derived in 
whole or in part.  

<dc:source>The name of the source video tape <dc:source> 

literal or ref 

dcterms:conformsTo  

An established standard to which the web resource conforms.  

<dcterms:conformsTo>W3C WCAG 
2.0</dcterms:conformsTo> (web content accessibility 
guidelines).  

literal or ref 

dcterms:created  

Date of creation of the Web resource.  

<dcterms:created>2010</dcterms:created> 

or create a reference to an instance of the TimeSpan class  

<dc:date rdf:resource=“http://semium.org/time/2010”/> 

literal or ref 

dcterms:extent  
The size or duration of the digital resource.  

<dcterms:extent>1h 26 min 41 sec</dcterms:extent> 
literal or ref 
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dcterms:hasPart  

A resource that is included either physically or logically in the 
web resource.  

<dcterms:hasPart rdf:resource=“http://www.identifier/Part”/> 

ref  

dcterms:isFormatOf  

Another resource that is substantially the same as the web 
resource but in another format.  

<dcterms:isFormatOf>http://upload.wikimedia.org/wikipedia/en/
f/f3/Europeana_logo.png</dcterms:isFormatOf> for a png 
image file of the described tiff web resource.  

Or as a link to a resource  

<dcterms:isFormatOf 
rdf:resource=“http://upload.wikimedia.org/wikipedia/en/f/f3/Eur
opeana_logo.png”/> 

literal or ref 

dcterms:isPartOf  

A resource in which the Web Resource is physically or logically 
included. This property can be used for web resources that are 
part of a hierarchy. Hierarchies can be represented as 
hierarchies of ProvidedCHOs or hierarchies of web resources 
but not both at the same time. See the Task Force report on 
representing hierarchical entities.  

<dcterms:isPartOf 
rdf:resource=“http://data.europeana.eu/item/08701/1B0BACAA
44D5A807E43D9B411C9781AAD2F96E65”/> 

ref  

dcterms:issued  

Date of formal issuance or publication of the web resource.  

<dcterms:issued>1999</dcterms:issued> 

or create a reference to an instance of the TimeSpan class  

<dcterms:issued rdf:resource=“http://semium.org/time/2010”/> 

literal or ref 

edm:isNextInSequence  

Where one CHO has several web resources, shown by 
multiple instances of the edm:hasView property on the 
ore:Aggregation this property can be used to show the 
sequence of the objects. Each web resource (apart from the 
first in the sequence) should use this property to give the URI 
of the preceding resource in the  

sequence.  

<edm:isNextInSequence 
rdf:resource=“http://data.europeana.eu/item 
2020601/9A3907CB46B651DE91621933ECC31EC1DC52B33
C”/>links to the web resource for page 2 of a digitised diary 
from the WebResource for page 3.  

ref  

edm:rights  

The value in this element will indicate the copyright, usage and 
access rights that apply to this digital representation. It is 
strongly recommended that a value is supplied for this property 
for each instance of a web resource. The rights statement 
specified at the level of the web resource will ‘override’ the 
statement specified at the level of the aggregation.  

The value in this element is a URI taken from the set of those 
defined for use in Europeana. A list of these can be found at 
http://pro.europeana.eu/web/available-rights-statements  

<edm:rights 

ref  
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rdf:resource=“http://creativecommons.org/publicdomain/mark/1
.0/”/> 

<edm:rights rdf:resource=“http://www.europeana.eu/rights/rr-
f/”/> 

Or create a reference to an instance of the cc:License class 
where additional details of the rights can be provided (such as 
an expiry date for the restrictions):  

http://www.europeana.eu/rights/out-of-copyright-non-
commercial/2029-06-01  

or  

<edm:rights rdf:resource="#statement_3000095353971"/> 

owl:sameAs  

Provide the URI of another web representation of the same 
resource.  

<owl:sameAs rdf:resource=”urn:soundcloud:150424305”  

ref  

 

Propriedades para a classe aggregation (ore:Aggregation) 

Estas são as propriedades que podem ser utilizadas na classe ore:Aggregation. São 
atributos aplicados para todo um conjunto de recursos relacionados sobre um provedor 
CHO.  

Property  Note  Value 
type  

edm:aggregatedCHO  

The identifier of the source object e.g. the Mona Lisa itself. 
This could be a full linked open data URI or an internal 
identifier.  

<edm:aggregatedCHO rdf resource=“#UEDIN:214”/> 

ref  

edm:dataProvider  

The name or identifier of the data provider of the object (i.e. the 
organisation providing data to an aggregator). Identifiers will 
not be available until Europeana has implemented its 
Organisation profile.  

<edm:dataProvider>Palais des Beaux Arts de 
Lille</edm:dataProvider> 

Or as a link to a resource  

<edm:dataProvider rdf:resource=“http://www.pba-lille.fr/"/> 

literal or ref 

edm:hasView  

The URL of a web resource which is a digital representation of 
the CHO. This may be the source object itself in the case of a 
born digital cultural heritage object.  

edm:hasView should only be used where there are several 
views of the CHO and one (or both) of the mandatory 
edm:isShownAt or edm:isShownBy properties have already 
been used. It is for cases where one CHO has several views of 
the same object. (e.g. a shoe and a detail of the label of the 
shoe)  

ref  
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<edm:hasView rdf:resource="http://www.mimo-
db.eu/media/UEDIN/VIDEO/0032195v.mpg"/> 

<edm:hasView rdf:resource="http://www.mimo-
db.eu/media/UEDIN/AUDIO/0032195s.mp3"/> 

edm:isShownAt  

The URL of a web view of the object in full information context. 
Either edm:isShownAt or edm:isShownBy is mandatory.  

<edm:isShownAt rdf:resource="http://www.mimo-
db.eu/UEDIN/214"/> 

ref  

edm:isShownBy  

The URL of a web view of the object. Either edm:isShownAt or 
edm:isShownBy is mandatory.  

<edm:isShownBy rdf:resource="http://www.mimo-
db.eu/media/UEDIN/IMAGE/0032195c.jpg"/> 

ref  

edm:object  

The URL of a representation of the CHO which will be used for 
generating previews for use in the Europeana portal. This may 
be the same URL as edm:isShownBy. See Europeana Portal 
Image Guidelines (http://pro.europeana.eu/technical-
requirements) for information regarding the specifications of 
previews. This must be an image, even if it is for a sound 
object.  

<edm:object rdf:resource="http://www.mimo-
db.eu/media/UEDIN/IMAGE/0032195c.jpg"/> 

ref  

edm:provider  

The name or identifier of the provider of the object (i.e. the 
organization providing data directly to Europeana). Identifiers 
will not be available until Europeana has implemented its 
Organization profile.  

<edm:provider>Geheugen van Nederland</edm:provider> 

or link to a resource  

<edm:provider 
rdf:resource=“http://www.geheugenvannederland.nl/”/> 

literal or ref 

dc:rights  

Ideally this should be applied to the edm:WebResource or the 
edm:ProvidedCHO. It is included here for the conversion of 
data from ESE where it is not known which object the rights 
apply to.  

literal  

edm:rights  

This is a mandatory property and the value given here should 
be the rights statement that applies to the digital representation 
as given (for example) in edm:object or edm:isShownAt/By, 
when these resources are not provided with their own 
edm:rights (see edm:rights documentation). The value for the 
rights statement in this element is a URI taken from the set of 
those defined for use in Europeana at 
http://pro.europeana.eu/available-rights-statements  

The rights statement given in this property will also by default 
apply to the previews used in the portal and will support portal 
search and display functionality.  

Where there are several web resources attached to one 
edm:ProvidedCHO the rights statement given here will be 
regarded as the “reference” value for all the web resources. 

ref  
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Therefore a suitable value should be chosen with care if the 
rights statements vary between different resources. In fact in 
such cases Europeana encourages the provision of separate 
rights statements for each individual web resource. For 
example, a low-resolution of a JPEG file could be CC-BY, 
while the high resolution version or a video showing the object 
would be CC-BY-NC. In such cases the rights statements 
given for the individual web resources would ‘override’ the one 
specified at the ore:Aggregation level. Any other associated 
web resources would still be governed by the edm:rights of the 
ore:Aggregation.  

<edm:rights 
rdf:resource=“http://creativecommons.org/publicdomain/mark/1
.0/”/> 

<edm:rights rdf:resource=“http://www.europeana.eu/rights/rr-
f/”/> 

Or create a reference to an instance of the cc:License class 
where additional details of the rights can be provided (such as 
an expiry date for the restrictions):  

http://www.europeana.eu/rights/out-of-copyright-non-
commercial/2029-06-01  

or <edm:rights rdf:resource="#statement_3000095353971"/> 

edm:ugc  

This is a mandatory property for objects that are user 
generated or user created that have been collected by 
crowdsourcing or project activity. The property is used to 
identify such content and can only take the value “true” (lower 
case).  

<edm:ugc>true<edm:ugc> 

literal  

 

As classes Contextuais 

Propriedades para a classe Agent (edm:Agent)  
A classe edm:Agent compreende pessoas, tanto individualmente como em grupos, que possuem 

potencial para realizar ações o qual eles podem ser responsabilizados. 

Property  Note  Value 
type  

skos:prefLabel  

The preferred form of the name of the agent. Although the 
maximum number of occurences is set at 1, it can be interpreted 
as 1 per language tag.  

<skos:prefLabel xml:lang="fr">Courtois neveu 
aîné</skos:prefLabel> 

<skos:prefLabel xml:lang="en">Courtois’eldest 
nephew</skos:prefLabel> 

literal  
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skos:altLabel  

Alternative forms of the name of the agent.  

<skos:altLabel xml:lang="en">Courtois</skos:altLabel> 

<skos:altLabel xml:lang="fr">Augte. Courtois 
aîné</skos:altLabel> 

literal  

skos:note  

A note about the agent e.g. biographical notes.  

<skos:note> Courtois neveu aîné started a company of the same 
name manufacturing brass instruments in Paris in 
1803</skos:note> 

literal  

dc:date  
A significant date associated with the Agent.  

<dc:date>1803</dc:date/> 
literal or ref 

dc:identifier  
An identifier of the agent.  

<dc:creator>http://viaf.org/viaf/96994048</dc:creator> 
literal  

dcterms:hasPart  

Reference to an Agent that is part of the Agent being described 
(e.g. a part of a corporation).  

<dcterms:hasPart 
rdf:resource=“http://identifier/partOfCorporation/”> 

ref  

dcterms:isPartOf  

Reference to an agent that the described agent is part of.  

<dcterms:isPartOf 
rdf:resource=“http://identifier/parentCorporation/”> 

ref  

edm:begin*  
The date the agent was born/established.  

<edm:begin>1795</edm:begin> 
literal  

edm:end*  
The date the agent died/terminated.  

<edm:end>1885</edm:end> 
literal  

edm:hasMet  

Reference to another entity which the agent has “met” in a broad 
sense. For example a reference to a Place class  

<edm:hasMet 
rdf:resource=“http://sws.geonames.org/6620265/”> 

ref  

edm:isRelatedTo  

Reference to other entities, particularly other agents, with whom 
the agent is related in a generic sense.  

<edm:isRelatedTo rdf:resource=“http://identifier/relatedAgent/”> 

ref  

foaf:name  
The name of the agent as a simple textual string.  

<foaf:name>Auguste Courtois</foaf:name> 
literal  

rdaGr2:biographicalIn
formation  

Information pertaining to the life or history of the agent.  

<rdaGr2:biographicalInformation>Courtois neveu aîné started a 
company of the same name manufacturing brass instruments in 
Paris in 1803</rdaGr2:biographicalInformation> 

literal  

rdaGr2:dateOfBirth  
The date the agent (person) was born.  

<rdaGr2:dateOfBirth>1795</rdaGr2:dateOfBirth> 
literal  
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rdaGr2:dateOfDeath  
The date the agent (person) died.  

<rdaGr2:dateOfDeath>1895</rdaGr2:dateOfDeath> 
literal  

rdaGr2:dateOfEstablis
hment  

The date on which the agent (corporate body) was established or 
founded.  

<rdaGr2:dateOfEstablishment>1795</rdaGr2:dateOfEstablishme
nt> 

literal  

rdaGr2:dateOfTermin
ation  

The date on which the agent (corporate body) was terminated or 
dissolved.  

<rdaGr2:dateOfTermination>1895</rdaGr2:dateOfTermination> 

literal  

rdaGr2:gender  
The gender with which the agent identifies.  

< rdaGr2:gender>Female</rdaGr2:gender> 
literal  

rdaGr2:placeOfBirth  

The town, city, province, state, and/or country in which a person 
was born.  

<rdaGr2:placeOfBirth>Lusaka, Northern 
Rhodesia</rdaGr2:placeOfBirth> 

<rdaGr2:placeOfBirth 
rdf:resource=”http://sws.geonames.org/909137/”/> 

literal or ref 

rdaGr2:placeOfDeath  

The town, city, province, state, and/or country in which a person 
died.  

<rdaGr2:placeOfDeath>London, United 
Kingdom</rdaGr2:placeOfDeath> 

<rdaGr2:placeOfDeath 
rdf:resource=“http://sws.geonames.org/2635167/”/> 

literal or ref 

rdaGr2:professionOr
Occupation  

The profession or occupation in which the agent works or has 
worked.  

<rdaGr2:professionOrOccupation>Instrument 
Maker</rdaGr2:professionOrOccupation> 

literal or ref 

owl:sameAs  

Another URI of the same agent.  

<owl:sameAs 
rdf:resource=“http://www.identifier/sameResourceElsewhere”/> 

ref  

 

Propriedades para a classe Place (edm:Place)  
Uma localização espacial identificada pelo provedor e nomeada de acordo com alguns 

vocabulários ou convenções locais. 

Property  Note  Value type 

wgs84_pos:lat  
The latitude of a spatial thing (decimal degrees).  

<wgs84_pos:lat>51.5075</wgs84_pos:lat> 

Floating 
point7  

wgs84_pos:long  The longitude of a spatial thing (decimal degrees)  Floating 
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<wgs84_pos:long>-0.1231</wgs84_pos:long> point7  

wgs84_pos:alt  

The altitude of a spatial thing (decimal metres above the 
reference)  

<wgs84_pos:alt>21</wgs84_pos:alt> 

Floating 
point 7  

skos:prefLabel  

The preferred form of the name of the place. Maximum is 1 per 
language tag.  

<skos:prefLabel xml:lang="en">London</skos:prefLabel> 

literal  

skos:altLabel  
Alternative forms of the name of the place.  

<skos:altLabel xml:lang="en">Greater London</skos:altLabel> 
literal  

skos:note  
Information relating to the place.  

<skos:note xml:lang="en">Pop. 21m</skos:note> 
literal  

dcterms:hasPart  

Reference to a place that is part of the place being described.  

<dcterms:hasPart 
rdf:resource=“http://sws.geonames.org/2643741/”/> (City of 
London)  

ref  

dcterms:isPartOf  

Reference to a place that the described place is part of.  

<dcterms:isPartOf 
rdf:resource=“http://sws.geonames.org/2635167/”/> (United 
Kingdom)  

ref  

edm:isNextInSequen
ce  

Can be used to represent a sequence of Place entities over time 
e.g. the historical layers of the city of Troy. Use this for objects 
that are part of a hierarchy or sequence to ensure correct display 
in the portal.  

ref  

owl:sameAs  

URI of a Place  

<owl:sameAs 
rdf:resource=“http://sws.geonames.org/2635167/”/>(London)  

ref  

 

Propriedades para a classe Timespan ou Period (edm:TimeSpan)  
Um período de tempo tendo um início, um final e uma duração. 

Property  Note  Value 
type  

skos:prefLabel  

The preferred form of the name of the timespan or period. 
Although the maximum number of occurrences is set at 1, it can 
be interpreted as 1 per language tag.  

<skos:prefLabel xml:lang=“en”>Roman Empire</skos:prefLabel> 

literal  

skos:altLabel  

Alternative forms of the name of the timespan or period.  

<skos:altLabel xml:lang=“fr”>Empire romain (27 avant J.-C.-476 
après J.-C.)</skos:altLabel > 

literal  
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skos:note  

Information relating to the timespan or period.  

<skos:note>The Roman Empire (Latin: Imperium Romanum) was 
the post-Republican period of the  

ancient Roman civilization, characterised by an autocratic form of 
government and large territorial holdings around the 
Mediterranean in Europe, Africa, and Asia.</skos:note> 

 

literal  

dcterms:hasPart  Reference to a timespan which is part of the described timespan .  ref  

dcterms:isPartOf  
Reference to a timespan of which the described timespan is a 
part.  

ref  

edm:begin  
The date the timespan started.  

<edm:begin>27 BC</edm:begin> 
literal  

edm:end  
The date the timespan finished.  

<edm:end>476 AD</edm:end> 
literal  

edm:isNextInSequen
ce  

Can be used to represent a sequence of Time periods. Use this 
for objects that are part of a hierarchy or sequence to ensure 
correct display in the portal.  

<edm:isNextInSequence 
rdf:resource=“http://semium.org/time/roman_republic”/> (The 
Roman Empire was preceded by the Roman Republic)  

ref  

owl:sameAs  

The URI of a timespan  

<owl:sameAs 
rdf:resource=“http://semium.org/time/roman_empire”/> 

ref  

 

Propriedades para a classe Concept (skos:Concept)  
Um conceito é definido como uma unidade de pensamento ou significado que vem de uma base 

de conhecimento organizado (como termos de assuntos de um dicionário de sinônimos ou 

vocabulário controlado) onde URI’s ou identificadores locais foram criados para representar 

cada conceito. 

Property  Note  Value 
type  

skos:prefLabel  

The preferred form of the name of the concept. Maximum 
instance is 1 per language tag.  

<skos:prefLabel xml:lang="fr">Buccin</skos:prefLabel> 

<skos:prefLabel xml:lang="de">Buccin</skos:prefLabel> 

<skos:prefLabel xml:lang="nl">Buccin</skos:prefLabel> 

literal  

skos:altLabel  
Alternative forms of the name of the concept.  

<skos:altLabel xml:lang="en">Buccin</skos:altLabel> 
literal  
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skos:broader  

The identifier of a broader concept in the same thesaurus or 
controlled vocabulary.  

<skos:broader rdf:resource=“http://www.mimo-
db.eu/InstrumentsKeywords/4369_1”/> 

ref  

skos:narrower  
The identifier of a narrower concept.  

<skos:narrower rdf:resource=“http://narrower.term/”/> 
ref  

skos:related  
The identifier of a related concept  

<skos:related rdf:resource=“http://related.term/”/  
 

skos:broadMatch 
skos:narrowMatch
skos:relatedMatch  

The identifier of a broader, narrower or related matching 
concepts from other concept schemes.  

<skos:broadMatch rdf:resource=“http://broadMatch.term/”/> 

<skos:narrowMatch 
rdf:resource=“http://narrowMatch.term/”/> 

<skos:relatedMatch 
rdf:resource=“http://relatedMatch.term/”/> 

ref  

skos:exactMatch  

skos:closeMatch  

The identifier of close or exactly matching concepts from 
other concept schemes.  

<skos:exactMatch rdf:resource=“http://exactMatch.term/”/> 

<skos:closeMatch rdf:resource=“http://closeMatch.term/”/> 

ref  

skos:note  

Information relating to the concept.  

<skos:note>The buccin is a visually distinctive trombone 
popularized in military bands in France between 1810–1845 
which subsequently faded into obscurity.</skos:note> 

literal  

skos:notation  

The notation in which the concept is represented. This may 
not be words in natural language for some knowledge 
organisation systems e.g. algebra  

<skos:notation 
rdf:datatype=“http://www.w3.org/2001/XMLSchema#int”>12
3</skos:notation> 

string (+ 
rdf: 
datatype 
attribute)  

skos:inScheme  The URI of a concept scheme  ref  
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APÊNDICE B 

 

O quadro abaixo lista os vocabulários externos em potencial que 
contribuem ou contribuíram para o enriquecimento do material da Europeana.  

 

 



 
 

 

146

 



 
 

 

147

 



 
 

 

148

 



 
 

 

149

 


